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Rio de Janeiro, 18 de junho de 2024. 

À 

GOINFRA – Agência Goiana de Infraestrutura e Transportes 

Av. Governador José Ludovico de Almeida, n.º 20 (BR-153, KM 3,5), Conjunto 
Caiçara, Goiânia / GO  

Ref.: Carta de apresentação da Proposta Técnica referente à Concorrência nº 
16/2024 – Lote 01. 

PROCESSO 202400005003672 

  OBJETO: “Prestação de serviços técnicos especializados de supervisão das 
obras de implantação e restauração das rodovias sob a jurisdição da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes - GOINFRA, no Estado de Goiás, contantes 
no Plano de Obras 2023/2026 (8 lotes).” 

Prezados Senhores, 

Sobre o assunto tratado em referência, O CONSÓRCIO SUPERVISOR EBE, 
pessoa jurídica de direito privado, estabelecida na Av. Mal. Floriano, 199 - 5º andar 
- Centro - Rio de Janeiro/RJ, inscrita no CNPJ sob nº 00.604.322/0001-40, email: 
engespro@engespro.com.br, Telefone (21) 2233-2200  -  (21) 2233-4976, neste ato 
representada por seu representante legal, Jeronymo Pacheco Pereira, portador de 
carteira de identidade n° 035046/D - CREA/RJ e CPF nº 337.788.337-15, Apresenta 
a V.Sas., a nossa Proposta Técnica para execução dos serviços objeto da presente 
licitação, Lote 01.  

Finalizando, declaramos que temos pleno conhecimento de todos os aspectos 
relativos à licitação em causa e nossa plena concordância com as condições 
estabelecidas no Edital da licitação e seus anexos. 

Declaramos inteira submissão a todos os itens do Edital e seus anexos. 

Jeronymo Pacheco Pereira 
Engenheiro Civil 

CREA 35.046/D-RJ   
CPF nº 337.788.337-15 

Representante Legal 
CONSÓRCIO SUPERVISOR EBE 

ENGESPRO ENGENHARIA LTDA (Líder) 
CNPJ: 00.604.322/0001-40 

Tel/Fax (021) 2233-2200  -  (21) 2233-4976 
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PT 1 – Conhecimento do Objeto 
A. CARACTERÍSTICAS GEOGRÁFICAS E SOCIOECONÔMICAS DO ESTADO DE GOIÁS 
Goiás é um estado localizado na região Centro-Oeste do Brasil, e sua capital é 
Goiânia. Caracteriza-se por uma diversidade de paisagens e uma economia em 
crescimento, baseada principalmente na agropecuária e na indústria. 
Figura 01 – Mapa detalhado do estado de Goiás e do Distrito Federal 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

A.1. Características Geográficas 
A.1.1. LOCALIZAÇÃO E LIMITES 
Goiás está situado no coração do Brasil, fazendo fronteira com os estados de 
Tocantins ao norte, Bahia a nordeste, Minas Gerais a leste e sudeste, Mato Grosso do 
Sul a sudoeste e Mato Grosso a oeste.  
Essa localização central lhe confere uma posição estratégica em termos de logística 
e distribuição. 
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A.1.2. RELEVO 
O relevo de Goiás é predominantemente composto por planaltos e chapadões. 
Destaca-se o Planalto Central, que se estende por grande parte do estado. As 
altitudes variam, com áreas mais elevadas encontradas na Chapada dos Veadeiros e 
na Serra Dourada, onde se localizam importantes pontos turísticos e de preservação 
ambiental. Cerca de 47 % das terras têm aptidão para agricultura com alto nível de 
capital e tecnologia havendo a necessidade constante de emprego de práticas de 
conservação do solo. 
Figura 02 – Unidades Geológicas e Geomorfológicas 

  

Fonte: Caderno de Caracterização do Estado de Goiás – Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Paraíba (CODEVASF) 

A.1.3. GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS 
O estado de Goiás está localizado dentro da Província Tocantins, que foi definida por 
Almeida et al. (1977) como uma região geotectônica do Neoproterozoico. Ela se 
formou com a união dos crátons São Francisco e Amazônico, incluindo também os 
blocos Parnaíba e Paranapanema. Esta província é formada por um sistema de 
orógenos, criados durante a Orogênese Brasiliana/Pan-Africana na formação do 
Gondwana Ocidental (ALMEIDA et al., 1981; USSAMI; MOLINA, 1999; CASTRO et 
al., 2004).  
Na área de Goiás, a Província Tocantins contém a Faixa Brasília, que se desenvolveu 
e se uniu ao longo da margem do cráton São Francisco, além das faixas Araguaia e 
Paraguai, que se formaram ao longo da margem passiva do paleocontinente 
amazônico.  
Esses cinturões são compostos por grossas camadas de rochas supracrustais 
dobradas e metamorfizadas, arcos acrescionários e colisionais, fragmentos alóctones 
arqueanos a mesoproterozoicos, tipicamente granitognáissicos (TTG), e estreitas 
sequências do tipo greenstone belt, além de terrenos antigos, principalmente 
deformados durante o Ciclo Brasiliano. 
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Figura 03 – Topografia do estado de Goiás, com indicações dos principais domínios 
geomorfológicos 

Fonte: SRTM - Shuttle Radar Topography Mission - NASA 

A.1.4. VEGETAÇÃO 
A região onde estão localizados o estado de Goiás e o Distrito Federal é a área central 
do Cerrado, com quase toda a região inserida nesse bioma, exceto uma pequena 
parte (2,9%) no extremo sul, que pertence à Mata Atlântica. O Cerrado, o segundo 
maior bioma do Brasil, cobre uma área de 2.036.448 km², dos quais cerca de 16,9% 
estão no estado de Goiás e no Distrito Federal. 
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As fitofisionomias do Cerrado estão ligadas às diferentes estruturas geológicas, 
formas de relevo e tipos de solo, que, combinados com as várias condições climáticas, 
fazem do bioma um mosaico de formações vegetais. Essas formações variam desde 
áreas campestres, dominadas por espécies herbáceas e arbustivo-herbáceas; 
passando por formações savânicas, com estratos arbóreos, arbustivo-herbáceos e 
pequenas árvores espalhadas sobre um substrato gramíneo; até formações florestais, 
onde espécies arbóreas formam um dossel contínuo (RIBEIRO; WALTER, 2008; 
SANO et al., 2007). 
A vegetação de Goiás é dominada pelo Cerrado, que cobre cerca de 70% do território 
do estado. O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil e da América do Sul, depois 
da Amazônia, e abriga 1/3 da biodiversidade nacional e 5% da flora e fauna mundiais. 
É considerado a savana mais rica do mundo, com uma estimativa de 4.000 a 7.000 
espécies de plantas. 
As espécies de plantas não estão distribuídas ao acaso, mas sim agrupadas em 
formações vegetais que se equilibram com o solo e o clima, além de serem 
influenciadas pelas atividades humanas. A vegetação é, portanto, o agrupamento de 
espécies vegetais que se adaptam ao ambiente, incluindo a influência das ações 
humanas na sucessão de modos de produção (MARTINELLI, 2010). 
Além do Cerrado, no norte de Goiás há áreas de Floresta Atlântica, principalmente ao 
longo das margens dos rios e em serras. Portanto, as vegetações encontradas em 
Goiás são: 

♣ Floresta Estacional Decidual; 

♣ Floresta Estacional Semidecidual; 

♣ Cerrado. 
A Floresta Estacional Decidual, também chamada de Floresta Estacional Caducidófila, 
é um tipo de vegetação do bioma Mata Atlântica e está presente em algumas áreas 
do Cerrado. Este ecossistema tem duas estações distintas, uma seca e outra chuvosa, 
comuns nas regiões centrais do Brasil. A estação seca é mais longa, ao contrário da 
floresta tropical que não tem estação seca. 
A Floresta Estacional Semidecidual é típica do Brasil Central e se caracteriza por uma 
estação chuvosa intensa no verão, seguida por um período de seca. Este ecossistema 
é composto por fanerófitos com gemas foliares protegidas da seca por escamas ou 
pelos, e folhas adultas esclerófilas ou membranáceas deciduais. A perda de folhas 
depende da intensidade e duração da seca e das temperaturas mínimas e máximas 
(PEREIRA et al., 2011). 
O Cerrado se caracteriza por uma vegetação campestre com árvores e arbustos 
esparsos, sendo útil para a criação extensiva de gado devido à presença de campos 
naturais. O desenvolvimento agropecuário de Goiás se deve ao domínio tecnológico 
do ecossistema dos cerrados. Com a correção adequada dos solos e a inserção dos 
campos de cerrado no processo produtivo, a agricultura no estado avançou 
significativamente, tanto pelo cultivo de culturas anuais quanto pelo plantio de 
pastagens. Isso, no entanto, contribuiu para o desmatamento de grandes áreas de 
vegetação nativa.” 
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A.1.5. HIDROGRAFIA 
A região que contempla o estado de Goiás e o Distrito Federal é divisora de águas de 
três importantes bacias hidrográficas brasileira: Araguaia-Tocantins, que ocupa 58% 
da área, na porção norte e oeste; Paraná, que representa 41% da área, na porção sul 
e sudeste e; São Francisco, em apenas 1% da área, no Leste.  
Com relação aos corpos hídricos, maior destaque pode ser dado aos rios Araguaia 
(definindo o limite do estado de Goiás com o Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) e 
Paranaíba (limite entre Goiás e Minas Gerais).  
Mas também valem destacar os rios do Peixe, Vermelho, Claro e Caiapó, afluentes do 
Rio Araguaia; o Rio Paranã, no nordeste do estado de Goiás, cortando o Vão do 
Paranã; o Rio das Almas e Maranhão, que formam a represa da Usina da Serra da 
Mesa, no norte de Goiás; o Rio Meia Ponte, afluente do Paranaíba; e os Rios Corumbá 
e São Marcos, represados no lago da Usina de Corumbá, localizados na região 
sudeste de Goiás. 
O estado é rico em recursos hídricos, com várias bacias hidrográficas importantes. As 
principais bacias são as dos rios Araguaia e Tocantins, que proporcionam não apenas 
abastecimento de água, mas também oportunidades para a pesca e o turismo. Além 
disso, Goiás possui diversas cachoeiras e rios menores que são atração para turistas. 
A hidrografia do Estado de Goiás é formada por três grandes bacias hidrográficas 
principais: a Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba (141.103,16 km²), a Bacia 
Hidrográfica do Rio Tocantins (195.925,16 km²) e a Bacia Hidrográfica do Rio São 
Francisco (3.097,40 km²).  
Os recursos hídricos no estado são predominantemente utilizados para abastecimento 
público, irrigação, distritos agroindustriais e pisciculturas (Borges, 2006). De acordo 
com a Agência Nacional de Águas (ANA), a hidrografia de Goiás é dividida em três 
importantes regiões hidrográficas: Araguaia-Tocantins, Paraná e São Francisco.  
A região hidrográfica do Rio São Francisco cobre menos de 1% do território goiano. A 
Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba cobre cerca de 41% da área do estado, enquanto 
as bacias dos rios Araguaia e Tocantins, localizadas no noroeste e norte de Goiás, 
cobrem juntas aproximadamente 58% do território estadual (ANA, 2019).  
Além disso, o estado possui aquíferos significativos, incluindo áreas de recarga do 
aquífero Guarani, o que lhe confere importante reserva de águas subterrâneas.Em 
2016, foram mapeadas no estado diversas estruturas hídricas, incluindo barragens, 
reservatórios e represas.  
Entre essas, foram catalogadas 21 Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs), 20 
Usinas Hidrelétricas (UHEs) e 8.829 barramentos para outros usos (IMB/Economia, 
2017). Essa configuração hídrica faz de Goiás um dos estados mais importantes na 
gestão de recursos hídricos no Brasil. 
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Figura 04 – Hidrografia e bacias hidrográficas do estado de Goiás e Distrito Federal 

 
Fonte: NASCIMENTO, 2017 
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A.1.6. CLIMA 
O clima predominante em Goiás é o tropical, com duas estações bem definidas: a 
estação chuvosa, que vai de outubro a março, e a estação seca, de abril a setembro. 
Figura 05 – Mapa Unidades Climáticas do estado de Goiás e do Distrito Federal 

Fonte: NOVAIS, 2020 
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As temperaturas médias anuais variam entre 20°C e 28°C, sendo que as áreas mais 
altas tendem a ser um pouco mais frescas.  
De acordo com Nimer (1989), o clima do estado é predominantemente quente e 
subúmido, com quatro a cinco meses secos. Apresenta características monçônicas, 
com cerca de 80% das chuvas ocorrendo entre novembro e março. Os meses de maio 
a setembro são os mais secos, e a umidade relativa do ar geralmente fica abaixo de 
70%. O clima do estado apresenta algumas peculiaridades.  
A região sudoeste é caracterizada como subquente úmido, enquanto a região 
noroeste apresenta uma faixa estreita de clima quente e úmido. Assim, o clima pode 
ser classificado como quente e úmido na região noroeste e subquente úmido na região 
sudoeste (Nascimento, 1991). A média anual de precipitação em Goiás varia entre 
1.100 mm e 2.300 mm.  
Os menores valores são registrados principalmente na Depressão do Vão do Paranã, 
enquanto os maiores valores, que representam mais da metade da área do estado 
(55,8%), ocorrem sobre a Depressão do Rio Araguaia e os Relevos Residuais e 
Depressões Intermontanas. As microrregiões de São Miguel do Araguaia, Goiânia e 
Sudoeste de Goiás se destacam pelo maior volume de precipitação. As chuvas são 
mais concentradas entre os meses de outubro e março (primavera e verão), com uma 
quase ausência de chuvas entre abril e setembro (outono e inverno). 

A.2. Características Socioeconômicas 
A.2.1. POPULAÇÃO 
Goiás tem uma população diversificada, com forte influência de migrantes de outras 
regiões do Brasil. A capital, Goiânia, é a cidade mais populosa, seguida por Anápolis 
e Aparecida de Goiânia. A população total do estado é de aproximadamente 7 milhões 
de habitantes, com um crescimento populacional constante devido à migração interna 
e ao desenvolvimento econômico. 
A população de Goiás aumentou 17,55% desde 2010, tendo passado de 6.001.789 
habitantes para 7.055.228, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Os dados são do Censo 2022. 

A.2.2. ECONOMIA 
O Estado de Goiás possui uma economia onde destacamos a forte presença da 
agropecuária que contribui com 10,4% no Produto Interno Bruto (PIB) do Estado 
Goiano (IMB/SEGPLAN, 2017). A participação do Estado de Goiás no PIB nacional é 
de 2,9%, de acordo com dados de 2014 do IBGE, ficando atrás de Estados como o 
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Entretanto, dentro da Região Centro-Oeste, 
o Estado de Goiás é a segunda maior economia, ficando atrás do Distrito Federal que 
detém 36,4% de participação no PIB da região enquanto o Estado de Goiás detém 
30,4% da participação. 
Em geral, a economia de um estado ou de um país é analisada por meio dos setores 
econômicos que são: o setor primário, o setor secundário e o setor terciário. 
Resumidamente, pode-se dizer que o setor primário da economia está relacionado à 
produção através da exploração dos recursos da natureza. Como exemplos de 
atividades neste setor, pode-se citar: agricultura, mineração, pesca, pecuária, 
extrativismo vegetal e caça. É importante acrescentar que o setor primário fornece a 
matéria-prima para a indústria de transformação. 
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A agropecuária goiana tem grande importância no cenário econômico nacional, uma 
vez que sua produção de carnes e grãos impulsiona a exportação estadual. O Estado 
de Goiás é um dos maiores produtores de tomate, milho e soja do Brasil. Outros 
cultivos importantes são: algodão, cana-de-açúcar, café, arroz, feijão, trigo e alho. 
A pecuária, por sua vez, está em constante expansão. O estado possui, atualmente, 
o terceiro maior rebanho bovino do país. O aspecto negativo com relação à 
agropecuária é que ela é a principal atividade responsável pela destruição do bioma 
Cerrado, visto que desencadeia constantes desmatamentos e degradação do solo. 
O setor secundário da economia é aquele que transforma as matérias-primas 
(produzidas pelo setor primário) em produtos industrializados (roupas, máquinas, 
automóveis, alimentos industrializados, eletrônicos, casas, etc.). Como existem 
conhecimentos tecnológicos agregados aos produtos do setor secundário, o lucro 
obtido na comercialização é significativamente maior do que aquele obtido no setor 
primário. Países com grau de desenvolvimento elevado tem a sua economia baseada 
no setor secundário da economia. 
A indústria goiana é responsável por 24% do PIB do Estado, esse setor da economia 
vem se diversificando constantemente. A cidade de Goiânia, capital do estado, abriga 
boa parte dos complexos industriais. Outras cidades que se destacam são: Aparecida 
de Goiânia, Anápolis, Catalão, Rio Verde e Itumbiara. 
O setor terciário da economia é aquele que engloba os serviços. Os serviços, diferente 
dos outros dois setores citados anteriormente, são produtos não materiais. Pode-se 
citar como exemplo de atividades neste setor: comércio, educação, saúde, 
telecomunicações, serviços de informática, seguros, transporte, serviços de limpeza, 
serviços de alimentação, turismo, serviços bancários e administrativos, transportes, 
entre outros. Esse setor representa 65,1% do PIB do Estado, o turismo é uma 
atividade de fundamental importância para a economia goiana. As cidades de Caldas 
Novas e Rio Quente, principais estâncias hidrotermais do país, atraem milhares de 
visitantes. O turismo histórico é cultuado na Cidade de Goiás (Goiás Velho), Corumbá 
e Pirenópolis. Na região da Chapada dos Veadeiros e do Rio Araguaia, o turismo 
ecológico é proporcionado. Além do turismo, o setor relacionado a atividade 
administrativa também se destaca. 
A economia de Goiás é dinâmica e diversificada, com destaque para a agropecuária, 
a indústria e os serviços. 

A.2.6. EDUCAÇÃO E SAÚDE 
Goiás possui uma rede de instituições educacionais bem estabelecida, com várias 
universidades e centros de pesquisa. A Universidade Federal de Goiás (UFG) é uma 
das mais importantes, oferecendo cursos em diversas áreas do conhecimento. No 
setor de saúde, o estado conta com hospitais e clínicas que atendem a população 
local e de estados vizinhos. 

A.2.7. TURISMO 
O turismo em Goiás é diversificado, atraindo visitantes para suas belezas naturais, 
como as cachoeiras da Chapada dos Veadeiros, as águas termais de Caldas Novas 
e Rio Quente, e o turismo histórico em cidades como Pirenópolis e Goiás Velho. 
Eventos culturais e festivais também são atrativos importantes. 
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A.2.8. INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA 
Goiás possui uma infraestrutura em desenvolvimento, com rodovias que ligam o 
estado a outras regiões do país, além de um aeroporto internacional em Goiânia. A 
logística e o transporte são facilitados pela posição central do estado, que serve como 
um hub para distribuição de mercadorias. 
A infraestrutura rodoviária de Goiás desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento econômico e social do estado, conectando as diversas regiões e 
facilitando o transporte de pessoas e mercadorias. Goiás possui uma extensa rede de 
rodovias, que incluem tanto estradas federais quanto estaduais. 

♣ Principais Rodovias Federais 
o BR-060: Liga Brasília (DF) a Jataí (GO), passando por Goiânia. É uma via

essencial para o escoamento de produtos agrícolas e industriais, além de
ser uma rota importante para o transporte de passageiros.

o BR-153: Conhecida como Rodovia Belém-Brasília, atravessa Goiás de
norte a sul, conectando o estado aos mercados do sul e sudeste do Brasil,
além de ser um corredor logístico vital para o transporte de cargas.

o BR-040: Liga Brasília (DF) ao Rio de Janeiro (RJ), passando por Cristalina
(GO). Trata-se de importante rota para o transporte interestadual de
mercadorias.

o BR-050: Conecta Brasília (DF) a Santos (SP), passando por Catalão
(GO). É um eixo estratégico para o transporte de produtos do interior do
Brasil para o porto de Santos.

♣ Principais Rodovias Estaduais 
o GO-020: Liga Goiânia a Pires do Rio, passando por importantes

municípios como Bela Vista de Goiás e Cristianópolis. É uma via crucial
para o transporte regional.

o GO-070: Conecta Goiânia a Aruanã, passando por cidades como Inhumas
e Itaberaí. É uma rota importante para o turismo e o transporte de produtos
agrícolas.

o GO-080: Liga Goiânia a São Miguel do Araguaia, passando por cidades
como Nerópolis e Barro Alto. É uma via estratégica para o escoamento de
grãos e minerais.

A manutenção das rodovias é uma preocupação constante no estado. As principais 
rodovias federais estão em boas condições, com muitos trechos duplicados para 
melhorar a segurança e a fluidez do tráfego, inclusive, algumas concessionadas a 
iniciativa privada com o incremento da cobrança de pedágios. No entanto, algumas 
rodovias estaduais ainda necessitam de melhorias em termos de pavimentação e 
sinalização, bem como, a implantação/pavimentação de várias rodovias/trechos, 
sendo que estas representam cerca de 38% d a malha rodoviária do estado, 
salientando que os usuários da malha rodoviária tendem a buscar as rodovias sem 
cobrança de pedágio para trafegar. 
O governo estadual, em parceria com o governo federal, tem realizado investimentos 
significativos na melhoria e expansão da infraestrutura rodoviária. Projetos de 
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duplicação, construção de novas vias e manutenção periódica são prioridades para 
assegurar um sistema rodoviário eficiente e seguro. 
A robusta infraestrutura rodoviária de Goiás facilita o escoamento da produção 
agropecuária, industrial e mineral, impulsionando o crescimento econômico do estado. 
Além disso, melhora a mobilidade da população, contribuindo para o desenvolvimento 
social e a integração das regiões goianas. 
O Sistema Rodoviário do Estado de Goiás – SER/GO, contabiliza 28.610,90 
quilômetros de extensão da malha rodoviária, cuja distribuição, pela situação física, é 
a seguinte: 

♣ Rodovia Planejada (PLA) - abrange as rodovias fisicamente inexistentes, mas 
para as quais são previstos pontos de passagem que estabelecem uma diretriz 
destinada a atender uma demanda potencial de tráfego. Estes pontos de 
passagem não são obrigatórios até que a realização de estudos e/ou projetos 
estabeleça o traçado definitivo da rodovia. 

o Extensão total: 1.031,00 quilômetros 

♣ Rodovia em Leito Natural (LEN) - abrange as rodovias existentes, construídas 
em primeira abertura, sem atendimento às normas rodoviárias de projeto 
geométrico, não se enquadrando, portanto, em nenhuma das classes de 
rodovia estabelecidas pelo DNIT. Sua superfície de rolamento se apresenta no 
próprio terreno natural, podendo eventualmente ter recebido revestimento 
primário. 

o Extensão total: 10.926,39 quilômetros 

♣ Rodovia Implantada (IMP) - abrange as rodovias construídas de acordo com 
as normas rodoviárias de projeto geométrico, se enquadrando em determinada 
classe estabelecida pelo DNIT, apresentam superfície de rolamento sem 
pavimentação. Normalmente, apresentam sua superfície em revestimento 
primário e permitem tráfego o ano todo. 

o Extensão total: 2.087,06 quilômetros 

♣ Rodovia Pavimentada (PAV) - abrange as rodovias que apresentam sua 
superfície com pavimento asfáltico, de concreto ou de alvenaria poliédrica. 

o Extensão total: 12.065,86 quilômetros 

♣ Rodovia Duplicada (DUP) - abrange as rodovias pavimentadas com duas ou 
mais pistas, separadas por canteiro central, algum tipo de separador rígido ou 
com traçados separados. 

o Extensão total: 704,80 quilômetros 

♣ Rodovia em obras de: Implantação (EOI); Pavimentação (EOP); 
Duplicação (EOD); abrange os trechos das rodovias em que estejam sendo 
executados serviços de implantação, pavimentação ou duplicação, 
respectivamente. De acordo com cada um desses três tipos de serviço, o trecho 
será designado como em obras de implantação, em obras de pavimentação ou 
em obras de duplicação. 

o Extensão total: 1.795,78 quilômetros 
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B. INSERÇÃO DAS OBRAS NOS PROGRAMAS ESTRATÉGICOS DO ATUAL GOVERNO 
As obras previstas ou em execução e que comporão o escopo dos serviços das futuras 
supervisoras, estão aderentes ao planejamento estratégico do estado de Goiás, visto 
que já no Plano de Governo do atual Governador, constavam as seguintes metas: 

♣ Pavimentação de 2.000 km Rodovias Goianas em todas as regiões de Goiás 
para fomentar a economia em áreas ainda não assistidas por rodovias 
pavimentadas. Serão cerca de 450 km na região Nordeste, 270 km no Centro, 
250 km no Leste, 390 km no Norte Goiano e 640 km no Sul Goiano 

♣ Restauração de 3.000 km de Eixos Rodoviários – a restauração de um dos 
maiores patrimônios do estado, que são as rodovias goianas, impacta a vida e 
a economia goiana, de modo que melhorar a segurança viária e o conforto a 
motoristas e passageiros nas rodovias goianas; e 

♣ Duplicação De Rodovias Estratégicas - Visando     melhorar e ampliar a 
capacidade de tráfego e escoamento da produção em várias regiões do estado; 
• Sinalização Da Malha Rodoviária Pavimentada de toda a malha rodoviária 
estadual, proporcionando maior segurança rodoviária aos usuários. 

Também está previsto no Plano Plurianual 2024-2027, no Eixo “Goiás da Infraestrutura 
Social e Econômica” a iniciativa “Expandir a malha viária e recuperar as estruturas 
viárias malconservadas (pavimento, sinalização, iluminação), e o indicador para aferir 
a eficácia da iniciativa é o “Produto 18920 – Goiás em Movimento – rodovia 
pavimentada, duplicação e obras de arte”, tendo como órgão responsável a 
GOINFRA. 
A iniciativa, no PPA, prevê investimentos da ordem de R$ 259 milhões, com recursos 
próprios, para pavimentação, duplicação e obras de arte. 
C. OBJETIVOS DOS TRABALHOS A SEREM DESENVOLVIDOS 
O Estudo Técnico Preliminar (ETP), elaborado pela GOINFRA e que avalia a 
necessidade de contratação de empresas de consultoria para a supervisão das obras 
previstas, estabelece os requisitos mínimos de qualidade preterida para as futuras 
supervisoras, quais sejam: 

♣ A empresa contratada supervisora deverá ter experiência com supervisão de 
empreendimentos similares que compreenda em seu escopo serviços de 
pavimentação que totalizem parte significativa dos quantitativos previstos para 
os lotes regionais; 

♣ A empresa contratada supervisora deverá conduzir as atividades com 
profissionais especialistas com experiência comprovada, através de certidões 
de acervo técnico (CAT), para os cargos de Coordenador Geral e Engenheiros 
Sêniores de terraplanagem, pavimentação, duplicação, restauração e obras de 
artes especiais (OAE); 

♣ A empresa contratada supervisora deverá ter experiência em projeto executivo 
para pavimentação, duplicação, restauração e obras de artes especiais (ponte 
ou viaduto); 

♣ A empresa contratada supervisora deverá demonstrar pleno domínio dos 
serviços que se propõe a prestar como a compreensão dos fatores 
condicionantes do passivo rodoviário e sua habilidade técnica para execução 
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destes, inclusive em propor soluções técnicas e viáveis para as obras dos lotes 
regionais; 

♣ A empresa contratada supervisora deverá demonstrar domínio e ciência dos 
serviços de Estudo Ambientais a serem acionados sob demanda, incluídos 
neste ETP para providências de licenciamento ambiental na fase de 
planejamento para início da obra pertencente a cada lote regional. 

♣ A empresa contratada supervisora deverá demonstrar conhecimento das 
características geográficas, geológicas, topográficas, hidrológicas, 
socioambientais e econômica do estado goiano e das regiões dos lotes que 
terão obras rodoviárias; 

♣ O  ETP incluiu o produto de "coordenação central do lote" para manter uma 
equipe fixa regional que atenderá a todos os trechos do lote mensalmente, 
visando garantir o fluxo financeiro a empresa contratada supervisora. 

♣ A empresa contratada supervisora deverá apresentar metodologia de 
planejamento visando o acompanhamento, monitoramento e a implementação 
dos serviços pelas empresas executaras, definindo os principais critérios para 
assegurar a qualidade em cada atividade; 

♣ Para que seja mantida a isonomia na licitação, as quantidades previstas de 
profissionais, equipamentos, produtividade, coeficientes e demais itens 
constantes das composições do Orçamento Referencial da GOINFRA deverão 
ser integralmente mantidos nas planilhas que comporão o orçamento a ser 
proposto pelas licitantes; 

♣ Criar mecanismos para que reduza os riscos de que a administração pública 
fique dependente de uma única empresa supervisora como responsável por 
todos os lotes de contratação ou até mesmo responsável por boa parte dos 
lotes regionais identificados neste estudo. Essa abordagem visa não apenas 
diversificar a participação de diferentes empresas no âmbito da administração 
pública, mas também mitigar possíveis prejuízos decorrentes de eventos 
imprevistos ou de força maior que poderiam impactar adversamente vários 
lotes regionais simultaneamente. Essa estratégia não apenas promove a 
eficiência operacional, mas também fortalece a resiliência do projeto diante de 
circunstâncias excepcionais. 

D. LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS TRECHOS 
As tabelas a seguir apresentam a relação dos trechos para os quais estão previstos a 
realização de obras de serviços. 
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Tabela 01 – Relação dos trechos rodoviários para obras de implantação 

Tabela 02 – Relação dos trechos rodoviários para obras de restauração 

Na sequência é apresentado o mapa com a localização de todas as intervenções 
previstas para o lote 1. 

I tem Rodovia Trecho Ext. (Km) SRE
1 Acesso Acesso (Uruaçu) - Apiu 2,52 INEXISTENTE
2 GO-070 Fim perimetro urbano (Matrichã) - Entr. BR-251/GO-530 64,99 070EGO0320
3 GO-132 Sto. Antônio do Cana Brava - Div.GO/TO 34,66 132EGO0090
4 GO-151 Mutunópolis - Amaralina 24,82 151EGO0010

5 GO-154 Entr. GO-353 (B)(Cruzeiro) - Entr. GO-244 (A)Início perímetro 
urbano (Novo Planalto) 36,83 154EGO0510

6 GO-156 Crixás/Auriverde 38,94 156EGO0370 / 156EGO0360

7 GO-164 Entr. BR-070 (B) -GO-070 (B)(Goiás) -  Entr. GO-530 
(ARUANÃ) 118,92

164EGO0650 / 164EGO0630 / 
164EGO0600 / 164EGO0595 / 
164EGO0590 / 164EGO0580 / 
164EGO0570 / 164EGO0555 / 

164EGO0550
8 GO-173 ENTR. BR-251/GO-530 - ENTR. GO-454(P/ Cocalinho) 68,17 173EGO0140 / 173EGO0180

9 GO-239 Duplicação: Entr. BR-153 -  Início Perímetro Urbano (Mara 
Rosa) 11,10 239EGO0105 / 239EGO0103 / 

239EGO0100
10 GO-244 Porangatu -  Montividiu do Norte 29,06 244EGO0010
11 GO-347 Entr. GO-164 -  Entr. GO-156 (A) 72,01 347EGO0090
12 GO-455 Colinaçu - Ent. BR-153 19,64 455EGO0020

521,66Total (km)

LOTE 01 - IMPLANTAÇÃO

Item Rodovia Trecho Ext. (Km) SRE

1 GO-164 Entr. BR-070 (B) -GO-070 (B)(Goiás) -  Entr. GO-530 
(ARUANÃ) 118,92

164EGO0650 / 164EGO0630 / 
164EGO0600 / 164EGO0595 / 
164EGO0590 / 164EGO0580 / 
164EGO0570 / 164EGO0555 / 

164EGO0550

2 GO-239 Duplicação: Entr. BR-153 -  Início Perímetro Urbano (Mara 
Rosa) 11,10 239EGO0105 / 239EGO0103 / 

239EGO0100
3 GO-070 Cidade de Goiás - Itapirapuã 58,16 070EGO0230 / 070EGO0240

4 GO-070 Itapirapuã - Matrinchã 54,37 070EGO0250 / 070EGO0270 / 
070EGO0290

5 GO-151 Porangatu - Mutunópolis 40,60

151EGO0056 / 151EGO0055 / 
151EGO0052 / 151EGO0051 / 
151EGO0050 / 151EGO0030 / 
151EGO0020 / 151EGO0018 / 

151EGO0015
6 GO-164 São Miguel do Araguaia - Div. GO-TO 44,05 164EGO0900
7 GO-244 Porangatu - Fim do Pavimento 24,23 244EGO0013

351,43Total (km)

LOTE 01 - RESTAURAÇÃO
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Figura 06 – Mapa de localização dos trechos 

Fonte: GOINFRA 
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PT1.1 - Demonstração de conhecimento por meio do preenchimento 
de fichas de avaliação 
A equipe técnica da PROPONENTE foi a campo inspecionar os trechos elegíveis da 
amostra representativa do lote 1, cujos segmentos são apresentados na tabela a 
seguir. 
Tabela 03 – Relação dos trechos rodoviários inspecionados 

O resultado do trabalho de inspeção é apresentado nas fichas de avaliação a seguir, 
elaboradas em conformidade com o modelo sugerido no Termo de Referência. 

01.01 GO-154 Implantação 36,83 154EGO0510 Entr. GO- 353(B)(Cruzeiro do Norte) - Entr. GO-
244(A) - Início perímetro urbano (Novo Planalto)

GO-164 Implantação 39,34 164EGO0570 Entr. GO-429 - Entr. GO-230(A)
GO-164 Implantação 9,40 164EGO0555 Fim perímetro urbano (Goiás) - Entr. GO-429

01.03 GO-070 Restauração 37,35 070EGO0230 Entr. GO-164(B)(Goiás) - Entr. GO-554 (Uvá)

01.02

TrechoIntervençãoRodoviaLote/trecho Extensão
(km) SRE
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FICHA DE AVALIAÇÃO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO 

Rodovia: GO-154 Data: 27/05/2024 
Trecho: Entroncamento GO-353 

em Cruzeiro do Norte até o 
Entroncamento GO-
244(A), no início do 
perímetro urbano do 
Município de Novo Planalto 

Coordenadas 
Início: 

-13.500291° -
49.650306° 

Extensão: 36,83 km Coordenadas 
Final: 

-13.241273° -
49.515018° 

1) Descrição da condição viária do trecho (volume e características de tráfego,
relevância da obra e meio em que está inserida) 
O trecho está com obras em andamento, com várias frentes de trabalho de 
terraplenagem. O trecho se constitui na principal ligação entre os municípios de 
Cruzeiro do Norte (Bonópolis) e Novo Planalto. A obra, quando concluída, trará 
melhorias substanciais na fluidez do tráfego e na segurança de todos que circulam 
pela região, além de facilitar o transporte de mercadorias, aproveitando a nova ligação 
com a BR-153. Segundo se pôde apurar, serão investidos cerca de R$ 78 milhões, 
oriundos de recursos do Fundo Estadual de Infraestrutura (FUNDEINFRA), via 
Secretaria de Estado da Infraestrutura (SEINFRA). 

2) Condições de trafegabilidade (nível de segurança viária e estado da rodovia)
Na visita ao trecho e nos segmentos em que ainda não foram iniciados os trabalhos 
de terraplenagem, foi possível notar que os níveis de segurança viária não eram 
adequados, pelo estado precário da via e falta de sinalização. O projeto executivo não 
foi disponibilizado, mas as obras sob gestão da GOINFRA devem seguir as normas 
e procedimentos vigentes e aplicáveis, de forma a garantir, principalmente, um bom 
nível de segurança viária. 

3) Características topográficas do trecho (plano, ondulado ou montanhoso)
Na configuração atual do trecho, este apresenta colinas suaves e vales entre elas, 
com variações moderadas na elevação, podendo então ser classificado como 
ondulado. 

4) Características geológicas e geotécnicas (tipo de solo predominante)
A determinação destas características só é possível com a condução de estudos 
geológicos e geotécnicos que envolvem investigações de campo, como sondagens e 
testes in situ, análises laboratoriais de amostras de solo e rocha, e modelagem 
computacional para prever como o terreno se comportará sob diferentes condições 
de carga e ambientais. 
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5) Possíveis fontes de materiais mais próximas ao trecho (pedreira, areal, jazida,
etc) 
PEDREIRA AREAL 
Nome: Pedreira Goiás Abadiânia Nome: Mineração Pedra Viva 

Coordenadas 
geográficas: 

-16.174513° 
-48.737343° 

Coordenadas 
geográficas: 

 -16.789431° 
-49.094488° 

Contato (tel):  (62) 3324-0616 Contato (tel):  (62) 99935-5717 
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JAZIDA CIMENTO 
Nome: Pedreira Goiás Abadiânia Nome: Distribuidora de 

Cimento Uruana 
Coordenadas 
geográficas: 

-16.174513° 
-48.737343° 

Coordenadas 
geográficas: 

-15.501049° 
-49.686673° 

Contato (tel):  062 3324-0616 Contato (tel):  (62) 3344-1465 
    
6) Registro de interferências nas obras (imóveis na faixa de domínio, rede 
elétrica: postes, redes de alta tensão) 
Tipo: Não há  
Coordenadas geográficas: -  
    
7) Registro de cursos d'água existentes no trecho (pontes, bueiros, barragens, 
represas) 
Tipo: Ponte 
Coordenadas geográficas:  -13.497506° -49.648078° 
Localização (km):  Não disponível 
Tipo: Ponte 
Coordenadas geográficas: -13,413985° -49,633366 
Localização (km):  Não disponível 
Tipo: Ponte 
Coordenadas geográficas: -13,380678° -49,609668°° 
Localização (km):  Não disponível 
Tipo: Ponte 
Coordenadas geográficas: -13,34895° -49,55893° 
Localização (km):  Não disponível 
Tipo: Ponte 
Coordenadas geográficas: -13,27763° -49,526386° 
Localização (km):  Não disponível 
Tipo: Ponte 
Coordenadas geográficas: -13,257716° -49,519605° 
Localização (km):  Não disponível 
    
8) Registro de passivos ambientais 
Tipo:  Não foram detectados passivos ambientais durante a inspeção aos 

trechos 
Coordenadas geográficas:  - 
Localização (km):  - 
Possíveis causas:  - 
Soluções propostas:  - 
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FICHA DE AVALIAÇÃO - OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO 

Rodovia: GO-164 Data: 16/06/2024 
Trecho: Fim do perímetro urbano do 

Município de Goiás até o 
entroncamento com a GO-
429, subtrecho 1, e depois até 
o entroncamento com a GO-
230(A), subtrecho 2 

Coordenadas 
Início: 

-15.930803° - 
50.137380° 

Extensão: 48,74 km Coordenadas 
Final: 

-15.577037° - 
50.272913° 

1) Descrição da condição viária do trecho (volume e características de tráfego,
relevância da obra e meio em que está inserida) 
Embora esse trecho tenha sido inserido como amostra representativa do lote 1 como 
“implantação e pavimentação”, verificou-se, in loco, que se trata de uma rodovia 
pavimentada, com fluxo de tráfego de médio para alto. O pavimento apresenta um bom 
estado de conservação, com alguns pontos necessitando de reparos superficiais. A 
rodovia é um dos principais acessos à Cidade de Goiás. No entanto, durante a fase de 
questionamentos e esclarecimentos do Edital, a GOINFRA informou que se trata de 
uma duplicação e, nesta ficha, será avaliada a implantação da pista nova. 

2) Condições de trafegabilidade (nível de segurança viária e estado da rodovia)
O trecho é todo sinalizado e conta com defensas instaladas em trechos específicos e 
em ambos os lados. As pontes e todo seu entorno, inclusive a área de aproximação, 
estão bem-sinalizados. 

3) Características topográficas do trecho (plano, ondulado ou montanhoso)
 O relevo é, em sua grande parte, do tipo ondulado, que é aquele em que as 
declividades do terreno natural passam a exigir constantes cortes e aterros para a 
conformação do perfil da rodovia, com ocasionais inclinações mais acentuadas 
oferecendo alguma restrição ao desenvolvimento natural dos alinhamentos horizontais 
e verticais. 

4) Características geológicas e geotécnicas (tipo de solo predominante)
A determinação destas características só é possível com a condução de estudos 
geológicos e geotécnicos que envolvem investigações de campo, como sondagens e 
testes in situ, análises laboratoriais de amostras de solo e rocha, e modelagem 
computacional para prever como o terreno se comportará sob diferentes condições de 
carga e ambientais. 

5) Possíveis fontes de materiais mais próximas ao trecho (pedreira, areal, jazida,
etc) 
PEDREIRA AREAL 
Nome: Pedreira Araguaia Nome: Pedreira Araguaia 
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Coordenadas 
geográficas: 

 -16.768127° 
-49.212964° 

Coordenadas 
geográficas: 

 -16.768127° 
-49.212964° 

Contato (tel):  (62) 3284-8484 Contato (tel):  (62) 3284-8484 
JAZIDA CIMENTO 
Nome: Pedreira Araguaia Nome: Distribuidora de 

Cimento Uruana 
Coordenadas 
geográficas: 

-16.768127° 
-49.212964° 

Coordenadas 
geográficas: 

-15.501049°-
49.686673° 

Contato (tel):  (62) 3284-8484 Contato (tel):  (62) 3344-1465 
    
6) Registro de interferências nas obras (imóveis na faixa de domínio, rede 
elétrica: postes, redes de alta tensão) 
Tipo:  Trata-se de uma rodovia implantada e consolidada, totalmente inserida 

na faixa de domínio e, portanto, sem quaisquer interferências 
Coordenadas geográficas:  - 
    
7) Registro de cursos d'água existentes no trecho (pontes, bueiros, barragens, 
represas) 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas:  -15,902921° -50,114718° 
Localização (km):  488,01 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas:  -15,785776° -50,131473° 
Localização (km):  503,91 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas:  -15,7513° -50,16736° 
Localização (km):  509,81 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas:  -15,705625° -50,194233° 
Localização (km):  515,81 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas:  -15,635566° -50,228585° 
Localização (km):  524,41 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas: -15,618951° -50,240185° 
Localização (km):  526,61 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas: -15,60036° -50,254188° 
Localização (km):  529,31 
Tipo:  Ponte 
Coordenadas geográficas: -15,58163° -50,269313° 
Localização (km):  531,91 
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8) Registro de passivos ambientais
Tipo:  Não foram detectados passivos ambientais durante a inspeção aos 

trechos 
Coordenadas geográficas:  - 
Localização (km):  - 
Possíveis causas:  - 
Soluções propostas:  - 
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FICHA DE AVALIAÇÃO - OBRAS DE RESTAURAÇÃO 
      
Rodovia: GO-070 Data: 15/06/2024 
Trecho: Entroncamento com a 

GO-164(B), no Município 
de Goiás, até o 
entroncamento com a 
GO-554, em Uvá 

Coordenada
s Início: 

-15.959628° -
50.130923° 

Extensão: 37,35 km Coordenada
s Final: 

-15.894692° -
50.444126° 

      
1) Descrição da condição viária do trecho (volume e características de tráfego, 
relevância da obra e meio em que está inserida) 
 As obras já foram iniciadas e, conforme pesquisa realizada no local, a restauração 
da GO-070 envolve a reciclagem do pavimento e da base asfáltica, a implantação de 
dispositivos de drenagem e a aplicação de revestimento de alta qualidade. Essas 
intervenções têm como objetivo melhorar significativamente as condições de 
trafegabilidade, aumentar a segurança dos usuários e prolongar a durabilidade do 
pavimento. A GO-070 é uma via crucial que conecta Goiás e Mato Grosso, sendo 
essencial para o escoamento da produção agrícola, o turismo, a indústria e outros 
setores. A restauração dessa rodovia trará benefícios diretos aos moradores da 
região, facilitando o acesso a serviços, impulsionando a economia local e 
melhorando a qualidade de vida da população. 
      
2) Condições de trafegabilidade atual (nível de segurança viária e estado da 
rodovia) 
Nível de 
Segurança Viária 

Regular, até a conclusão 
das obras 

Estado de 
Conservação da 
rodovia 

Regular, até a conclusão 
das obras 

      
3) Tipo de pavimento asfáltico (revestimento primário, TSD, CBUQ, bloquete, 
pavimento rígido) 
Nos trechos remanescentes, em que ainda não estão ocorrendo intervenções, o 
revestimento é do tipo TSD – Tratamento Superficial Duplo. Embora não tenham sido 
disponibilizados os projetos executivos, na inspeção in loco foi possível verificar que 
o novo pavimento é do tipo CBUQ, sem entrar no mérito da composição da mistura 
asfáltica (se é ou não composto por polímeros, por exemplo). 
      
4) Dimensões e pavimento existente 
Largura da Pista de 
Rolamento 

 3,50m, 
cada faixa 

Largura do Acostamento  2,00m 

      
5) Dimensões dos elementos de drenagem existentes (comprimento) 
Meio Fio Em obras Valeta de 

proteção de 
corte 

Em obras Valeta de 
proteção de 
aterro 

Em 
obras 

Sarjeta Em obras Entrada 
d'água 

Em obras Descida d'água Em 
obras 
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Dissipadores de 
energia 

Em obras     

      
6) Dimensões dos elementos de segurança viária (defensas metálicas, 
barreiras de concreto) - comprimento 
Defensas metálicas Em obras Barreiras de concreto Em 

obras 
      
7) Registro de cursos d'água existentes no trecho (pontes, bueiros, barragens, 
represas) 
Tipo:  Durante a inspeção não foi possível levantar essas informações, 

pois grande parte do trecho já se encontra em obras, além do 
tráfego intenso na região. Mas não há barragens ou represas. 

Coordenadas geográficas:  - 
Localização (km):  - 
Estado de conservação:  - 
      
8) Possíveis fontes de materiais mais próximas ao trecho (pedreira, areal, 
jazida, etc) 
PEDREIRA AREAL 
Nome: Pedreira Araguaia Nome: Pedreira Araguaia 

Coordenadas 
geográficas: 

 -16.768127° 
-49.212964° 

Coordenadas 
geográficas: 

 -16.768127° 
-49.212964° 

Contato (tel):  (62) 3284-8484 Contato (tel):  (62) 3284-8484 
JAZIDA DE CASCALHO CIMENTO 
Nome: Pedreira Araguaia Nome: Distribuidora de Cimento 

Uruana 
Coordenadas 
geográficas: 

 -16.768127° 
-49.212964° 

Coordenadas 
geográficas: 

-15.501049° 
-49.686673° 

Contato (tel):  (62) 3284-8484 Contato (tel):  (62) 3344-1465 
            
8) Registro de passivos ambientais 
Tipo:  Não foram identificados passivos ambientais 

durante a inspeção em campo 
Coordenadas geográficas:  - 
Localização (km):  - 
Possíveis causas:  - 
Soluções propostas:  - 
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PT 2 – Metodologia e Programa de Trabalho 
Neste capítulo da Proposta Técnica a PROPONENTE irá apresentar sua metodologia 
e programa de trabalho, que pretende implementar, tendo como objetivo a excelência 
na prestação de serviços técnicos especializados e atendimento às normas e 
procedimentos da GOINFRA. 
A. METODOLOGIA

A.1. Gestão e melhoria contínua de processos 
A realização dos serviços 
estabelecidos nos Termos de 
Referência da presente licitação, 
requer a estruturação de uma 
metodologia que leve em conta a 
implantação de conceitos 
organizacionais para a execução 
de todas as atividades para atingir 
os objetivos propostos. 
O objetivo da GOINFRA, quando 
da implantação de um 
empreendimento, é garantir a 
qualidade final das obras 
executadas, e grande parte desse 
sucesso está nas mãos da 
supervisora ora em contratação, 
considerando as responsabilidades que ela tem ao fiscalizar e fazer cumprir os 
requisitos e normas aplicáveis na construção delas. 
Visando assegurar a qualidade dos serviços logo no início dos trabalhos será 
preparado o Plano da Qualidade do Contrato (PQC), adequado à natureza dos 
serviços e às diretrizes da GOINFRA, a partir do qual será implantado um sistema 
interno de gestão de qualidade dos serviços, com a aplicação de técnicas e 
ferramentas do PDCA, com vistas ao controle eficaz e confiável das atividades a 
serem realizadas, principalmente àquelas relacionadas às melhorias, possibilitando a 
padronização nas informações do controle de qualidade e a menor probabilidade de 
erros, tornando os processos de gestão mais ágeis, claros e objetivos. 
Quando encontradas falhas nos processos a utilização das técnicas do referido 
método PDCA terão como objetivo a aplicação de ações corretivas para eliminá-las, 
através de estudos para definir suas causas, de forma a eliminar ou reduzir a 
possibilidade de reincidências, além da análise de planos de ação para eliminar a 
causa de não conformidades potenciais, visando eliminar ou reduzir a possibilidade 
de suas ocorrências, sempre buscando implementar melhorias contínuas nos 
processos. 
Portanto, o enfoque sistêmico, que vê a futura SUPERVISORA como um sistema 
unificado, composto de partes inter-relacionadas, permite que ela seja considerada 
como parte de um sistema maior, o ambiente externo. A partir deste enfoque, pode-se 
considerar a retaguarda proporcionada pelas empresas que representam a GOINFRA 
como dotada de subsistemas para os fins específicos de realizar, por meio da 
SUPERVISORA, como sistema, os trabalhos objeto desta licitação.  
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A representação deste sistema, tendo como elemento central a SUPERVISORA, se 
dá por meio um modelo conceituai de Enfoque dos Serviços de Supervisão de Obras 
aplicados à futura SUPERVISORA, ilustrado na figura a seguir, na qual os elementos 
externos são o escopo dos trabalhos, o conhecimento e a experiência da empresa 
que representa a PROPONENTE.  
A partir destes elementos externos, num processo retroalimentado, a PROPONENTE, 
pela consolidação das atividades a realizar, aplicará as metodologias de execução 
correspondentes e ajustará seus recursos às condições de prazo, qualidade e custos 
e ao fornecimento dos produtos previstos compatíveis com o objeto de contratação 
desta licitação.  
Este processo, necessariamente dinâmico, é sustentado pela aplicação das 
metodologias gerais da SUPERVISORA, conforme abordado a seguir, e permite, 
continuamente, a aplicação do ciclo PDAC: PLAN (planejar), DO (executar), CHECK 
(verificar) e ACT (atuar). 
As atividades de controle da qualidade compreenderão, basicamente: (i) verificação 
do cumprimento das normas de qualidade definidas no PQC apresentado e aprovado; 
(ii) verificação da qualidade dos registros; e (iii) verificação da implantação de ações 
corretivas para as não conformidades identificadas. 
As atividades de controle da qualidade visam assegurar que os serviços sejam 
executados de acordo com normas, especificações e requisitos da GOINFRA, 
requisitos legais aplicáveis, instrumentos normativos das empresas consorciadas, 
Normas Técnicas e Plano da Qualidade. 
A implementação do sistema de gestão da qualidade da Supervisora terá como base 
as orientações emanadas através da política, dos procedimentos e dos processos de 
planejamento, garantia e controle da qualidade, com atividades de melhoria contínua 
dos processos conduzidos do início ao fim. A gestão da qualidade a ser implementada 
nestes serviços pretende ser compatível com as normas: NBR ISO 9001:2000 e NBR 
ISO 14001:2004. 

A.2. Objetivos dos serviços de supervisão de obras rodoviárias 
Os serviços técnicos especializados de engenharia, objeto da presente proposta, têm 
por objetivo a supervisão e acompanhamento das obras de pavimentação e 
restauração em trechos da malha rodoviária do Estado de Goiás, sob gestão da 
GOINFRA. 
A Supervisora contratada terá como responsabilidade primeira atuar como 
representante da GOINFRA na supervisão das obras, atentando para o cumprimento 
das cláusulas dos contratos das obras contratadas e a contratar entre a GOINFRA e 
as Empreiteira que irão executar as obras. 
Os serviços deverão ser desenvolvidos observando-se o fiel cumprimento dos projetos 
finais de engenharia, das normas e especificações estabelecidas nos projetos, dos 
cronogramas de execução das obras, dos programas e exigências ambientais 
elencadas nos estudos ambientais, integrantes dos projetos executivos, das licenças 
ambientais requeridas, das determinações e normas vigentes na GOINFRA, DNlT, 
ABNT e demais condições contratuais. 
A Supervisora deverá atuar no sentido de assegurar a qualidade técnica das obras e 
o cumprimento dos prazos, prevendo e buscando eliminar, durante a execução das
obras, a necessidade de retrabalhas ou desperdício de materiais e de tempo. Cabe à 
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Supervisora, também, viabilizar a realização das obras com economia e qualidade, 
zelando pelo atendimento das condições estabelecidas em projeto e atendendo as 
determinações legais para a segurança e o bom andamento dos trabalhos, 
considerando as questões trabalhistas, técnicas (normas vigentes), ambientais e de 
metodologia de execução, buscando minimizar os impactos sobre o meio ambiente e 
garantir um elevado nível de segurança de execução das obras. 
O Termo de Referência constante no Edital, estabelece as informações e diretrizes 
básicas para execução dos serviços a serem contratados pela GOINFRA, 
relacionando os objetivos e recomendações gerais, escopo dos serviços, atividades a 
serem desenvolvidas , alocação de equipamentos, veículos e pessoal, prazos, custos, 
critérios de medição , planilha básica de quantitativos previstos, enfim,  todos os 
parâmetros necessários para a execução dos trabalhos com a qualidade requerida, 
dentro dos prazos previstos e custos programados. Analisando-se o referido Termo de 
Referência do Edital, bem como os demais elementos técnicos fornecidos, a 
PROPONENTE indica e sintetiza como principais objetivos da Supervisão das obras 
junto à GOINFRA: 

♣ Apoiar a administração e gestão dos empreendimentos, garantindo o 
desenvolvimento eficiente de suas funções, atribuições e obrigações, conforme 
as diretrizes da GOINFRA; 

♣ Garantir a boa execução do contrato de obras, acompanhando, fiscalizando e 
controlando todas as etapas dos serviços, assegurando total conformidade com 
os projetos, especificações, normas e diretrizes técnicas da GOINFRA e outras 
normas técnicas nacionais; 

♣ Assegurar o pleno cumprimento das condições contratuais e da legislação 
vigente; 

♣ Cumprir a legislação e exigências ambientais, em especial as condicionantes 
ambientais constantes das Licenças Ambientais disponibilizadas e outras que 
sejam requeridas para a execução das obras e instalação de equipamentos 
(ex: usina de asfalto) bem como as exigências das instituições envolvidas 
nesse tema; 

♣ Garantir o cumprimento dos prazos e valores, alinhando o cronograma físico 
com o cronograma financeiro; 

♣ Garantir a segurança e operação do tráfego, cumprindo todos os requisitos 
necessários; 

♣ Verificar a efetividade da gestão da qualidade técnica e ambiental das obras; 

♣ Assistir a GOINFRA na fiscalização, fornecendo estudos, levantamentos e 
ensaios necessários para a verificação e avaliação da conformidade das obras 
e serviços rodoviários; 

♣ Assessorar os gestores dos contratos de obras da GOINFRA, fornecendo 
informações detalhadas e precisas sobre as obras e serviços, especialmente 
quanto à qualidade dos serviços de campo e sua conformidade com o projeto 
de engenharia utilizado pela construtora; 
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♣ Analisar os projetos básicos ou executivos, estudos ambientais e todos os 
documentos relativos às obras e serviços supervisionados, para entender suas 
características técnicas; 

♣ Prestar assessoria na resolução de questões técnicas e problemas detectados 
nas obras; 

♣ Integrar a organização e metodologia da GOINFRA para enfrentar os desafios 
dos empreendimentos, atuando como braço operacional para subsidiar a 
tomada de decisões e facilitar a gestão das obras; 

♣ Designar um Engenheiro Coordenador experiente como preposto, para 
estreitar o relacionamento com o cliente e garantir o uso pleno dos recursos 
oferecidos pelo consórcio, assegurando uma atuação homogênea da equipe 
para alcançar as metas do empreendimento; 

♣ Alocar uma equipe técnica experiente, dimensionada adequadamente e 
descentralizada, para desenvolver os serviços com dedicação exclusiva à 
fiscalização, supervisão e acompanhamento técnico das obras; 

♣ Desenvolver e cumprir um Plano de Qualidade específico para a fiscalização, 
supervisão e acompanhamento das obras, baseado na norma ISO-9001 e nas 
diretrizes estabelecidas pela GOINFRA; 

♣ Dominar completamente os contratos entre a GOINFRA e as empreiteiras, 
visando aprimorar a qualidade técnica, mantendo os prazos e custos dos 
empreendimentos supervisionados; 

♣ Trabalhar junto às empreiteiras para melhorar procedimentos internos de 
qualidade, prazos e custos dos serviços nas diversas fases construtivas, 
focando na organização geral das obras, competência das equipes, 
equipamentos e usinas utilizados, e monitoramento de desvios quantitativos, 
qualitativos e de prazos; 

♣ Zelar pela qualidade dos materiais e serviços, garantindo conformidade com as 
especificações e exigências contratuais em termos de objeto, prazo e custo; 

♣ Manter alto grau de segurança nas obras, para operários e usuários das 
rodovias, atendendo rigorosamente às condições de higiene, segurança e 
medicina do trabalho, além de preservar o patrimônio; 

♣ Minimizar impactos ambientais, exigindo o cumprimento de especificações 
ambientais pelas empreiteiras e a execução de medidas de proteção ambiental 
previstas nos Programas de Gestão Socioambiental, planejando 
adequadamente os serviços e resolvendo pendências ambientais; 

♣ Recomendar soluções apropriadas para problemas técnicos ou contratuais 
durante a execução das obras; 

♣ Informar à GOINFRA, por meio de relatórios técnicos e descritivos periódicos, 
sobre o andamento das obras e serviços, alertando sobre desvios, atrasos e 
inadimplências da empreiteira, e subsidiando a necessidade de ações além do 
escopo da empreiteira e outras empresas contratadas; 

- 43/705 -



     CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

♣ Promover a integração entre os profissionais da equipe de supervisão para 
garantir um resultado final positivo; 

♣ Elaborar relatórios técnicos das obras concluídas, contendo os ensaios 
tecnológicos, liberações, "As Built" e controles realizados. 

Para atender aos principais objetivos do empreendimento, a PROPONENTE 
apresenta a seguir sua proposta de Metodologia para Execução das Atividades, 
identificando as principais dificuldades e a forma de superá-las. 

A.3. Controle da Qualidade na supervisão das obras 
A garantia da qualidade da execução do empreendimento deve ser exercida a partir 
dos materiais empregados, equipamentos, demais insumos e, no produto final, por 
meio da verificação do atendimento aos requisitos estabelecidos nas especificações 
técnicas da GOINFRA. 
As especificações versam quanto ao controle tecnológico e controle geométrico, 
executados nas diversas fases da obra, documentados por meio de registros em 
planilhas padrões que identificam o produto, materiais e serviços, através de técnicas 
operacionais de monitoramento de todas as etapas da obra, desenvolvidas 
simultaneamente com a execução dos serviços de produção do empreendimento 
rodoviário. 
O Sistema de Gestão da Qualidade surgiu da necessidade de serem identificados 
todos os processos que suportam a atividade rotineira dos Serviços de Supervisão de 
Obras Rodoviárias e, consequentemente, possibilitar a atuação sobre esses 
processos ao nível da sua organização e funcionamento numa perspectiva de 
melhoria contínua. O Sistema de Gestão da Qualidade se constitui numa ferramenta 
de uso contínuo que permite identificar e eliminar as imperfeições do trabalho 
realizado, tendo como perspectiva a otimização e melhoria de todo o processo. 
Os tópicos tratados a seguir apresentam, de forma sucinta, as condições exigíveis e 
os requisitos para a qualidade em supervisão de serviços de conservação rodoviária, 
definindo as diretrizes e critérios para o planejamento, implementação e verificação 
que a PROPONENTE irá utilizar durante o desenvolvimento de suas atividades. 

A.3.1 ESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA 

♣ definição da estrutura organizacional da supervisão dos serviços de 
conservação rodoviária, descrevendo suas funções por setor, evidenciando a 
ligação dessa estrutura com a organização; 

♣ identificação dos macroprocessos para a realização dos serviços de supervisão 
de conservação rodoviária evidenciando, descrevendo e interagindo cada um 
formalmente; 

♣ definição da estrutura da documentação relacionada com o Sistema de Gestão 
da Qualidade, de forma hierárquica, explicitando a Política da Qualidade e seus 
objetivos, o manual da qualidade, procedimentos, instruções específicas e 
todos os registros necessários às atividades de supervisão de conservação 
rodoviária; 

♣ definição dos elementos básicos requeridos para a utilização do Sistema 
SIDER, em uso atualmente na GOINFRA, e no qual serão cadastradas as 
informações relativas ao período de execução da obra para a geração 
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automática de medições e relatórios e demais atos administrativos, até o efetivo 
pagamento; 

♣ definição dos princípios e critérios para assegura a qualidade em cada 
atividade, inserindo-os no Plano de Qualidade. 

A.3.2 PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS 

♣ verificação  dos documentos normativos internos antes da emissão dos 
mesmos e, quando de sua emissão, validar e distribuir de forma planejada e 
controlada; 

♣ estabelecimento dos registros e seus controles para evidenciar e caracterizar 
a execução e as conformidades dos processos e atividades correlatas; 

♣ implementação de um sistema de arquivamento que assegure a rápida 
recuperação de qualquer documento relacionado com o Sistema de Gestão da 
Qualidade. 

A.3.3 COMPROMISSO DA DIRETORIA DA SUPERVISORA 

♣ divulgação para a equipe do contrato do seu compromisso com a qualidade e 
com o atendimento aos requisitos do cliente, orientando-os por meio da Política 
da Qualidade e seus objetivos; 

♣ planejamento, acompanhamento e monitoramento da implantação e 
implementação do sistema na obra, normalmente com apoio de um comitê da 
qualidade; 

♣ definição dos objetivos da qualidade específicos para os serviços de supervisão 
de conservação rodoviária e indicadores da qualidade para avaliar a evolução 
da implantação e da eficiência do Sistema; 

♣ identificação das atribuições e responsabilidades, inseridas na estrutura 
organizacional da PROPONENTE, referentes a todas as atividades que influem 
na qualidade dos serviços contratados e, em particular, para implantação do 
sistema. 

A.3.4 GESTÃO DE RECURSOS 

♣ identificação dos recursos que devem ser monitorados e definir em que tipo de 
documento de planejamento eles serão especificados quanto aos prazos de 
alocação, às quantidades, aos custos e aos prazos de execução;  

♣ disponibilização dos recursos alocados demonstrando a efetiva existência e 
viabilidade de utilização dos recursos por meio da aprovação desses 
documentos pela diretoria da PROPONENTE; 

♣ previsão dos recursos de pessoal, especificando a quantidade e habilitações 
necessárias, recursos de infraestrutura e outros para a implantação do Sistema 
da Qualidade do Contrato, visando a elaboração dos procedimentos; o 
treinamento para sua implantação; a realização de auditorias internas e 
auditorias na empreiteira responsável pela execução das obras, inclusive 
quanto a verificação da efetividade do plano da qualidade da empreiteira. 
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A.3.5 PRODUTO 

♣ planejar a execução dos serviços de supervisão com os elementos necessários 
ao perfeito acompanhamento das atividades, através de registros de 
atividades, relatórios de andamento e demais documentos, contemplando as 
datas de verificação e reuniões de análise do sistema implantado; 

♣ analisar os requisitos do cliente contidos no Edital, nas normas e 
especificações técnicas vigentes, nos projetos existentes e no contrato; 

♣ emissão de Plano da Qualidade, no qual sejam definidos os serviços a serem 
controlados e verificados, as atribuições e responsabilidades das equipes 
envolvidas e suas respectivas funções e os mecanismos de relacionamento 
com o cliente; 

♣ elaborar e implantar procedimentos de execução e de verificação da qualidade 
das atividades e documentos de registros dessas atividades; 

♣ assegurar e disponibilizar os recursos necessários, sejam eles de pessoal, de 
equipamentos etc., capazes de contribuir para a obtenção da qualidade 
desejada; 

♣ assegurar que as medições sejam efetuadas com equipamentos aferidos e 
calibrados; 

♣ gerar os registros necessários para demonstração da execução e conformidade 
dos serviços realizados, evidenciando o Plano de Qualidade definido. 

A.3.6 AFERIÇÃO DA QUALIDADE 

♣ avaliação do atendimento aos requisitos do cliente, contidos no Edital, nas 
Normas, no Contrato e nas Especificações Técnicas; 

♣ aplicação dos procedimentos de verificação dos serviços de supervisão e da 
efetividade do plano de qualidade da empreiteira; 

♣ execução das medições e levantamentos de campo com equipamentos 
aferidos e calibrados; 

♣ segurança na utilização de dados e informações, com qualidade e origem 
asseguradas; 

♣ desenvolvimento de procedimentos para a análise de itens de serviços não 
contemplados inicialmente na planilha de execução dos serviços, de forma a 
garantir que sejam tratados adequadamente; 

♣ implantação de ações corretivas e preventivas para promover o aumento da 
eficiência e eficácia do Sistema da Qualidade; 

♣ realização de auditorias e análises críticas do sistema em datas previamente 
definidas; 

♣ elaboração de relatórios contendo as informações e registros necessários à 
verificação dos resultados obtidos, destacando as metas previstas e 
efetivamente realizadas. 
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A.3.7 CONTROLE DAS “NÃO CONFORMIDADES” - NC 
As não conformidades correspondem ao não atendimento de um requisito 
preestabelecido. Esses requisitos podem variar entre fatores externos (como as 
normas da GOINFRA, DNIT, ABNT NBR ou produtos/materiais fornecidos fora do 
padrão) e fatores internos (como os processos e procedimentos da empresa de 
segurança, ambiental etc.). 
Por meio de uma gestão eficaz, é possível criar estratégias que evitem sua 
reincidência, gerando vantagem competitiva para a organização e apontando 
caminhos para a melhoria contínua, a partir da redução de NCs. 
Na gestão das NCs, também é possível identificar pontos de melhoria que podem 
aperfeiçoar os processos ou métodos de trabalho, visando a melhoria contínua, que 
consiste em uma busca por perfeição, indo além, inclusive, dos próprios conceitos de 
qualidade, que pode ser entendida como "sempre fazer corretamente o trabalho, com 
o objetivo de satisfazer os clientes internos e externos". 
A PROPONENTE utiliza ferramentas da qualidade que atuarão nas causas raízes, 
eliminando, revendo, verificando, registrando e conduzindo a análise e resolução das 
NCs. Dessa forma é possível atuar nas causas das NCs e garantir que elas não voltem 
a ocorrer. A não reincidência das NCs permite que a empresa evolua o fluxo dos 
processos, sem gastar tempo e recursos em correções. 
A figura a seguir apresenta o fluxograma de controle de Não Conformidades, já 
empregado com sucesso pelas empresas que compõem o CONSÓRCIO em projetos 
e empreendimentos de várias especificidades e complexidades. 
Figura 07 – Fluxograma de controle de Não Conformidades 
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A.4 Tarefas e controles a serem executados pela Supervisora 
A tabela apresentada nas próximas páginas sintetiza as principais tarefas e controles 
a serem exercidos na supervisão e controle de qualidade das diversas etapas das 
obras. Como se trata de uma Programa de intervenções, cujas obras não estão 
claramente definidas e com projetos executivos ainda não fornecidos ou elaborados, 
a abordagem deste Plano de Trabalho apresenta uma gama ampliada de soluções de 
camadas de pavimento que eventualmente não serão adotadas nos projetos finais de 
engenharia. 
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Tabela 05 – Tarefas e controles a serem executados pela Supervisora 

TERRAPLENAGEM 
As movimentações de solos deverão ser executadas com trator de lâmina, carregadeiras com lâmina frontal, pás-carregadeiras e motoniveladoras, sendo o material transportado por caminhões 
até o aterro sobre o rachão. Destacam-se as seguintes atividades: 
  Verificação do gabarito dos taludes de cortes e aterros; declividades longitudinais e transversais das plataformas dos cortes e aterros durante a construção, visando o escoamento das águas 

superficiais; 
 Orientação para o emprego conveniente dos materiais escavados nos aterros, reservando-se os de melhor qualidade, indicados no projeto, para as camadas finais de terraplenagem; 
 Controle das características técnicas de solos e agregados (granulometria, CBR expansão, limites de liquidez e plasticidade etc.); 
  Verificação da presença de agregados graúdos lamelares ou com excesso de finos na operação de carga e descarga do material de pedra rachão; 
 Verificação de eventuais solos inconsistentes e "borrachudos " não detectados nos ensaios; 
 Verificação da declividade, do correto espalhamento e da segurança de entulhos e de bota-foras, de modo a não prejudicar o meio ambiente e a estética local. O transporte dos materiais de 

limpeza deverá ser particularmente acompanhado, bem como sua deposição e espalhamento nos locais de destino previamente indicados; 
 Controle da limpeza e decapagem das áreas de empréstimos, jazidas, cortes e bases de aterros; 
 Acompanhamento da correta remoção de solos inadequados do subleito; 
 Fiscalização do escoamento das águas superficiais incidentes nos empréstimos e jazidas, evitando sua condução para locais não desejados, como propriedades marginais, leito estradal ou 

bocas de bueiros, ou ainda, em especial, águas com detritos direto para cursos d’água existentes; 
 Controle do acabamento da superfície dos aterros impedindo a existência de leiras nas suas bordas durante as ações de compactação de forma a impedir o acúmulo de água nas bordas no 

caso de precipitações repentinas e imprevisíveis; 
 Verificação e controle das escavações efetuadas nas proximidades de utilidades públicas a fim de que estas não sejam danificadas pela ação dos equipamentos de construção; 
 Acompanhamento da execução de aterros, cortes e escavações em empréstimos com vistas à preservação e proteção ambiental contra erosões, assoreamentos etc.; 
 Acompanhamento da compactação dos solos, verificação da umidade ótima de compactação referente à energia indicada nas especificações de serviço, adequabilidade do equipamento de 

compactação, número de passagens etc.; 
 Controle dimensional de camadas e controle topográfico planialtimétrico; e 
 Verificação do equipamento utilizado quanto a sua adequação aos serviços executados e estado de funcionamento. 

PAVIMENTAÇÃO 
Instalações Industriais 

O acompanhamento dos serviços compreenderá: 
 Verificação das instalações industriais no que tange à produção das camadas pavimentadas, particularmente quanto aos conjuntos de britagem, usinas de asfalto e tanques armazenadores e 

pré-aquecedores de produtos betuminosos, depósitos de cimento Portland; e 
 Verificação do "layout” das diferentes unidades, vias de acesso e as declividades das áreas abrangidas com vistas ao escoamento das águas superficiais, sobretudo quanto a contaminação 

das áreas circunscritas, tendo em vista as recomendações de proteção ao meio ambiente. 
Melhoria / preparação e reforço do subleito 

 Inspeção e ensaios de caracterização dos materiais do subleito com a remoção e substituição dos solos inadequados para posterior conformação e compactação como reforço do subleito; 
 Verificação da escarificação e umidificação ou aeração para o atendimento das umidades ótimas de compactação referentes às energias indicadas no projeto; 
 Controle das características técnicas do solo utilizado como reforço; 
 Acompanhamento dos serviços de acordo com as do tipo de base (brita ou solo estabilizado quimicamente) a ser executada bem como o controle dimensional das camadas; 
 Acompanhamento da compactação, sobretudo nas primeiras execuções, para definição do número de passadas do equipamento de compactação utilizado pela executante; e 
 Verificação da conformação das superfícies finais, após a compactação, de conformidade com as indicações e tolerâncias do projeto. 

- 49/705 -



   CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

Base em Solo Brita 

 Controle das características técnicas do agregado a ser utilizado;  
 Controle das características técnicas do solo a ser utilizado;   
 Controle da produção da mistura solo brita; 
 Inspeção à usina produtora da mistura, sendo que a mesma deve ser calibrada adequadamente, de forma assegurar a obtenção das características desejadas para as misturas dos materiais; 
 Garantir a não execução em dias de chuva;      
 Verificação da escarificação e umidificação ou aeração para o atendimento das umidades ótimas de compactação referentes às energias indicadas no projeto e respectivos grau de 

compactação; 
 Verificar que superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de umidade antes da execução da base; 
 Acompanhamento da compactação, sobretudo nas primeiras execuções, para definição do número de passadas do equipamento de compactação utilizado pela executante; e 
 Executar o controle dimensional das espessuras das camadas e controle topográfico planialtimétrico 

Base em Brita Graduada Simples (BGS) 

 Controle das características técnicas do agregado a ser utilizado; 
 Controle das características técnicas do material usinado; 
 Inspeção a usina produtora, para verificar se está calibrada racionalmente, de forma a assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura; 
 Garantir que a superfície a receber a camada de base de brita graduada deve estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de pó, lama e demais agentes prejudiciais, 

desempenada e com as declividades estabelecidas no projeto; 
 Verificação das umidades ótimas de compactação no campo referentes às energias indicadas no projeto e respectivos grau de compactação; 
 Impedir a estocagem do material usinado; 
 Acompanhamento da compactação, sobretudo nas primeiras execuções, para definição do número de passadas do equipamento de compactação utilizado pela executante; 
 Garantir à não execução em dias de chuva; e 
 Executar o controle dimensional das camadas e controle topográfico planialtimétrico. 

Sub-base e Base em Solo-Brita-Cimento 

 Controle das características técnicas do solo (classificação, granulometria, limite de plasticidade e liquidez do solo); 
 Controle das características técnicas do agregado (granulometria, abrasão Los Angeles, durabilidade com sulfato de sódio e índice de forma e porcentagem de partículas lamelares; 
 Controle das características técnicas do cimento a ser utilizado; 
 Controle da granulometria da mistura; 
 Garantir que a superfície a receber a camada de sub-base ou base de solo-brita-cimento deve estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de pó, lama e demais agentes 

prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no projeto; 
 Acompanhamento da compactação, sobretudo nas primeiras execuções, para definição do número de passadas do equipamento de compactação utilizado pela executante; 
 Impedir a estocagem do material usinado; 
 Garantir à não execução em dias de chuva; 
 Garantir que terminada a operação de espalhamento, o material seja compactado para não exceder o tempo de início de pega do cimento; 
 Verificação das umidades ótimas de compactação no campo referentes às energias indicadas no projeto e respectivos grau de compactação; 
 Controle dimensional das espessuras das camadas e controle topográfico planialtimétrico; 
 Verificação da execução de juntas de construção; 
 Garantir a cura da superfície acabada por meio de imprimação com emulsão asfáltica RR-2C. Este procedimento deve ser executado imediatamente após o término da compactação; 
 Acompanhar a liberação ao tráfego som ente após a camada apresentar a resistência estabelecida em projeto; e 
 Executar o controle dimensional das espessuras das camadas e controle topográfico planialtimétrico. 
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Imprimadura com Materiais Betuminosos 

 Verificação da perfeita varredura e limpeza das superfícies, imediatamente antes da execução das imprimaduras;• Verificação das características técnicas do produto;• Verificação da 
temperatura de aplicação do material betuminoso; condições climáticas (temperatura ambiente e ameaça de chuva) para liberação das superfícies tratadas;• Verificação da umidade das 
superfícies, não liberando a execução de imprimação sobre superfícies saturadas; 

 Funcionamento correto do caminhão espargidor de asfalto, bem como do perfeito desentupimento dos bicos e da altura da barra distribuidora;• Controle da correta aplicação do material 
asfáltico nos pontos falhos ou omitidos, bem como dos excessos, visando evitar futuras exsudações;• Fiscalização da interdição ao tráfego, durante pelo menos 24 horas, nas áreas 
recentemente tratadas (imprimadura impermeabilizante). 

Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) 

 Funcionamento geral da usina de concreto asfáltico; 
 Verificação do estado geral dos veículos transportadores, especialmente no que se refere a vazamentos de óleo, à vedação e limpeza das caçambas, bem como aos materiais empregados na 

sua lubrificação; 
 Verificação da disponibilidade de lonas para proteção da massa, quando necessário; 
 Quando houver disponibilidade de balança para pesagem de veículos, constatação de sua correta aferição e existência de dispositivos de registro abrigados e protegidos dos agentes 

atmosféricos; 
 Verificação quanto ao estado geral dos equipamentos de espalhamento e compactação da massa, particularmente os sistemas de distribuição do material, regulagem da espessura e mesa 

vibratória da vibro acabadora, de variação de pressão dos pneus dos rolos compactadores e de propulsão e vibração dos rolos vibratórios; 
 Verificação das condições climáticas favoráveis para autorização de execução dos serviços; 
 Verificação do alinhamento, preferencialmente pela borda, da distribuição da massa da pista; 
 Verificação do correto sistema de rolagem, do número de passadas dos equipamentos de compactação e do bom acabamento das juntas longitudinais e transversais, cuidando para que não 

ocorram coincidências dessas juntas na execução de camadas sobrepostas; 
 Acompanhamento da quantidade de massa basculada no silo da vibro acabadora e da depositada na rosca "sem-fim " de modo que permaneça constantemente recoberta e aquecida; 
 Acompanhamento da rolagem, fazendo com que sejam evitadas as paradas bruscas, as rápidas mudanças de direção dos rolos compressores sobre a massa quente e orientação do sentido 

da rolagem nos segmentos em curva e em tangente; 
 Verificação da sinalização de obra na interdição do tráfego das camadas recentemente executadas; 
 Controle das temperaturas de usinagem, aplicação e rolagem do CBUQ; 
 Controle dimensional das espessuras das camadas; e 
 Controle tecnológico de caracterização do material aplicado e de sua compactação. 

Tratamento Superficial Duplo - TSD 

 Não permitir a execução dos serviços durante dias de chuva ou sob o risco de chuva. O cimento asfáltico modificado ou não por polímero não deve ser aplicado em superfícies molhadas, 
nem quando os agregados estiverem molhados; 

 Os agregados devem ser estocados em área apropriada, e devem ser protegidos da poeira e partículas lançadas pelo tráfego de estradas próximas; 
 Os depósitos de ligante asfáltico devem permitir o aquecimento de maneira uniforme e sem riscos de oxidação, e devem ter capacidade compatível com o consumo da obra; 
 Antes do início dos serviços exigir a execução de trecho experimental. Após as verificações realizadas no segmento experimental, comprovando-se sua aceitação por atender aos limites 

definidos nesta especificação e pela fiscalização, a aplicação do tratamento superficial pode ser iniciada; 
 Nenhum material asfáltico deve ser aplicado com temperatura ambiente inferior a 10° C. A temperatura de aplicação do ligante asfáltico modificado ou não por polímero deve ser fixada para 

cada tipo de ligante em função da relação temperatura-viscosidade; deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento; 
 Não permitir tráfego durante a aplicação do ligante asfáltico ou do espalhamento dos agregados; 
 Os eventuais defeitos existentes na camada subjacente panelas, depressões, escorregamentos etc., devem ser necessariamente reparados antes da execução da camada de tratamento; 
 Controlar o cimento asfáltico, as emulsões asfálticas e os agregados; 
 Acompanhar a sequência de operações: limpeza da superfície adjacente; primeiro espargimento do ligante asfáltico; primeira distribuição de agregados; verificação e correção da 

homogeneidade de espalhamento com utilização de vassouras de arrasto; compactação da primeira camada ; repetição da segunda camada de modo idêntico à primeira  evitando a 
coincidência entre as juntas  longitudinais e transversais das camadas sucessivas; eliminação dos rejeitos finais após a compactação da camada final por varredura leve do material solto; 
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 Controlar a taxa de aplicação do agregado mineral por meio de bandejas de peso na pista onde houver o espalhamento; 
 Controlar a temperatura, uniformidade e taxa de aplicação do ligante asfáltico; 
 Realizar o controle Geométrico e de acabamento da superfície; e 
 Verificar a sinalização de obra na interdição do tráfego das camadas recentemente executadas. 

Fresagem 

 Compreender a fresagem continua pavimento nos locais indicados no projeto, para a execução de novas camadas pavimentadas, de modo a não comprometer a coleta das águas superficiais 
junto aos dispositivos de drenagem, em especial as bocas-de-lobo e as valetas junto aos meios fios; 

 Verificação das espessuras fresadas; 
 Cuidados especiais no contorno de dispositivos existentes de forma a não os danificar; e 
 Verificação da superfície final após a fresagem quanto às cotas das seções transversais previstas  e perfil  longitudinal; acompanhamento da segurança do tráfego com sinalização intensiva e 

extensiva para o cruzamento de pedestres. 

OBRAS DE ARTE CORRENTE E DRENAGEM 

 Os serviços de obras de arte corrente e drenagem corresponderão às alterações constantes no projeto, devolvendo à rodovia a funcionalidade hidráulica ideal perdida pelas falhas ou 
ausência de manutenção e deficiências na integração entre drenagem da plataforma, drenagem superficial e drenagem profunda. Em linhas gerais, a supervisão destes serviços 
compreenderá: 

 Acompanhamento da abertura das valas, conferindo as dimensões e declividades estabelecidas em projeto, bem como o sentido das escavações (jusante para montante); 
 Verificação da qualidade, tipo e demais características definidas no projeto para os tubos de concreto; 
 Acompanhamento da abertura das cavas para execução das fundações de bueiros, segundo as dimensões, declividades e demais orientações definidas no projeto; 
 Verificação da correta deposição do material escavado das valas e de sua remoção para os locais de bota-fora indicados; 
 Verificação das dimensões e declividades dos dispositivos de drenagem superficial, bem como do traço de concreto previsto no seu revestimento, do espaçamento das juntas, das armaduras 

e formas, quando previstos, de conformidade com o projeto; 
 Verificação da execução do lastro de pedra quanto às dimensões, declividades, traço de concreto e demais exigências estabelecidas nas especificações; 
 Execução de sondagens mistas para conformação de fundações; 
 Escoramento das valas em conformidade com os materiais ocorrentes e dimensões das escavações, impedindo desmoronamentos e acidentes de trabalho; 
 Controle da elaboração de concreto de cimento Portland para os revestimentos dos dispositivos de drenagem e demais utilizações previstas, bem com o acompanhamento dos traços e dados 

de sua elaboração. Cuidados especiais são exigidos referentes à cura do concreto e verificação do acabamento das superfícies; 
 Controle da execução das alvenarias de blocos de concreto e de pedra argamassadas, com ênfase para o traço das argamassas utilizadas e espessuras de rejunte; 
 Aceitação e liberação dos tubos de concreto;  
 Controle da execução de drenos de pavimento; 
 Controle da execução de estruturas de enrocamento de pedra; 
 Verificação dimensional dos dispositivos dissipadores de energia de águas pluviais; 
 Verificação dos dispositivos pré-moldados de drenagem superficial e seu correto assentamento rejuntamento; e 
 Verificação dos dispositivos moldados “in loco” de drenagem profunda e seu correto assentamento rejuntamento. 

SINALIZAÇÃO E ELEMENTOS DE SEGURANÇA 
A supervisão verificará a exatidão da implantação da sinalização provisória, e definitiva, englobando a sinalização vertical, horizontal e os dispositivos complementares de segurança, de acordo 
com o projeto de sinalização proposto para os trechos. Durante a execução das obras, verificará também as condições de adequação, de limpeza e da conservação da sinalização de obras. 
Deverá certificar-se de que toda a sinalização implantada, tanto a horizontal, como a vertical, esteja estritamente de acordo com as normas vigentes no GOINFRA e com o Código de Trânsito 
Brasileiro e seus anexos bem como das resoluções do CONTRAN. Para um efetivo exercício de controle da qualidade da sinalização implantada a supervisão deverá: 
 Verificar a adequação dos projetos à situação local e orientar as modificações que porventura se fizerem necessárias, em face das condições correntes da rodovia, bem com o de eventuais 

alterações geométricas ocorridas; 
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 Verificar e exigir que todos os materiais de sinalização que entrarem no canteiro de obras estejam acompanhados dos respetivos laudos conclusivos de ensaios, atestando a qualidade exigida 
no contrato; 

 Acompanhar os procedimentos de aplicação e implantação da sinalização de acordo com as normas especificadas; 
 Inspecionar os equipamentos utilizados para a execução da sinalização horizontal quanto à sua adequação ao contrato, de modo a garantir a qualidade do serviço executado; 
 Acompanhar a verificação da qualidade da sinalização implantada, através de equipamentos apropriados de medição de retro refletividade; 
 Serão verificados todos os itens da sinalização vertical e horizontal, bem como elementos de segurança, quanto à sua correta utilização, posicionamento, necessidade, adequação ao local 

estipulado e coerência com o restante da obra, bem como ajustes em decorrência de alterações geométricas do projeto original. 
 Sinalização e controle de tráfego em obras: A sinalização durante a execução das obras e a proteção dos serviços de sinalização definitiva serão de responsabilidade da empresa 

contratada e deverá seguir estritamente as normas e procedimento da GOINFRA no que diz respeito à sinalização de obras. 
 Sinalização Horizontal: Tintas utilizadas, confrontando-se as especificações dos fornecedores com as especificações dos projetos, bem como dos elementos refletivos; Larguras das faixas 

delimitadoras, setas e áreas zebradas de conformidade com as indicações do projeto, inclusive cores recomendadas e localização ao longo dos trechos; Colocação das tachas mono e 
bidirecionais e sua correta localização conforme indicação nos projetos; "Cadência" e comprimento das seções das faixas interrompidas, especialmente na alteração da "cadência" no início e 
fim das faixas centrais de proibição de ultrapassagem; 

 Sinalização vertical: Localização das placas e sua colocação, balizadores, respeitadas as indicações específicas de ângulos em relação ao eixo da pista e disposição em relação aos 
acostamentos; Dimensões das placas e legendas, inclusive os formatos das letras, símbolos e pinturas refletivas. O tipo de película refletiva a ser utilizada na confecção das placas deverá 
obedecer aos seguintes critérios mínimos: Placas de regulamentação, advertência, marcadores de perigo e marcador de alinhamento - Película do tipo "Grau Técnico" - (GT+GT). Placas 
indicativas de solo- Fundo com película do tipo "Grau Técnico" e inscrições com película do tipo "Alta Intensidade" ¬ (GT+AI).Durante a implantação da sinalização vertical, será verificado o 
correto posicionamento e alinhamento das placas, orientando eventuais necessidades de ajustes sua na locação, em função de obstáculos visuais aos sinais ou dificuldades de implantação 
no local estipulado. 

 Elementos de segurança: A Supervisora acompanhará os procedimentos de aplicação e implantação dos dispositivos de segurança. As defensas metálicas deverão ser fornecidas e 
implantadas de acordo com as normas da ABNT. A supervisão verificará sua implantação quanto ao alinhamento e posicionamento lateral em relação à pista, quanto à altura final do sistema e 
verificará sua correta ancoragem, transição e fixação. Fará parte também uma verificação das defensas projetadas quanto à sua necessidade, posicionamento e comprimento necessário, os 
locais com maior necessidade de fazendo um remanejamento defensas. 

PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE 
As especificações para o controle dos serviços de proteção ao meio ambiente são estruturadas de forma a estabelecer parâmetros visando reduzir os impactos ambientais negativos nos meios 
físico (solo, ar e água), biótico (flora e fauna) e socioeconômico (população de entorno, funcionários e usuários da rodovia). 
Dos serviços de proteção ao meio-ambiente, podemos dar especial destaque a análise e verificação do (a): 
 Supressão de vegetação em áreas de preservação permanente - APP; 
 Licenciamento ambiental das áreas de apoio; 
 Processos erosivos; 
 Proteção dos recursos hídricos; 
 Sinalização viária e segurança de obra; Saúde e segurança no trabalho; 
 Disposição dos resíduos sólidos e efluentes líquidos; e 
 Controle da poluição sonora, atmosférica e de produtos perigosos. 

CANTEIRO DE OBRAS 
A Supervisara deverá zelar para todos os aspectos contratuais assumidos pelas contratantes do processo executivo destacando-se: 
• As alterações nas áreas internas e adjacentes aos canteiros, de forma a que, após a desmobilização, não ocorram problemas remanescentes à GOINFRA e serviços públicos eventualmente
desmobilizados (fornecimento de energia elétrica); 
• As condicionantes ambientais; E
• Verificação dos aspetos de racionalidade, condições gerais do canteiro de obras e estocagem dos materiais, higiene, segurança e limpeza.
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A.5. Sistemas informatizados para gestão 
A PROPONENTE entende, ainda, ser de fundamental importância, devido à 
abrangência do escopo, a implantação de um Sistema de Informações Gerenciais - 
SIG que possibilite a integração do fluxo de informações, proporcionando agilidade 
nas informações, confiabilidade e consistência dos dados fornecidos. 
A implantação de um Sistema de Informações Gerenciais - SIG visa prover à 
PROPONENTE uma ferramenta adequada para a gestão eficaz, necessária à 
consecução dos objetivos e metas, através da utilização de elementos de "hardware" 
(microcomputadores, impressoras, manutenção dos dispositivos em rede e internet) e 
de "software" ("Excel", "Word", "PowerPoint", "Access", "MS Project", "AutoCad", 
dentre outros), objetivando o registro das informações, a organização de arquivos, a 
emissão de documentos, a criação de um banco de dados e aplicações diversas.  
Através de um sistema informações integradas para planejamento, programação e 
controle dos serviços e obras através do controle do contrato e das etapas de 
execução das obras, será possível fornecer aos níveis decisórios informações 
confiáveis, de forma a permitir a avaliação do andamento das ações e tomada de 
decisões, abrangendo os aspectos técnicos de engenharia e os contratuais, 
operacionais, administrativos e financeiros. 
Figura 08 – Sistema de Informações Gerenciais 

Fonte: produção do próprio autor 
O SIG possibilitará o desenvolvimento de relatórios específicos e padronizados. Esse 
recurso permite atender a frequente demanda por informações específicas dos 
diversos organismos de alguma forma envolvidos com o empreendimento. O formato 
e conteúdo dos relatórios de acompanhamento das obras serão pré-definidos em 
conjunto com a GOINFRA permitindo a flexibilidade na apresentação das informações. 
Além dos relatórios de acompanhamento físico-financeiro, controle de qualidade, 
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gestão ambiental, pendências críticas, fotografias etc., já previstos no sistema, 
poderão ser emitidos relatórios de acordo com as necessidades gerenciais e/ou 
solicitações da GOINFRA. 
Valem as seguintes diretrizes para a implantação do SIG: (i) formação da base de 
dados: os documentos serão cadastrados no sistema, considerada sua origem, 
identificação, tipo e especificidades; (ii) consultas / relatórios / acompanhamento: o 
sistema permitirá o acompanhamento visual dos documentos, seu progresso e 
comparações automáticas com revisões anteriores, bem como a otimização das 
consultas e recuperação de informações; (iii) controle da tramitação de documentos: 
o sistema possuirá ferramenta para controle de envio e recebimento de documentos
entre as entidades integrantes do fluxo documental; e (iv) compatibilização do sistema: 
o sistema permitirá a adoção de aplicativos para todas as áreas gerenciais, incluindo
planejamento e controle físico e econômico-financeiro; licitações de bens e serviços, 
inspeção e diligenciamento de fornecimentos; controle de contratos; controle de 
aporte de serviços, dentre outros. 
Toda a documentação referente aos Contratos de Obras e Serviços será codificada e 
arquivada na forma impressa e em meio magnético, de forma possibilitar a sua 
consulta sempre que necessária. As documentações serão mantidas sempre 
atualizadas, através do registro da entrada e movimentação dos arquivos, com o 
suporte do Gerenciamento Eletrônico de Documentos. 
O GED (Gerenciamento Eletrônico de Documentos) proporciona a facilidade em: 
gerar, controlar, armazenar, compartilhar e recuperar informações existentes em 
documentos. 
Os sistemas de GED permitem aos usuários acessarem os documentos de forma ágil 
e segura, normalmente via Web por meio de uma intranet corporativa acessada 
interna ou externamente tornando esta ferramenta indispensável para sua empresa. 
Documentos formam a grande massa de conhecimentos de uma empresa. O GED 
permite preservar esse patrimônio e organizar eletronicamente a documentação, para 
assegurar a informação necessária, na hora exata, para a pessoa certa, lidando com 
qualquer tipo de documentação, controle de documentos, versão, validade e 
conteúdo. 
Neste item A.5 a PROPONENTE apresenta uma ideia geral do funcionamento dos 
sistemas informatizados para a gestão de contratos e documentos, lembrando que as 
especificidades de cada contrato e de cada cliente é que determinam o modelo a ser 
implementado. 
A GOINFRA, por exemplo, vem utilizando desde 2020 alguns módulos da solução 
SIDER, onde suporte técnico, sustentação, garantia de manutenção adaptativa e 
serviços de consultoria e apoio estratégico estão a cargo da empresa SOFTPLAN 
Planejamento e Sistemas S.A. Isto implica que, muito provavelmente, será 
compartilhado o acesso do SIDER com as supervisoras a serem contratadas, de modo 
a se ter a padronização dos documentos, dados e informações. 
Os módulos SIDER licenciados pela GOINFRA e suas principais funcionalidades, 
conforme consta no documento “Termo de Referência”, integrante do Processo SEI nº 
202000036003051, são descritos a seguir 

♣ GESTÃO DE CONTRATOS E MEDIÇÕES DE OBRAS PÚBLICAS 
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o Sistema de Custos e Orçamentos – SCO: Gerencia um banco de dados 
de insumos, compreendendo materiais, mão-de-obra, equipamentos e 
itens de transportes. Facilita e agiliza os trabalhos de elaboração de 
composições unitárias de serviços e orçamentos de obras rodoviárias, 
contemplando recursos para a composição e gerenciamento de um banco 
de dados de serviços de obras e elaboração dos respectivos orçamentos. 
A partir da Tabelas de Preços, permite elaborar orçamentos 
personalizados para as obras a serem licitadas ou executadas pelo 
Órgão. 

o Sistema de Medição de Obras Rodoviárias – SMO: Permite realizar o 
acompanhamento sobre as obras rodoviárias do Órgão. Permite o 
acompanhamento de datas e saldos contratuais; gerenciamento da 
planilha de serviços; controle e cálculo das medições a preços iniciais e 
de reajuste, além da previsão e do controle das alterações contratuais; 
acompanhamento de cronogramas; gerenciamento do andamento físico 
das obras em execução; e, emissão de atestados de capacidade técnica 
(certidão). É integrado ao SCO, permitindo a importação de orçamentos 
gerados neste sistema. 

o Sistema de Medições de Contratos de Edificações – SMC: Permite 
realizar o acompanhamento das obras de edificações do Órgão. Permite 
o acompanhamento de datas e saldos contratuais; gerenciamento da 
planilha de serviços; controle e cálculo das medições a preços iniciais e 
de reajuste, além da previsão e do controle das alterações contratuais; 
acompanhamento de cronogramas; gerenciamento do andamento físico 
das obras em execução; e, emissão de atestados de capacidade técnica 
(certidão). É integrado com o SCO, permitindo o cadastro das tabelas de 
preço. 

♣ GESTÃO DA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO RODOVIÁRIAS 
o Sistema de Gestão de Faixa de Domínio – GFD: Apoia o controle da 

utilização e exploração das faixas de domínio, mediante o 
gerenciamento do cadastro dos elementos nela instalados e dos 
contratos de permissão de uso da faixa fornecidas a terceiros. Oferece 
recursos para a gestão das permissões de uso da faixa nas rodovias sob 
jurisdição do Estado, uniformizando os procedimentos para novas 
solicitações de instalação de elementos na faixa, bem como facilitando 
o controle dos processos de regularização das ocupações existentes. 
Com base nas informações cadastrais das ocupações, permite realizar 
o cálculo do valor das contrapartidas a título de permissão de uso da 
faixa de domínio e das taxas para vistoria e análise de projeto, bem como 
a emissão das guias de recolhimento com os valores correspondentes. 
Está integrado com o Sistema de Gestão de Receitas – REC, a partir da 
qual é feito o acompanhamento das receitas relacionadas à faixa de 
domínio. 

o Sistema de Autorização Especial de Trânsito – AET, (sistema e portal 
externo): Permite padronizar o processo de solicitação e atendimento de 
autorizações especiais de trânsito. Disponibiliza um módulo de 
solicitação das Autorizações Especiais de Trânsito via Internet, que 
permite aos requerentes, além de solicitar a autorização, realizar 
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consultas do andamento de sua solicitação. Auxilia no processo de 
validação dos trechos e rotas a percorrer, restrições de obras de arte 
especiais, dimensões da carga e do veículo e distribuição do peso por 
eixo. Calcula as taxas de utilização da via (TUV) e de escolta policial. 

♣ APOIO A GESTÃO ADMINISTRATIVA 
o Sistema de Gestão Financeira e Orçamentária – SGF: Possibilita o

gerenciamento orçamentário e financeiro Órgão. Através de uma série
de relatórios gerenciais, é possível acompanhar os montantes pagos e
a dívida existente. Além disso, estão disponíveis informações sobre o
orçamento, os totais empenhados, as liquidações realizadas e os saldos
disponíveis. Divide-se em dois grandes módulos:
 Gestão Orçamentária: Tem por objetivo gerenciar os montantes

orçamentários destinados ao órgão, possibilitando uma
complementação dos controles implementados pelo sistema
corporativo de uso obrigatório pelos órgãos públicos do Estado.
Permite que cada setor da GOINFRA tenha um planejamento e o
controle dos recursos orçamentários associados a seus projetos
e atividades, podendo cadastrar reservas para comprometê-las
em licitações futuras.

 Gestão de Título: Permite o acompanhamento dos contratos, bem
como das ordens de fornecimento, gerenciando os saldos a
faturar e a pagar. Além disso, possibilita a gestão dos aditivos
para cada contrato, auxiliando no controle de valores e prazos.
Fornece ferramentas para controle do cronograma de
desembolso dos contratos, permitindo extrair relatórios com a
previsão de desembolso para o mês subsequente. Permite
gerenciar as faturas cadastradas para cada contrato, controlando
o vencimento de cada uma delas através de relatórios elaborados
com esta finalidade. Possibilita o controle dos pagamentos 
realizados, fornecendo informações sobre os totais pagos e a 
dívida existente para o Órgão. 

 Módulo de integração Sistema Financeiro e Orçamentário do
Estado (SGF/SIOFI.NET) – ISS: Realiza a importação de
informações e associação aos contratos cadastrados no SGF de
informações da execução financeira e orçamentária (empenhos,
liquidações e pagamentos) cadastradas no SIAFI.Net (sistema de
gestão financeira e orçamentária do Estado de Goiás), evitando
a necessidade de redigitação de dados e o uso de controles
paralelos para a gestão financeira e orçamentária de contratos.
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B. PROGRAMA DE TRABALHO  
B.1 Planejamento das Atividades 
O bom planejamento evita frustrações para quem executa os serviços de conservação 
rodoviária e também para quem fiscaliza (GOINFRA e SUPERVISORA), que será 
intimamente afetado em caso de ruptura de uma ação mal planejada, pois contribuirá 
com o descrédito e a desconfiança, inclusive em outros projetos que possam ser 
implementados futuramente 
Para obter-se uma boa organização do trabalho, resultando em eficiência e eficácia, 
propõe-se que os serviços objetos desta concorrência sejam desenvolvidos nas fases 
e atividades, conforme descrito a seguir: 

♣ Fase 100 – Serviços iniciais: envolvem basicamente a obtenção de 
informações acerca dos projetos, das especificações a serem seguidas e das 
condições e obrigações dos contratos das empresas construtoras, o 
conhecimento do estado atual de conservação das rodovias,  bem como a 
consolidação do plano de trabalho e mobilização da equipe; 

♣ Fase 200 – Atividades de supervisão e fiscalização: compreendem a maior 
parte das atividades elencadas a serem desenvolvidas, as quais podem ser 
genericamente classificadas em controle gerencial, fiscalização, controles 
tecnológico e topográfico, e monitoramento ambiental e estão devidamente 
detalhadas nas tabelas do item A.4; 

♣ Fase 300 – Elaboração e entrega de Produtos: consiste na elaboração de 
Relatórios Técnicos, conforme detalhado nas tabelas do item PT4, subitem 
“c”,  durante todo o desenvolvimento dos trabalhos de supervisão das obras; 
e 

♣ Fase 400 – Gestão da Integração: inclui os processos e as atividades 
necessárias para identificar, definir, combinar, unificar e coordenar os vários 
processos e atividades dos grupos de processos para a gestão eficaz das 
atividades. 

É importante ressaltar que a PROPONENTE supervisionará os serviços das 
empreiteiras de forma contínua e sistemática, buscando identificar eventuais falhas 
ainda no decorrer dos trabalhos e antes da entrega do produto acabado, permitindo 
correções de percurso.  
Com isso, espera-se não apenas garantir o nível de qualidade das obras, mas também 
a sua execução de forma eficaz, dentro dos prazos e recursos previstos. 
De maneira geral, os quatro grupos referidos compreendem todas as atividades 
previstas no Termo de Referência, além de outras, necessárias à manutenção da 
qualidade na prestação dos serviços da PROPONENTE, quais sejam: 

♣ Reuniões de partida do contrato, para a apresentação pela Proponente de sua 
equipe, a absorção de todas as informações necessárias ao perfeito 
entendimento das obras, bem como a discussão de todos os aspectos 
relacionados com o início dos trabalhos, inclusive quanto às políticas, diretrizes, 
planos e metas a serem observados. Serão identificados os participantes 
externos intervenientes com os trabalhos, bem como as respectivas pessoas 
de contato; 
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♣ Obtenção de todos os elementos necessários ao perfeito cumprimento de suas 
funções, tais como contratos, cronogramas, projetos, memórias de cálculo e 
todas as especificações referentes às obras; 

♣ Análise de toda a documentação técnica e legal, tais como edital de licitação 
para contratação das obras, o contrato, o projeto, e as normas e especificações 
do projeto, de modo a eliminar, antecipadamente, quaisquer dúvidas que 
possam vir a prejudicar a execução das obras; 

♣ Vistoria preliminar dos locais das obras e intervenções, verificando a 
localização de Jazidas, área de deposito de materiais excedentes, usinas de 
asfalto, pedreiras, laboratórios, assim como local para implantação de escritório 
etc.; 

♣ Conhecimento e verificação dos dados relativos às ocorrências de valores 
característicos, disponibilidade de volume, distância de transporte, esquema de 
segurança na exploração e no transporte, disponibilidade de licenciamento; 

♣ Análise e atualização do Plano de Trabalho apresentado na presente Proposta, 
em comum acordo com a GOINFRA, propondo eventuais ajustes considerando 
a situação vigente das obras e outros aspectos posteriormente verificados;  

♣ Mobilização da equipe técnica, veículos e equipamentos necessários para a 
execução dos trabalhos; 

♣ Análise do Plano de Gestão do Controle da Qualidade (PGCQ) apresentado 
pelas Empreiteiras;  

♣ Apoio à GOINFRA na verificação de toda a documentação exigida da 
Empreiteira, tais como: Alvarás junto aos órgãos competentes, a matrícula 
específica da obra junto ao INSS, as ARTs do Responsável Técnico e do 
Engenheiro Preposto; 

♣ Promoção de reuniões de trabalho periódicas com os representantes da 
GOINFRA e/ou com outras entidades para que sejam relatados os trabalhos 
realizados ou problemas surgidos, bem como as soluções adotadas ou 
previstas; 

♣ Manutenção de um padrão elevado de contatos com a empreiteira, emitindo e 
recebendo sempre por escrito e em linguagem de fácil entendimento todas as 
ordens, reivindicações e demais procedimentos necessários a perfeita 
condução dos trabalhos; 

♣ Fiscalização do canteiro de serviços para a manutenção da ordem e da 
disciplina; 

♣ Verificação do cumprimento das obrigações constantes da Declaração de 
Responsabilidade Ambiental por parte da empresa contratada para execução 
das obras; 

♣ Apresentação em relatórios ou memorandos específicos dos aspectos 
particulares ligados às obras, como eventuais alterações de trabalhos e prazos 
previstos, eventuais aspectos negativos na evolução das obras; 

- 59/705 -



   CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

♣ Implantação do Plano da Qualidade do Contrato (PQC), e de um sistema 
interno de gestão de qualidade, que estará integrado em todas as fases das 
atividades a serem desenvolvidas, de forma a assegurar que os serviços sejam 
executados de acordo com normas, especificações e requisitos da GOINFRA, 
requisitos legais aplicáveis, instrumentos normativos das empresas 
consorciadas, Normas Técnicas e do referido Plano da Qualidade; 

♣ Implantação de sistemas de informações e de controle de documentos, que 
possibilite a integração do fluxo de informações e documentos. 

Todas essas atividades estarão detalhadas no Plano de Trabalho, apresentado em 
capítulo específico desta Proposta, devidamente integradas aos respectivos grupos 
de atividades a serem desenvolvidos durante a realização dos trabalhos. 
A Supervisora a ser contratada tem como principal objetivo a garantia da qualidade 
das obras a serem executadas, de forma que sejam observados o fiel cumprimento 
dos projetos executivos, normas da GOINFRA, DNIT e ABNT, especificações e outros 
procedimentos estabelecidos pela GOINFRA e pela legislação vigente, bem como o 
atendimento das demais condições contratuais, relativas ao cumprimento dos 
cronogramas físico e financeiro das obras.  
Aliado a isso, cabe ainda à supervisora dar o necessário apoio à GOINFRA com vistas 
à diminuição dos impactos ambientais das obras, bem como à manutenção da 
segurança durante a execução das mesmas e ao cumprimento de outras 
determinações do Órgão. 
Para atingir seus objetivos, compete à supervisora atuar junto às empreiteiras no 
sentido de aprimoramento da qualidade técnica de execução em consonância com a 
manutenção dos prazos e dos custos de cada empreendimento rodoviário 
supervisionado, além de buscar melhorias dos procedimentos internos das mesmas, 
principalmente no que diz respeito à organização geral das obras, à competência das 
equipes das diferentes frentes de serviço, aos equipamentos e usinas utilizadas, ao 
monitoramento para detecção de desvios qualitativos, quantitativos e de prazos. 
As atribuições da Supervisora dar-se-ão nos campos de atividades técnicas e 
administrativas, através do acompanhamento e fiscalização de todas as etapas dos 
diversos serviços envolvidos; no assessoramento técnico na solução dos diversos 
problemas oriundos da execução das obras, da elaboração de medições e execução 
de apontamentos para apuração das quantidades físicas dos serviços realizados; do 
controle gerencial das obras através da elaboração de relatórios técnicos e descritivos 
das atividades periódicas desenvolvidas durante a implantação das obras; e ao final 
das mesmas, contendo a compilação dos ensaios tecnológicos pertinentes, 
liberações, "as built” e controles efetuados. 
As atribuições e obrigações específicas a serem observadas pelas equipes da 
Supervisora, necessárias para o cumprimento do contrato, estão sintetizadas através 
das atividades explicitadas nos Termos de Referência do Edital, podendo-se dizer que, 
de uma forma geral, são atribuições da Supervisora as seguintes atividades básicas 
de supervisão técnica das obras: 

♣ Esclarecimentos às Construtoras: Sempre que julgar necessário ou quando 
solicitado, a equipe da Supervisora prestará esclarecimentos às empresas 
construtoras sobre todos os detalhes do projeto, de modo a evitar dúvidas ou 
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interpretações erradas que possam causar reflexos negativos nas obras e 
garantir o cumprimento das determinações contidas nos projetos; 

♣ Assessoramento Técnico das Obras: Eventuais problemas construtivos que 
surgirem no decorrer das obras serão devidamente avaliados pela equipe da 
Supervisora de forma que sejam apresentadas proposições de soluções 
técnicas para os problemas ocorrentes no transcurso das obras, tendo em 
conta os aspectos econômicos envolvidos, assim como as características 
originais do projeto e os cronogramas estabelecidos;  

♣ Acompanhamento da Execução das Obras: A equipe da Supervisora fará o 
acompanhamento da execução de cada etapa de obra, fiscalizando a execução 
dos serviços, a exploração de jazidas (solos, pedreira e areia) e a produção e 
aplicação do pavimento, fazendo anotações sobre a origem e o destino dos 
materiais transportados, visando a apuração das distâncias de transporte. Será 
dada atenção à verificação das condições de adequação dos materiais 
aplicados em todas as etapas de execução dos serviços, à avaliação dos 
processos executivos adotados e das condições dos equipamentos 
empregados;  

♣ Controle Tecnológico e de Qualidade: Serão realizados os ensaios e testes 
necessários ao controle tecnológico em todas as fases da obra e serviços 
executados, através de laboratório próprio, devidamente certificado e aprovado 
pela GOINFRA instalado na região das obras especificamente para esse fim, 
com condição de realizar ensaios de solo, asfalto, concreto, misturas 
betuminosas, solo brita cimento, solo cimento, agregados, cimento etc., e ainda 
contar com um laboratório volante para atender aos ensaios específicos de 
campo; 

♣ Levantamentos Topográficos: A Supervisora, através de sua equipe de 
topografia, executará os serviços topográficos necessários para verificação do 
fiel cumprimento do projeto, controle e medições de todas as fases das obras 
e dos serviços executados, bem como elaboração do “As Built”; 

♣ Medições dos serviços: Serão efetuadas as medições mensais dos serviços 
executados pelas empreiteiras, acompanhadas de um resumo dos ensaios de 
controle tecnológico, medições essas que deverão ser assinadas e 
identificadas pela Supervisora para poder receber o visto da fiscalização da 
GOINFRA; 

♣ Elaboração de Relatórios: Serão elaborados Relatórios Mensais contendo 
informações diversas sobre o andamento das obras, o controle físico e 
financeiro dos contratos das empreiteiras e da Supervisora e sobre os fatos 
ocorridos no período de referência de cada um destes relatórios 
acompanhados de descrição de eventuais problemas ocorridos, as 
consequências destes problemas para o empreendimento e as soluções 
adotadas para saná-los. Ao fim de cada obra será elaborado e apresentado o 
Relatório Final acompanhado do Projeto “As Built”. 

Para atender às premissas estabelecidas no Edital, a Supervisora assumirá diversas 
responsabilidades abrangendo aspectos técnicos e aspectos administrativos. Desta 
forma, no desempenho de suas atribuições a Supervisora será responsável por: 
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♣ Desenvolver todas as atividades necessárias à garantia da qualidade de 
execução do empreendimento. 

♣ Assumir a respectiva responsabilidade técnica em qualquer circunstância pelo 
apoio à fiscalização das obras e pelos serviços a serem supervisionados. 

♣ Exigir e acompanhar o fiel cumprimento dos projetos executivos, bem como 
pela análise e eventual necessidade de suas alterações, devendo submetê-la 
à prévia aprovação da GOINFRA.  

♣ Analisar a competência e a suficiência dos recursos humanos mobilizados 
pelo(s) Construtor(es), da qualidade dos materiais empregados, equipamentos, 
demais insumos e, no produto final, por meio da verificação do atendimento 
aos requisitos estabelecidos nos projetos executivos e nas especificações 
técnicas da GOINFRA, de forma a garantir a qualidade do empreendimento.  

♣ Executar ações necessárias para garantir a qualidade das obras, assim como 
aquelas para a constatação dos resultados de qualidade alcançados, 
realizadas por meio de recursos tecnológicos e outros que se façam 
necessários para essa cabal constatação.  

♣ Garantir a qualidade de eventuais trabalhos já realizados pelo(s) Construtor(es) 
contratado(s), mesmo antes do início dos serviços de supervisão, devendo para 
isto realizar todos os procedimentos técnicos, testes e verificações necessários 
a atestar a conformidade dos trabalhos executados, em cotejo com os projetos 
executivos, normas e especificações técnicas preconizadas e particularizadas 
pela GOINFRA para cada intervenção rodoviária a ser supervisionada e emitir 
relatório técnico conclusivo referente ao período. Deverá também apresentar 
diagnóstico da situação de momento relativo aos prazos, valores realizados, 
saldo(s) contratual(is), necessidades de serviços extraordinários e acréscimos 
de valores, isto é, a correlação entre os cronogramas físico e financeiro. 

B.2 Organização para a execução dos trabalhos 
Os serviços objeto da presente licitação consistem essencialmente na supervisão de 
obras, de forma a garantir o fiel cumprimento dos projetos de engenharia, normas e 
especificações, bem como o respeito ao cronograma e às demais condições 
contratuais. O conjunto desses fatores deverá assegurar que as obras atendam à 
funcionalidade pretendida e aos padrões de qualidade exigidos. 
Cuidados especiais deverão ser tomados para garantir que os impactos sobre o meio 
ambiente devem ser mínimos e as obras executadas sob condições de segurança 
adequadas, tanto do ponto de vista dos operários quanto dos usuários das rodovias. 
Neste ponto é importante esclarecer que a PROPONENTE tem plena ciência de que 
as medições e os respectivos valores a elas associados estão diretamente vinculados 
à entrega de “produtos”. No entanto, para a coleta e análise de dados técnicos para 
elaboração dos relatórios há que se contar com ferramentas adequadas, como o SIG 
e o GED anteriormente citados, que as empresas que compõem o CONSÓRCIO já 
têm instalados em suas bases e utilizam corriqueiramente para a gestão de seus 
contratos. 
Os custos referentes à equipe, equipamentos  e demais recursos necessários à 
execução das “atividades acessórias”, mas, a nosso ver, indispensáveis à obtenção 
dos “produtos”, já estão contemplados na Proposta Financeira da PROPONENTE. 
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O Termo de Referência que deverá ser um anexo ao 
contrato a ser celebrado com a GOINFRA, já detalha 
e quantifica todos os produtos que pretende receber 
da futura Supervisora, não cabendo nesta proposta 
técnica quaisquer acréscimos, produtos ou atividade 
que não estejam previstos. No entanto, a 
PROPONENTE entende ser necessário o 
detalhamento da Fase 400 – Gestão da Integração, 
ressaltando que as atividades e tarefas atreladas à 
esta fase não irão gerar quaisquer custos ou 
obrigações da GOINFRA para com a PROPONENTE. 

Tratam-se, tão somente, de procedimentos estratégicos com os quais as empresas 
que compõem o CONSÓRCIO  da PROPONENTE já implementados e com um bom 
grau de maturidade. 
Segundo o Guia PMBOK®, o gerenciamento da integração do projeto inclui os 
processos e as atividades necessárias para identificar, definir, combinar, unificar e 
coordenar os vários processos e atividades dos grupos de processos de 
gerenciamento.  
O gerente do projeto, que é o Coordenador Geral da SUPERVISORA, age como 
integrador dos processos e das pessoas. O gerenciamento da integração define onde 
e quando concentrar recursos e esforço, tratando problemas antes de se tornarem 
críticos e coordenando o trabalho visando sempre o sucesso do projeto. Alguns 
aspectos a serem considerados: 

♣ Os processos de controle de mudanças estão alinhados com as diretrizes de 
controle de mudanças? 

♣ As metas e os objetivos do projeto estão evidenciados no plano do projeto? 

♣ Avaliar de maneira integrada qualquer necessidade de replanejamento. 
Usar o plano de gerenciamento das comunicações para garantir informações 
disponíveis para as áreas necessárias. 
Ainda de acordo com o PMBOK®, o gerenciamento da integração está presente em 
todos os grupos de processos, e é importante levar em consideração os 6 fatores de 
restrições conflitantes do projeto, pois se um destes itens mudarem, um ou mais 
fatores sofrerão impactos:  

♣ Escopo; 

♣ Qualidade; 

♣ Orçamento (custos); 

♣ Cronograma (tempo); 

♣ Recursos; e 

♣ Riscos. 
As atividades previstas neste módulo estão presentes em todo o ciclo de 
desenvolvimento do projeto, conforme se verifica na tabela a seguir apresentada. 
Tabela 06 – Ciclo de execução de um projeto 
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Iniciação Planejamento Execução Monitoramento 
e Controle 

Encerramento 

Desenvolver o 
Termo de 
Abertura 

Desenvolver o 
Plano de 
Gerenciamento 

Orientar e 
gerenciar o 
trabalho 

Monitorar e 
controlar o 
trabalho 

Encerrar o 
projeto ou fase 

Realizar o 
Controle 
Integrado de 
Mudanças 

B.2.1. ATIVIDADE 401 – TERMO DE ABERTURA 
É o processo de desenvolver um documento que formalmente autoriza a existência 
de um projeto e dá ao gerente do projeto (Coordenador da SUPERVISORA) a 
autoridade necessária para aplicar recursos organizacionais às atividades do projeto. 
Normalmente as informações vem de um business case, contrato com um cliente ou 
uma declaração de trabalho. Com isto, é necessário fazer um planejamento de alto 
nível com as seguintes informações: (i) Propósitos e objetivos; (ii) Principais entregas; 
(iii) Restrições (custos, prazos, etc); e (iv) Gerente de projeto responsável. 
O Termo de Abertura do Projeto é um documento simplificado e pequeno. Fornece 
uma visão geral do projeto, com algumas informações, mas não se restringindo a 
estas, como: (i) Nome do gerente do projeto; (ii) Sinopse (porquê, o quê, quando e 
quanto); (iii) Necessidade empresarial; (iv) Descrição do produto e entregas; (v) 
Normas e procedimentos de gerenciamento de projetos a serem utilizados; (vi) 
Premissas; (vii) Restrições; (viii) Riscos; (ix) Comunicação; (x) Recursos; (xi) Critérios 
de aceitação do cliente; (xii) Como será feito o gerenciamento de mudanças; (xiii) 
Outras informações relevantes para o projeto; e (xiv) Assinatura de aprovação do TAP 
do cliente e a do gerente de projeto designado. 

B.2.2. ATIVIDADE 4.02 – PLANO DE GERENCIAMENTO 
É o processo de definir, preparar e coordenar todos os planos auxiliares e integrá-los 
a um plano de gerenciamento de projeto abrangente. O principal benefício desta 
atividade é obter um documento central que define a base de todo trabalho do projeto. 
Este processo estabelece orientações iniciais para as demais áreas de conhecimento. 
O plano de gerenciamento do projeto (ou plano do projeto) é o documento que 
descreve como o projeto será executado, monitorado e controlado. Ele integra e 
consolida todos os planos de gerenciamento auxiliares e linhas de base dos processos 
de planejamento. Cabe destacar algumas das principais características deste 
documento: 

♣ O ciclo de vida selecionado para o projeto e os processos que serão aplicados 
a cada fase; 

♣ Descrições das ferramentas e técnicas a serem usadas para efetuar aqueles 
processos; 

♣ Descrição de como o trabalho será executado para alcançar os objetivos do 
projeto 
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♣ Elaborado de forma iterativa/progressivamente, ou seja, ele vai sendo 
elaborado/modificado ao longo do projeto; 

♣ Convém ser aprovado pelo patrocinador e partes interessadas chave; 

♣ A partir do momento que esse documento seja aprovado, quaisquer mudanças 
deverão requerer formalmente a mudança através do processo, deve realizar 
o controle integrado de mudanças;

♣ Deve ser distribuído conforme o que foi definido no plano de gerenciamento de 
comunicações; 

♣ Após a aprovação deste plano, é uma boa prática fazer uma reunião de kick off 
e apresentar como o projeto será executado. 

B.2.3. ATIVIDADE 403 – ORIENTAÇÃO E GERENCIAMENTO DA EXECUÇÃO 
É o processo de liderança e realização do trabalho definido no plano de gerenciamento 
do projeto e implementação das mudanças aprovadas para atingir os objetivos do 
mesmo. O principal benefício deste processo é o fornecimento do gerenciamento geral 
do trabalho do projeto. É aqui que todos os processos do grupo de processos de 
execução serão integrados.  

♣ Solicitações de mudança: Essas solicitações documentadas servem para 
alterar algo que foi planejado, podendo afetar o Plano de Gerenciamento do 
Projeto, Linha de Base, Documentos do Projeto, etc. As mudanças podem ser 
ajustes nos planos com ações corretivas, preventivas ou reparos de defeitos. 

♣ Atualizações: Atualizações no plano de gerenciamento do projeto. Os 
elementos do plano de gerenciamento do projeto que podem ser atualizados 
incluem, mas não estão limitados, a: Plano de gerenciamento do escopo; Plano 
de gerenciamento do cronograma; Plano de gerenciamento dos custos; Plano 
de gerenciamento da qualidade; Linhas de base do projeto; etc. 

♣ Atualizações nos documentos do projeto: Os documentos do projeto que 
podem ser atualizados incluem, mas não estão limitados, a: Documentação dos 
requisitos; Registros do projeto (questões, premissas, etc.); Registro dos riscos; 
e Registro das partes interessadas. 

B.2.4. ATIVIDADE 404 – MONITORAMENTO E CONTROLE 
Esta é uma atividade de acompanhamento, análise e registro do processo para 
atender aos objetivos de desempenho definidos no plano de gerenciamento do 
projeto. O principal benefício desta atividade é permitir que as partes interessadas 
entendam a situação atual do projeto, os passos tomados, e as previsões do 
orçamento, cronograma e escopo.  
A atividade anteriormente descrita implementa mudanças e gera dados de 
desempenho e emite solicitações de mudança. Esses dados de desempenho serão 
analisados no contexto pelos processos de controle, gerando assim as informações 
de desempenho. O monitoramento irá interpretar as informações de desempenho e 
solicitar mudanças, se necessárias e o controle irá revisar, analisar, aprovar e 
coordenar as mudanças em si. 

♣ Monitoramento: Inclui a coleta das informações do desempenho, medição, 
avaliação das medições e tendências para efetuar melhorias no projeto. 
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♣ Controlar: Inclui a recomendação de ações corretivas ou preventivas ou o 
replanejamento e acompanhamento dos planos de ação para definir se as 
ações tomadas resolveram a questão de desempenho. 

Esta atividade contempla também a elaboração de relatórios de desempenho do 
trabalho que tem por finalidade documentar as informações sobre o desempenho do 
trabalho (andamento, atualizações, recomendações) para servir como base para 
tomada de decisão, ações e conscientização. 

B.2.5. ATIVIDADE 405 – CONTROLE INTEGRADO DE MUDANÇAS 
Esta atividade consiste em revisar todas as solicitações de mudança, aprovar as 
mudanças e gerenciar as mudanças sendo feitas nas entregas, ativos de processos 
organizacionais, documentos do projeto e no plano de gerenciamento do projeto. la 
revisa todas as solicitações de mudança ou modificações nos documentos do projeto, 
entregas, linhas de base ou no plano de gerenciamento do projeto, e aprova ou rejeita 
as mudanças.  
O principal benefício deste processo é permitir que as mudanças documentadas no 
âmbito do projeto sejam consideradas de forma integrada, reduzindo os riscos do 
projeto que frequentemente resultam das mudanças feitas sem levar em consideração 
os objetivos ou planos gerais do projeto.  
Esta atividade é conduzida do início ao término do projeto, e é de responsabilidade 
final do gerente de projetos. Toda e qualquer mudança pode ser feita verbalmente, 
mas não é recomendado. O ideal seria utilizar um documento/formulário com as 
informações de solicitação de mudança.  
Todas as requisições de mudança documentadas precisam ser aprovadas ou 
rejeitadas por uma pessoa responsável, geralmente o cliente ou o gerente do projeto. 
O Sistema de Gerenciamento da Configuração é um subsistema do sistema de 
gerenciamento de projetos global, composto por ferramentas, processo e 
procedimentos para lidar com a configuração do produto e do projeto. Ele gerencia 
ativos do projeto físicos e intangíveis (inventário de itens do produto, especificações 
do produto, políticas, processos, procedimentos, mudanças aprovadas e linhas de 
base).  

B.2.6. ATIVIDADE 406 – ENCERRAMENTO 
É o processo de finalização de todas as atividades de todos os Grupos de Processos 
de Gerenciamento do Projeto para encerrar formalmente o projeto. O principal 
benefício deste processo é o fornecimento de lições aprendidas, o encerramento 
formal do trabalho do projeto e a liberação dos recursos organizacionais para 
utilização em novos empreendimentos. Este processo é necessário mesmo que o 
projeto ou fase seja cancelado ou encerrado antes do planejado. 
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FUNÇÃO (I) NIVEL(II)
VINCULAÇÃO 

(III)
REGIME 

(IV)
IND. (V)

01 Jeronymo Pacheco Pereira Coordenador Geral P0 2 2 *

02 Luiz Manoel Figueiredo Guimarães
Engenheiro Sênior (Obra de Arte 

Especial - OAE)
P1 6 2 *

03
Carlos Fernando Vasconcellos Ribeiro 
Cavalcanti Albuquerque

Engenheiro Sênior (Terraplenagem e 
Pavimentação/ Duplicação)

P1 6 2 *

04 Sérgio Gadelha Pinheiro
Engenheiro Sênior (Restauração 

Rodoviária)
P1 6 2 *

DATA : EMPRESA: CONSÓRCIO SUPERVISOR EBE IDENTIFICAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E ASSINATURA DO RESPONSÁVEL LEGAL

14/03/2023

OBSERVAÇÃO:
ÁREA TÉCNICA PROPOSTA - (I)(II) FUNÇÃO / NÍVEL:
CONSULTOR /C                COORDENADOR- SUPERVISOR/P0 ENGENHEIRO SÊNIOR/P1               ENGENHEIRO RESIDENTE/P2
MEMBRO DE EQUIPE SÊNIOR/P3           MEMBRO DE EQUIPE JÚNIOR,ENGENHEIRO AUXILIAR/P4
CÓDIGOS:
VINCULAÇÃO (III) REGIME(IV)
1-ACIONISTA 1-TEMPO INTEGRAL COM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA
2-SÓCIO 2-TEMPO INTEGRAL
3- EMPREGADO CLT 3-TEMPO PARCIAL
4- AUTONÔMO 4-OUTROS (ESPECIFICAR)
5- COMPROMISSO FUTURO
6-DIRETOR - CONTRATO CIVIL

(V) INDICAR MEDIANTE ASTERISCO OS 
PROFISSIONAIS QUE SERÃO PONTUADOS 

RELAÇÃO E VINCULAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

Nº DE ORDEM NOME
ÁREA TÉCNICA PROPOSTA CÓDIGOS

Jeronymo Pacheco Pereira
Engenheiro Civil

CREA/RJ nº  35.046/D
Representante legal

CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA RLE Nº 16/2024 
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Nome do Profissional: Jeronymo Pacheco Pereira

Formação Acadêmica: Engenharia civil

Categoria Profissional pretendida: Engenheiro Sênior Coordenador Geral

INICIO FIM

20120000055

Responsabilidade Técnica e Coordenação Geral pelos serviços de Supervisão das obras rodoviárias de
restauração com detalhamento dos projetos de reabilitação ambiental e segurança de trânsito na rodovia BR-
101/BA, trecho: Divisa SE/BA - Divisa BA/SE, subtrecho: Governador Mangabeira - Gandú, segmento: km
207,50 ao km 365,40.   Ext. total 157,9 km.   

DNIT S, F, G 157,90 01/09/1998 01/11/2006 8,29 279 a 283

2620160010701
Responsabilidade Técnica e Coordenação Geral pelos serviços de Supervisão das obras de duplicação e
restauração da rodovia Euclides da Cunha - SP-320, entre os municípios de Mirassol e Rubinéia; incluindo a
duplicação de trecho da rodovia SP-461 e restauração de trecho da rodovia SP-543.   

DNIT S, F, G 191,00 02/10/2010 01/09/2013 329 a 337

1420170000281
Supervisão das obras de restauração, duplicação e melhoramentos na rodovia BR-050/MG, segmento do km
0,0 ao km 47,0, inclusive implantação de obras de arte especiais numa extensão aproximada de 6.000,00
metros.   

DNIT S, F, G 47,00 18/10/2010 31/03/2015 4,51 284 a 313

50.262/2013 Elaboração do projeto básico e executivo de engenharia para as Obras de Restauração das Rodovias BR-
020-316/PI - CREAMA 2ªETAPA  Inclusive Obras de Arte Especiais.   DNIT S, F, G 502,30 18/05/2009 18/10/2010 1,44 314 a 320 

146915-2012
Elaboração do projeto de adequação, duplicação, melhoramentos e restauração na rodovia BR-050/MG,
trecho: Divisa GO/MG - Divisa MG/SP, segmento km 0,00 ao km 47,00 para o DNIT, inclusive projetos de
OAEs.

DNIT S, F, G 47,00 02/11/2006 01/01/2010 3,21 321 a 328

17,45

DATA: 11/06/2024 Assinatura:
Nome do Informante: Jeronymo Pacheco Pereira
Qualificação: Representante Legal

Nº CAT e/ou Atestado 
de Responsabilidade 

Técnica

Atividade: Supervisão 
(S) Fiscalização (F) 
Gerenciamento (G)

EXTENSÃO 
(km)

QUALIFICAÇÃO TÉCNICO PROFISSIONAL - ANEXO IV - QUADRO 01

Total (anos)

PERÍODO TEMPO 
TOTAL 
(anos)

PÁGINADescrição dos Serviços Contratante

Jeronymo Pacheco Pereira
Engenheiro Civil

CREA 35.046/D-RJ
CPF nº 337.788.337-15

CONSÓRCIO CONSULTOR EBE
Representante Legal do Consórcio

CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA RLE Nº 16/2024 
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Nome do Profissional: Luiz Manoel Figueiredo Guimarães

Formação Acadêmica: Engenharia civil

Categoria Profissional pretendida: Engenheiro Sênior Obras de Arte Especial

INICIO FIM

8040/2010
Responsável técnico pelos Serviços de supervisão e controle das obras de empreitadas eventuais alterações 
e ou complementação ao projeto das obras na rodovia BR393/RJ, trecho entroncamento, BR040-Contorno
de Três Rios, subtrecho: Moura Brasil-Trevo da Boa União.

DER/SP S, F, G 25/10/1986 10/01/1989 2,24 351 a 352

7186/2010
Responsável técnico pelos serviços de assessoramento ao DNER na Supervisão da CONCER (Companhia
de Concessão Rodoviária Juiz de Fora- Rio) pela iniciativa privada da Rodovia BR040/RJ no ãmbito da
unidade de Três Rios (Residência R.7/4), subtrecho km O (RJ) ao km 64 (RJ).

DNIT S, F, G 64,00 04/04/1997 22/10/2000 3,60 349 a 350

2620150006105
Responsável Técnico pelos Serviços técnicos especializados de engenharia consultiva para apoio as
atividades de competência legal da ARTESP quanto a Fiscalização da Ampliação Principal do Trecho Leste
do Rodoanel Mário Covas.

ARTESP S, F, G 29/06/2012 28/03/2015 2,78 338 a 348

8982/2010
serviços de Projetos e Fiscalização da obra de construção de uma ponte de concreto armado, sobre Rio

Imbé, e de pavimentção em paralelepípedos, em rua de acesso, bairro da Represa, área urbana do 1º
distrito, " município de Trajano de Moraes - RJ.

PREF. 
TRAJANO 

MORAES/RJ
S, F, G 07/03/2002 07/06/2002 0,26

FL-12090
Engenheiro I, Assistente Técnico II e Diretor Técnico de Divisão do DER/SP Coordenação, Gerenciamento

e Fiscalização elaboração de anteprojetos, projetos executivos e fiscalização de obras de infraestrutura
rodoviária. (04/01/1995 a 01/02/1996);

DER/SP S, F, G 04/01/1995 01/02/1996 1,09 353 a 356

FL-14365
Responsável Técnico por Execução de Obra na área da Engenharia Civil - Obras e Serviços de Duplicação
e Pavimentação do Prolongamento da Estrada SP-097 (Avenida Ipanema), em Sorocaba, com extensão de
5.020 metros.

DER/SP S, F, G 5,00 15/09/1992 15/05/1993 0,67 357 a 360

10,65

DATA: 11/06/2024 Assinatura:
Nome do Informante: Jeronymo Pacheco Pereira
Qualificação: Representante Legal

PERÍODO TEMPO 
TOTAL 
(anos)

PÁGINA

Total (anos)

QUALIFICAÇÃO TÉCNICO PROFISSIONAL - ANEXO IV - QUADRO 01

Nº CAT e/ou Atestado 
de Responsabilidade 

Técnica
Descrição dos Serviços Contratante

Atividade: Supervisão 
(S) Fiscalização (F) 
Gerenciamento (G)

EXTENSÃO 
(km)

Jeronymo Pacheco Pereira
Engenheiro Civil

CREA 35.046/D-RJ
CPF nº 337.788.337-15

CONSÓRCIO CONSULTOR EBE
Representante Legal do Consórcio

CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA RLE Nº 16/2024 
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Nome do Profissional: Carlos Fernando Vasconcellos Ribeiro Cavalcanti Albuquerque

Formação Acadêmica: Engenharia civil

Categoria Profissional pretendida: Engenheiro Sênior - Terraplenagem / Pavimentação (Restauração / duplicação)

INICIO FIM

1236/2020 Resp. Tecnico pela Supervisão das obras de melhoramentos e implantação da interseção em 2 níveis ao
bairro cidade Pomar, km 259 da BR-101/ES. DNIT S, F, G 01/06/2010 01/06/2011 1,01 648 a 650

247/2018 Resp. Tecnico pela Supervisão das obras do Programa Rodoviário do Espirito Santo III - SRO-4, inclusive
revisão de projetos em fase de obras. DER/ES S, F, G 18/09/2015 31/08/2017 1,98 361 a 383

266/2018 Resp. Tecnico pela Supervisão das obras do Programa Rodoviário do Espirito Santo III - SRO-3/4, inclusive
revisão de projetos em fase de obras.   Contrato PRES III 50/2014 DER/ES S, F, G 01/04/2014 01/09/2015 1,44 384 a 406

360/2020

Resp. Teécnico pela Supervisão e apoio à fiscalização técnica, ambiental e de regularidade trabalhista, fiscal
e previdenciária das obras rodoviárias de implantação e pavimentação, restauração, duplicação, OAEs, e
serviços de conservação rodoviária executados na área de Jurisdição da SRO-2 - DER/ES, inclusive revisão
e projetos em fase de obras.   CAT-360/2020.

DER/ES S, F, G 17/07/2017 30/11/2019 2,41 407 a 503

375/2023
Resp. Tecnico pela supervisão e apoio à fiscalização técnica, ambiental e de regularidade trabalhista das
obras rodoviárias executadas na área da SR-1, do DER/ES, inclusive revisão dos projetos executivos.
UGEM/DER/ES

DER/ES S, F, G 01/12/2019 01/03/2020 0,25 504 a 573

1420180005971
Resp. Tecnico pela fiscalização das obras e revisão dos projetos de reforma e modernização do Estádio
Gov. Magalhães Pinto "Mineirão", inclusive projeto e fiscalização das obras de recuperação e melhoramentos 
dos acessos ao estádio, com ext. de aprox. 25 km. 

GOVERNO
DO 

ESTADO DE 
MINAS 

GERAIS

S, F, G 01/11/2011 01/07/2013 1,69 586 a 645

983/2022
Engenheiro Resp. Tec. E Coordenador Geral na elaboração dos estudos e projetos para obtenção das
quantidades para a futura consecução das obras de ampliação das rodovias que integram o lote denominado
RSC 287 (trecho entre Tabaí/RS e Santa Maria/RS e vias da região)     CAT-983/2022.

ECOVIAS S, F, G 21/10/2020 31/03/2021 0,45 574 a 579

985/2022
Engenheiro Resp. Tec. E Coordenador Geral NA Elaboração dos estudos e projetos necessários a
implantação das obras de ampliação principal e demais ampliações e melhoriais na Rodovia BR-153
(Rodovia Transbrasilândia)    (CAT-985/2022)

ECOVIAS S, F, G 5,00 31/03/2020 30/06/2021 1,27 580 a 585

10,49

DATA: 11/06/2024 Assinatura:
Nome do Informante: Jeronymo Pacheco Pereira
Qualificação: Representante Legal

PERÍODO TEMPO 
TOTAL 
(anos)

PÁGINA

Total (anos)

QUALIFICAÇÃO TÉCNICO PROFISSIONAL - ANEXO IV - QUADRO 01

Nº CAT e/ou Atestado 
de Responsabilidade 

Técnica
Descrição dos Serviços Contratante

Atividade: Supervisão 
(S) Fiscalização (F) 
Gerenciamento (G)

EXTENSÃO 
(km)

Jeronymo Pacheco Pereira
Engenheiro Civil

CREA 35.046/D-RJ
CPF nº 337.788.337-15

CONSÓRCIO CONSULTOR EBE
Representante Legal do Consórcio

CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA RLE Nº 16/2024 
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Nome do Profissional: Sérgio Gadelha Pinheiro

Formação Acadêmica: Engenharia civil

Categoria Profissional pretendida: Engenheiro Sênior - Restauração rodoviária

INICIO FIM

07673/97 Resp. Tecnico pela Supervisão das obras de melhoramentos e restauração da rodovia BR-101/RJ,
segmento km 260,0 ao km 282,0. DNIT S, F, G 01/08/1986 30/11/1987 1,35 677 a 695

17323/2004 Resp. Tecnico pela Supervisão das obras de conservação na rodovia BR-101/RJ, segmento km 114,2,0 ao
km 152,6. DNIT S, F, G 25/12/2000 23/11/2004 3,97 969 a 703

720210000896

Resp. Tecnico pelos Serviços Especializados de Apoio e Assessoramento Técnico à DlR/DNIT, no
Planejamento e Gerenciamento da Execução do Programa de Manutenção e Reabilitação de Estruturas e
Contenções - PROARTE, para o atendimento de malha viária em extensão total de 56.2814,24 km.
Consórcio PROARTE: ENGEMAP / IGUATEMI.

DNIT S, F, G 02/01/2018 11/11/2022 4,93 651 a 676

10,25

DATA: 11/06/2024 Assinatura:
Nome do Informante: Jeronymo Pacheco Pereira
Qualificação: Representante Legal

PERÍODO TEMPO 
TOTAL 
(anos)

PÁGINA

Total (anos)

QUALIFICAÇÃO TÉCNICO PROFISSIONAL - ANEXO IV - QUADRO 01

Nº CAT e/ou Atestado 
de Responsabilidade 

Técnica
Descrição dos Serviços Contratante

Atividade: Supervisão 
(S) Fiscalização (F) 
Gerenciamento (G)

EXTENSÃO 
(km)

Jeronymo Pacheco Pereira
Engenheiro Civil

CREA 35.046/D-RJ
CPF nº 337.788.337-15

CONSÓRCIO CONSULTOR EBE
Representante Legal do Consórcio

CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA RLE Nº 16/2024 
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Nome da Consultora: CONSÓRCIO SUPERVISOR EBE Folha:

INICIO FIM

Supervisão das obras rodoviárias de restauração com detalhamento dos projetos de
reabilitação ambiental e segurança de trânsito na rodovia BR-101/BA, trecho: Divisa
SE/BA - Divisa BA/SE, subtrecho: Governador Mangabeira - Gandú, segmento: km
207,50 ao km 365,40.   Ext. total 157,9 km.   R$ 1.362.753,25

I Brasil / BA DNIT 157,90 396.020.987,63 20120000055 01/09/1998 01/11/2006 8,29 279 a 
283

Supervisão e Acompanhamento da Execução de Obras na área de Abrangência da UL
de Gurupi/TO nas Rodovias BR - 153/T0 e BR - 242/TO, inclusive 5.026,00 metros de
OAEs..   R$ 6.314.619,86

I Brasil / TO DNIT 289,00 724.826.253,48 449138/2018 26/06/2013 22/07/2018 5,14 132 a 
160

Supervisão das obras de restauração, duplicação e melhoramentos na rodovia BR-
050/MG, segmento do km 0,0 ao km 47,0, inclusive implantação de obras de arte
especiais numa extensão aproximada de 6.000,00 metros.   R$ 6.111.231, 46

I Brasil / MG DNIT 47,00 117.878.318,04 1420170000281 18/10/2010 31/03/2015 4,51 284 a 
313

Elaboração do projeto básico e executivo de engenharia para as Obras de
Restauração das Rodovias BR-020-316/PI - CREAMA 2ªETAPA Inclusive Obras de
Arte Especiais.   R$ 6.900.208,11

I Brasil / PI DNIT 502,30 643.133.859,35 50.262/2013 18/05/2009 21/01/2011 1,70 314 a 
320 

Elaboração do projeto de adequação, duplicação, melhoramentos e restauração na
rodovia BR-050/MG, trecho: Divisa GO/MG - Divisa MG/SP, segmento km 0,00 ao km
47,00 para o DNIT, inclusive projetos de OAEs.

I Brasil / MG DNIT 47,00 60.177.765,06 146915-2012 01/01/2002 01/01/2010 8,12 321 a 
328

Assessoramento à Coordenação Geral de Planejamento e Programação de
Investimento- CGPLAN/DPP/DNIT, na reestruturação e fortalecimento da gerencia de
pavimentos abrangendo: I) implantação de um sistema de gerencia de pavimentos-
SGP- Integrado ao modelo de padrões de desempenho HDM-4 e as soluções de
geoprocessamento via WEB; II)implantação de modelo gerencia nas ações que
envolvem planejamento estratégico de programas rodoviários e planejamento
operacional para a realização das atividades referentes aos estudos preliminares na
fase de estudos e projetos rodoviários e III) Realização das pesquisas de campo
necessárias, incluindo a produção de Ortofotos e restituição fotogramétrica para a
composição de estudos preliminares em uma extensão de 7.478,00 km lineares em
rodovias federais.   R$ 36.668.993,78 (ENGEMAP: 35%)

C  35,00% Brasil / BR DNIT 7478,00 6.564.317.485,24 2620150007146 18/07/2012 13/08/2013 1,09 161 a 
188

Edital: CE-16/2024

EXPERIÊNCIA DA EMPRESA - ANEXO IV- QUADRO 2

Descrição dos Serviços
Participação: 
Individual (I) 

Consórcio (C)

Localização
País - Estado CAT/ATESTADO

PERÍODO
PÁGIN

AContratante VALOR (R$) [*]EXTENSÃO 
(km)

TEMPO 
TOTAL 
(anos)

CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA RLE Nº 16/2024 
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Serviços Especializados de Apoio e Assessoramento Técnico à DlR/DNIT, no
Planejamento e Gerenciamento da Execução do Programa de Manutenção e
Reabilitação de Estruturas e Contenções - PROARTE, para o atendimento de malha
viária em extensão total de 56.2814,24 km. Consórcio PROARTE: ENGEMAP /
IGUATEMI.   R$ 14.300.300,00

C  50,00% Brasil / BR DNIT 0,00 720190000520 28/12/2017 27/12/2020 3,04 189 a 
227

[*] Valor do investimento convertido conforme Tabela 2- Custo por km previsto de obras para o Plano GOINFRA 2023/2026 disponibilizada.
DATA: 11/06/2024 Assinatura:
Nome do Informante: Jeronymo Pacheco Pereira
Qualificação: Representante Legal

Jeronymo Pacheco Pereira
Engenheiro Civil

CREA 35.046/D-RJ
CPF nº 337.788.337-15

CONSÓRCIO CONSULTOR EBE
Representante Legal do Consórcio
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Certificamos que a Pessoa Jurídica, abaixo citada, encontra-se registrada neste Conselho, nos termos da Lei Federal

Nº 5194, de 24 de dezembro de 1966, não apresentando débitos  para  com o Crea-RJ até a presente data, assim

como seus responsáveis técnicos. As atividades da empresa estão restritas ao(s) ramo(s) especificado(s) nesta

CERTIDÃO e somente podem ser exercidas com a participação efetiva do(s) respectivo(s)responsável(eis) técnico(s).

DADOS DO REGISTRO

RAMOS ATIVIDADE :  

CAPITAL SOCIAL:

CLASSE:

A - EXECUCAO DE OBRA, PRESTACAO DE SERVICOS, DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADE TECNICA

RESPONSÁVEL(EIS) TÉCNICO(S): 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: Arquivo

Registro: 1990201037
Razão Social: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
CNPJ: 00.604.322/0001-40
Data Registro: 28/01/1991
Endereço AVENIDA MARECHAL FLORIANO 199 GRP 502 CENTRO  - RIO DE

JANEIRO - RJ , CEP: 20080-005

105-0 OBRAS E SERVICOS DE ENGA CIVIL

R$ 4.000.000,00 (MATRIZ)

JAQUELINE DE OLIVEIRA ABI-CHAHIN
Carteira Nº RJ-881008304/D Expedida em: 22/03/1990 pelo Crea-RJ
RNP: 2001615434 Registro: 1988100830 expedido em 15/03/1988
TÍTULO: ENGENHEIRA CIVIL
Atribuições: ART. 7º DA RES. 218/73, ATIVIDADES DO ART. 7º DA LEI Nº 5.194/66 E OS ARTIGOS 28
E 29 DO DECRETO 23569/33
Inclusão como QT: 08/11/2019 Inclusão como RT: 08/11/2019
Ramo Atividade: OBRAS E SERVICOS DE ENGA CIVIL
JERONYMO PACHECO PEREIRA
Carteira Nº RJ-35046/D Expedida em: 05/12/1994 pelo Crea-RJ
RNP: 2001615752 Registro: 1977103902 expedido em 21/07/1977
TÍTULO: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuições: DEC 23569/33 - ART 28(BCDEFHIJK)
DEC 23569/33 - ART 29(TDS.ALINEAS)
DEC 23569/33 - ART 28(A EXC T GEOD)
DEC 23569/33 - ART 28(G EXC AEROP)
Inclusão como QT: 28/01/1991 Inclusão como RT: 28/01/1991
Ramo Atividade: OBRAS E SERVICOS DE ENGA CIVIL

39357/2024
VÁLIDA ATÉ: 31/12/2024

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA

  Página: 1/
  Data: 15/03/2024


2
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(Continuação da Certidão de Registro de Pessoa Jurídica Nº 39357/2024)

Certidão de Registro de Pessoa Jurídica nº 39357/2024

Emitida às: 15/03/2024 08:22 (hora de Brasília)

Código de controle do comprovante: 0.03516417914681058

39357/2024
VÁLIDA ATÉ: 31/12/2024

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA

  Página: 2/
  Data: 15/03/2024


2
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CARLOS FERNANDO DE VASCONCELLOS RIBEIRO C. DE ALBUQUERQUE

Nº Carteira / Registro no CREA-ES: PE-008019/D Data de Registro: 16/03/1979

Registro Nacional (RNP): 1804838624 Data do Visto: 03/04/1991

Data do Vínculo: 09/06/2021

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

- ART. 28º, EXCETO ALINEA G E ART. 29º, EXCETO ALINEA A DO DECRETO FEDERAL 23.569/33, EXCETO PORTOS, RIOS, CANAIS,
BARRAGENS E DIQUES'. POSSUI ATRIBUIÇÃO CONERNENTES AOS AEROPORTOS.

KLEBERLEI MACHADO ROLA

Nº Carteira / Registro no CREA-ES: ES-007010/D Data de Registro: 11/08/2004

Registro Nacional (RNP): 0811064409 Data do Visto:

Data do Vínculo: 12/06/2023

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

- ARTIGO 7º DA RESOLUCAO Nº218/1973 DO CONFEA.

Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Jurídica

Certidão nº: 30932 Validade: Protocolo:02/08/2024 00965007/2024

Razão Social: BETAR CONSULTORIA E PROJETOS LTDA

Endereço: AVENIDA PRINCESA ISABEL, nº 599, SALA 101. CENTRO

Município / UF: VITORIA - ES

Registro CREA-ES: 18888 Registrada desde: 09/06/2021

Data de reabilitação:

Capital social: Data Reg. Capital:

CNPJ: 41807657000142

1.000.000,00 04/05/2021

Ramos de Atividade:

Modalidade Ramo de Atividade

CIVIL ENGENHARIA CIVIL

Objeto Social:

"CNAE: 71.12-0-00 - SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE ENGENHARIA."

Responsáveis Técnicos:
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JOÃO ADOLFO CAMILETTI FASSARELLA

Nº Carteira / Registro no CREA-ES: ES-021027/D Data de Registro: 10/02/2010

Registro Nacional (RNP): 0808151908 Data do Visto:

Data do Vínculo: 12/06/2023

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

- ARTIGO 7º DA RESOLUCAO Nº218/1973 DO CONFEA.

PAULO JORGE FIGUEIRA DE SOUSA GOMES

Nº Carteira / Registro no CREA-ES: ES-042954/D Data de Registro: 19/12/2016

Registro Nacional (RNP): 0815984146 Data do Visto:

Data do Vínculo: 11/01/2022

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

- ATOS DE ENGENHARIA - REG.420/2015 DO DIÁRIO DA REPÚBLICA, 2ªSÉRIE Nº 139 DE 20 DE JULHO DE 2015, PORTUGAL.

JOSÉ TIAGO DE PINA PATRÍCIO DE MENDONÇA

Nº Carteira / Registro no CREA-ES: ES-055171/D Data de Registro: 09/06/2022

Registro Nacional (RNP): 0821019872 Data do Visto:

Data do Vínculo: 12/08/2022

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

- ATOS DE ENGENHARIA - REG.420/2015 DO DIÁRIO DA REPÚBLICA, 2ªSÉRIE Nº 139 DE 20 DE JULHO DE 2015, PORTUGAL.

VÍTOR ALEXANDRE RODRIGUES BRITO

Nº Carteira / Registro no CREA-ES: ES-054946/D Data de Registro: 28/04/2022

Registro Nacional (RNP): 0820916099 Data do Visto:

Data do Vínculo: 06/05/2022

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

- ATOS DE ENGENHARIA - REG.420/2015 DO DIÁRIO DA REPÚBLICA, 2ªSÉRIE Nº 139 DE 20 DE JULHO DE 2015, PORTUGAL.

Finalidade: CADASTRAMENTO E CONCORRENCIA

Sócios / Diretores:

CARLOS FERNANDO DE VASCONCELLOS RIBEIRO C. DE ALBUQUERQUE

Início: 04/05/2021 CPF: 10454110430

Qualificação: ENGENHEIRO CIVIL

Histórico de Anuidades:

Ano Cota Valor Data Pagamento Data Vencimento Estado Situação

2024 Única 2.082,79 30/01/2024 ES Quitado

2023 Única 2.138,44 31/01/2023 ES Quitado

2022 Única 1.965,02 31/01/2022 ES Quitado

2021 Única 1.273,62 15/06/2021 ES Quitado
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Dispensa-se a assinatura neste documento conforme Instrução de Serviço Nº 004/2002. A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal
Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

Esta Certidão de Registro e Quitação não exclui débitos juntos ao Crea-ES, cujo fato gerador tenha ocorrido antes do devido registro.

A autenticidade dessa certidão poderá ser confirmada na página do CREA-ES (http://www.creaes.org.br), através do nº 30932

Emitida via Internet em: segunda-feira, 3 de junho de 2024 11:55

Acesso realizado utilizando o IP: 172.16.1.250

FIM DA CERTIDÃO

Certifico que, face ao estabelecido nos artigos 68 e 69 da Lei 5.194/66, que a Pessoa Jurídica e os Profissionais do seu quadro técnico encontram-se regularmente inscritos
e quites até a presente data.

Certifico mais, que de acordo com a Resolução 1121/2019 o registro de pessoa jurídica deverá ser atualizado no Crea quando ocorrer qualquer alteração em seu
instrumento constitutivo bem como no quadro técnico e , somente poderão executar as atividades que envolvam o exercício de profissões fiscalizadas pelo Sistema
Confea/Crea com a participação efetiva e a autoria declarada de profissional legalmente habilitado citados no quadro técnico, rigorosamente dentro de suas respectivas
atribuições profissionais.

E para constar, é emitida a presente Certidão comprobatória de quitação e regularidade junto ao CREA/ES.

Informações/Notas
A capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica é representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu Quadro
Técnico.
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Página 01

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA

Número da Certidão: CI - 3318633/2024 31/12/2024Válida até:

    CERTIFICAMOS,                                  que a pessoa jurídica abaixo citadas se encontra registrada neste
Conselho, para atividades técnicas limitadas a competência legal de seus responsáveis
técnicos, nos termos da Lei nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966.
    CERTIFICAMOS,                                  ainda, face ao estabelecido no artigo 68 da referida Lei,que a
pessoa jurídica mencionada,bem como seus responsáveis técnicos anotados não se
encontram em débito com o CREA-SP.
    CERTIFICAMOS,                                  mais, que a certidão não concede a empresa o direito de executar
quaisquer serviços técnicos sem a participação real,efetiva e insofismável dos responsáveis
técnicos abaixo citados,e que perderá a sua validade se ocorrer qualquer modificação nos
dados cadastrais nela contidos,após a data de sua expedição.

Razão Social: ENGEMAP ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTO LTDA.
CNPJ: 01.020.691/0001-58
Endereço: Rua HUMBERTO I, 220 CJ. 71 - EDIFÍCIO ARTUR EBERHARDT

VILA MARIANA
04018030 - São Paulo - SP

Número de registro no CREA - SP: 0493638
Data do registro: 16/07/1997
Processo (Sipro): F-000717/1997
Processo (SEI): -*-*-*-*-*

Observação:  
Restrição de Atividades ref. ao obj. social, conf. Instr. vigente. REGISTRADA PARA
EXERCER ATIVIDADES EXCLUSIVAS NAS AREAS: ENGENHARIA CIVIL, ENGENHARIA
CARTOGRÁFICA, ENGENHARIA AGRONÔMICA E GEOGRAFIA. EXCETO PARA AS
ATIVIDADES DE ENGENHARIA ELÉTRICA, ENGENHARIA MECÂNICA E METALÚRGICA,
ENGENHARIA DE MINAS E GEOLOGIA e ENGENHARIA QUÍMICA.

Objetivo Social:
I - Prestação de Serviços na área de Aerolevantamento, Aerofotografia, Aerogeofísica,
Engenharia Cartográfica, Engenharia Agronômica, Engenharia Civil, (Projetos, Consultoria e
Supervisão de Obras) , Engenharia Ambiental, Engenharia Florestal , Geologia,
Levantamentos Geofísicos, Levantamentos Hidrográficos, Geografia, Avaliações e Perícias
Técnicas, Desenvolvimento e Implantação de Sistemas de Geoprocessamento ,
Desenvolvimento de Software, Pesquisa e Desenvolvimento de Produtos e Serviços nas
áreas de Geografia, Geologia , Engenharia Cartográfica , Civil , Florestal, Ambiental e
Agronômica; II - Comércio e produção de Imagens de Satélite, fotografias aéreas, mapas,
guias revistas, atlas e softwares; III - Comércio e locação de equipamentos de informática,
fotográficos, topográficos, geodésicos, fotogramétricos, cartográficos, e congêneres; IV -
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Página 02

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA
Continuação da Certidão: CI - 3318633/2024 Página 02

Importação e Exportação de Serviços e Produtos para revenda e consumo próprio, bem
como para manutenção, reparos, modernização e industrialização de aeronaves,
embarcações e demais veículos; V - Indústria de Produtos e Montagem de Equipamentos
para Atividades de Aerolevantamento nas fases aeroespacial e decorrente; Indústria de
Produtos e Montagem de Equipamentos de Informática, Fotográficos, Topográficos,
Cartográficos, Geodésicos e Fotogramétricos; VI - Execução, por Administração,
empreitada ou Subempreitada , de Obras de Construção Civil; VII - Construção de
edifícios; Construção de rodovias e ferrovias; Pintura para sinalização em pistas rodoviárias
e aeroportos; Construção de obras de arte especiais ; Obras de urbanização - ruas, praças
e calçadas; Construção de barragens e represas para geração de energia elétrica;
Construção de estações e redes de distribuição de energia elétrica; Manutenção de redes
de distribuição de energia elétrica ; Construção de estações e redes de telecomunicações;
Manutenção de estações e redes de telecomunicações; Construção de redes de
abastecimento de água , coleta de esgoto e construções correlatas; Obras de irrigação;
Construção de redes de transportes por dutos, exceto para água e esgoto ; Obras
portuárias, marítimas e fluviais; Montagem de estruturas metálicas; Obras de montagem
industrial; Construção de instalações esportivas e recreativas; Outras obras de engenharia
civil não especificadas anteriormente; VIII - Outras atividades profissionais, como
assessoria e consultoria técnica em áreas profissionais, cientificas e técnicas não
especificadas anteriormente , inclusive as realizadas por profissionais autônomos ou
constituídos como empresas individuais; IX Outras atividades de prestação de serviços de
informação não especificadas anteriormente, tais como, os serviços de levantamento de
informações realizados por contrato ou por comissão; X- Testes e análises técnicas, tais
como, perícias, laudos, exames técnicos. A sociedade tem filial de n°. 01, situada na Rua
Santos Dumont, n°. 160, Vila Boa Vista, CEP 19.806-060, na cidade de Assis/SP, inscrita
no CNPJ sob n°. 01.020.691/0003-10, tendo como objeto social as atividades de: I -
Prestação de Serviços na área de Aerolevantamento, Aerofotografia , Aerogeofísica ,
Engenharia Cartográfica , Engenharia Agronômica , Engenharia Civil, (Projetos, Consultoria
e Supervisão de Obras) , Engenharia Ambiental , Engenharia Florestal, Geologia ,
Levantamentos Geofísicos, Levantamentos Hidrográficos, Geografia, Avaliações e Perícias
Técnicas, Desenvolvimento e Implantação de Sistemas de Geoprocessamento ,
Desenvolvimento de Software, Pesquisa e Desenvolvi mento de Produtos e Serviços nas
áreas de Geografia , Geologia , Engenharia Cartográfica , Civil, Florestal, Ambiental e
Agronômica; II - Comércio e produção de Imagens de Satélite, fotografias aéreas, mapas ,
guias revistas, atlas e softwares; III - Comércio e locação de equipamentos de informática,
fotográficos, topográficos, geodésicos, fotogramétricos, cartográficos, e congêneres; IV -
Importação e Exportação de Serviços e Produtos para revenda e consumo próprio , bem
como para manutenção, reparos, modernização e industrialização de aeronaves,
embarcações e demais veículos; V - Indústria de Produtos e Montagem de Equipamentos
para Atividades de Aerolevantamento nas fases aeroespacial e decorrente; Indústria de
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Produtos e Montagem de Equipamentos de Informática , Fotográficos, Topográficos,
Cartográficos, Geodésicos e Fotogramétricos; VI - Execução , por Administração,
Empreitada ou Subempreitada, de Obras de Construção Civil; VII - Provedores de acesso
às redes de comunicações; Reprodução de software em qualquer suporte; Tratamento de d
ados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet; VIII -
Construção de edifícios; Construção de rodovias e ferrovias; Pintura para sinalização em
pistas rodoviárias e aeroportos; Construção de obras de arte especiais ; Obras de
urbanização - ruas, praças e calçadas; Construção de barragens e represas para geração
de energia elétrica; Construção de estações e redes de distribuição de energia elétrica;
Manutenção de redes de distribuição de energia elétrica; Construção de estações e redes
de telecomunicações; Manutenção de estações e redes de telecomunicações; Construção
de redes de abastecimento de água , coleta de esgoto e construções correlatas; Obras de
irrigação; Construção de redes de transportes por dutos, exceto para água e esgoto ;
Obras portuárias, marítimas e fluviais; Montagem de estruturas metálicas; Obras de
montagem industrial; Construção de instalações esportivas e recreativas; Outras obras d e
engenharia civil não especificadas anteriormente; I X - Outras atividades profissionais ,
como assessoria e consultoria técnica em áreas profissionais, científicas e técnicas não
especificadas anteriormente, inclusive as realizadas por profissionais autônomos ou
constituídos como empresas individuais; X - Outras atividades de prestação de serviços de
informação não especificadas anteriormente , tais como , os serviços de levantamento de
informações realizados por contrato ou por comissão; XI - Testes e análises técnicas, tais
como, perícias, laudos, exames técnicos . A sociedade tem filia de n°. 02 (dois), situada no
Setor Hoteleiro Sul, Quadra 6, Bloco A, Sala 411, Edifício Brasil XX I, Asa Sul, CEP
70.316-000, na cidade de Brasília/DF, inscrita no CNPJ sob n°. 01.020.691/0004-09.

Responsabilidades Técnicas Ativas:

Nome: CESAR ANTONIO FRANCISCO
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 0601379322
Registro Nacional: 2601921994
Data de início da responsabilidade técnica: 16/07/1997
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: RICARDO CESAR MENOSSI
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP - 82/705 -



Página 04

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA
Continuação da Certidão: CI - 3318633/2024 Página 04

Número do Registro (CREASP): 5061981110
Registro Nacional: 2605586855
Data de início da responsabilidade técnica: 13/09/2004
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: DOUGLAS MAZZARO BERTOLIN
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5061961598
Registro Nacional: 2603266314
Data de início da responsabilidade técnica: 26/06/2007
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ADILSON HAROLDO PIVETA
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 0601761568
Registro Nacional: 2602320285
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ALEXANDRE DA SILVA MATOS
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-MG
Número do Registro (CREASP): 5070160883
Registro Nacional: 1407897047
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: DANILO FAVONI
Título: ENGENHEIRO AGRÔNOMO

Do artigo 05 da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA, sem
prejuízo das atribuições previstas no Decreto Federal 23.196, de 12 de outubro de
1933.

Origem do Registro: CREA-SP
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Número do Registro (CREASP): 5062740180
Registro Nacional: 2606361970
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: EDUARDO DAVID FIGUEIREDO
Títulos: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Lei Federal nº 5194/66, nas competências especificadas pelo
Artigo 7º da Resolução 218/1973, Artigo 28 do Decreto nº 23569/1933, com
restrição a portos e aeroportos.
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO
Do artigo 4º, da Resolução 359, de 31 de julho de 1991, do CONFEA.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5069705089
Registro Nacional: 2615111582
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: FLAVIO FERNANDO DE OLIVEIRA DELGADO
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5061906896
Registro Nacional: 2603282700
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: GUILHERME MAUERBERG KERPER
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5062999667
Registro Nacional: 2607773156
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: HENRY FRANK NAKAI
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Título: ENGENHEIRO CIVIL
Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5061983908
Registro Nacional: 2601643870
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: PEDRO HENRIQUE DE SOUZA CESAR MAREGA
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 28 do Decreto 23.569, de 1933, bem como aquelas do artigo 7º da Lei
nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966, combinadas com as atividades relacionadas
no artigo 5º, §1º da Resolução nº 1.073, de 2016, para o desempenho das
competências relacionadas no artigo 7º da Resolução nº 218, de 1973, do Confea.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070421431
Registro Nacional: 2618328248
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: TATIANE DE SOUZA LIMA SCHNEIDER
Título: ENGENHEIRA CIVIL

Decreto Federal N.° 23.569/1933 - Art. 28° de 11/12/1933 Lei Federal N.º
5.194/1966 - Art. 7° de 24/12/1966. Resolução do Confea N.º 218/1973 - Art. 7°
de 29/06/1973 do CONFEA.
Observações: Possui competência profissional para as atividades do Art. 7. da Lei
5.194/1966 nos campos da atuação do artigo 28 do Decreto no 23.569/1933 e do

Origem do Registro: CREA-PR
Número do Registro (CREASP): 5070100469
Registro Nacional: 1715172370
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: THIAGO PEREIRA MARTINS
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5069131024
Registro Nacional: 2612359133 - 85/705 -
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Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ALLAN HENRIQUE GIOVANI RUIZ
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5062940141
Registro Nacional: 2607044480
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: SERGIO GADELHA PINHEIRO
Título: ENGENHEIRO CIVIL

do artigo 28, do Decreto Federal 23569, de 11 de dezembro de 1933.
Origem do Registro: CREA-RJ
Número do Registro (CREASP): 5070978025
Registro Nacional: 2002183589
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: THIAGO TIEDTKE DO REIS
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5063241912
Registro Nacional: 2608252176
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: VANESSA SANTOS CARAMORI
Título: ENGENHEIRA CARTÓGRAFA

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070340849
Registro Nacional: 2617932982
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 
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Nome: VINÍCIUS SILVA SCHNEIDER
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Decreto Federal N.° 23.569/1933 - Art. 28° de 11/12/1933 Lei Federal N.º
5.194/1966 - Art. 7° de 24/12/1966. Resolução do Confea N.º 218/1973 - Art. 7°
de 29/06/1973 do CONFEA.
Observações: Possui competência profissional para as atividades do Art. 7. da Lei
5.194/1966 nos campos da atuação do artigo 28 do Decreto no 23.569/1933 e do

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070104619
Registro Nacional: 2616871700
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: VITOR VIEIRA DE OLIVAL
Títulos: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO
Do artigo 4º, da Resolução 359, de 31 de julho de 1991, do CONFEA.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5062195107
Registro Nacional: 2613363320
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ANA FLAVIA RAMPAZZO
Título: ENGENHEIRA CIVIL

Do artigo 28 do Decreto 23.569, de 1933, bem como aquelas do artigo 7º da Lei
nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966, combinadas com as atividades relacionadas
no artigo 5º, §1º da Resolução nº 1.073, de 2016, para o desempenho das
competências relacionadas no artigo 7º da Resolução nº 218, de 1973, do Confea.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070250424
Registro Nacional: 2620476275
Data de início da responsabilidade técnica: 03/04/2024
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 
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Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome da empresa
e/ou profissional(is), e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus
dados acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br

Código de controle da certidão: a836f6be-1123-401e-9ce9-8849b0030758

Situação cadastral extraída em: 09/04/2024 13:51:19

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org.br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP SUL, situada à Avenida: DOUTOR DANTE PAZZANESE,
120, , VILA MARIANA, SÃO PAULO-SP, CEP: 04012-180, ou procure a unidade de atendimento mais
próxima.

SÃO PAULO, 09 de Abril de 2024

- 88/705 -



 

 

Certificamos que o profissional abaixo citado encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei Federal

número 5.194, de 24 de dezembro de 1.966. Certificamos ainda, face ao estabelecido nos artigos 68 e 69 da  referida

Lei, que o interessado não se encontra em débito com o Crea-RJ.

 

DADOS DO REGISTRO

 

Título: ENGENHEIRO CIVIL 

Atribuições:

DEC 23569/33 - ART 28(BCDEFHIJK)

DEC 23569/33 - ART 29(TDS.ALINEAS)

DEC 23569/33 - ART 28(A EXC T GEOD)

DEC 23569/33 - ART 28(G EXC AEROP)

Formado pelo(a): UNIVERSIDADE CATOLICA DE PETROPOLIS

Data colação de grau: 20/03/1976

 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: ARQUIVO

 

 
Certidão de Registro Profissional nº 33092/2024

Emitida às: 04/03/2024 16:22 (hora de Brasília)

Código de controle do comprovante: 0.8795117846366045

 

 

 

Nome: JERONYMO PACHECO PEREIRA
Registro: 1977103902 Data de Registro: 21/07/1977
Carteira: RJ-35046/D Emitida em: 05/12/1994
CPF: 337.788.337-15
RNP: 2001615752

33092/2024
VÁLIDA ATÉ: 31/12/2024

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL

  Página: 1/
  Data: 04/03/2024


1
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Número da Certidão: CI - 3321727/2024 31/12/2024Válida até:

    CERTIFICAMOS,                                  a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1996, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

Nome: LUIZ MANOEL FIGUEIREDO GUIMARAES

Número de registro no CREA-SP: 0500021908 06/12/1991Expedido em:
(Data de registro no CREA-SP)Registro Nacional do Profissional: 2002048002

CPF: 413.611.647-00

Endereço: Avenida PRESIDENTE VARGAS, 137 APTO 304
CENTRO
04005000 - SÃO PAULO - SP

Título e atribuição:

Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

ANUIDADE: 2007  - PARCELA ÚNICA baixada em 05/06/2007
ANUIDADE: 2008  - PARCELA ÚNICA baixada em 29/04/2008
ANUIDADE: 2009  - PARCELA ÚNICA baixada em 27/04/2009
ANUIDADE: 2010  - PARCELA ÚNICA baixada em 11/06/2010
ANUIDADE: 2011  - PARCELA ÚNICA baixada em 24/03/2014
ANUIDADE: 2012  - PARCELA ÚNICA baixada em 24/03/2014
ANUIDADE: 2013  - PARCELA ÚNICA baixada em 24/03/2014
ANUIDADE: 2014  - PARCELA ÚNICA baixada em 24/03/2014
ANUIDADE: 2015  - PARCELA ÚNICA baixada em 21/05/2015
ANUIDADE: 2016  - PARCELA ÚNICA baixada em 01/02/2016
ANUIDADE: 2017  - PARCELA ÚNICA NR. REC. 28027180170627806 - quitada em

15/02/2017
ANUIDADE: 2018  - PARCELA ÚNICA baixada em 22/02/2018
ANUIDADE: 2019  - PARCELA ÚNICA baixada em 27/06/2019
ANUIDADE: 2020  - PARCELA ÚNICA baixada em 11/11/2020
ANUIDADE: 2021  - PARCELA ÚNICA baixada em 18/01/2021
ANUIDADE: 2022  - PARCELA ÚNICA baixada em 15/03/2022
ANUIDADE: 2023  - PARCELA ÚNICA NR. REC. 5976680-28027180230008568 - quitada

em 25/01/2023
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ANUIDADE: 2024  - PARCELA ÚNICA NR. REC. 8572366-28027180240395703 - quitada
em 11/01/2024

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br

Código de controle da certidão: 2af33cf5-016e-4fae-88b3-783d3a2c55a9

Situação cadastral extraída em: 11/04/2024 16:04:17

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org.br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP SUL, situada à Avenida: DOUTOR DANTE PAZZANESE,
120, , VILA MARIANA, SÃO PAULO-SP, CEP: 04012-180, ou procure a unidade de atendimento mais
próxima.

SÃO PAULO, 11 de Abril de 2024
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Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Física

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Espírito Santo ­ CREA­ES, 
certifica que o(a) profissional abaixo encontra­se regularmente registrado(a) neste Conselho 
Regional, nos termos da Lei Federal nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966. Certifica ainda que 
não consta, nos assentamentos deste Conselho, débitos e que o(a) Profissional encontra­se 
legalmente habilitado(a) a exercer suas atividades profissionais, no âmbito de suas atribuições.

Certidão nº: 32123 Protocolo: 01007143/2024Validade: 06/08/2024

Profissional: JAQUELINE DE OLIVEIRA ABI-CHAHIN

CPF: 93486251791

Endereço: RUA HOMEM DE MELO, nº 55, AP.203 - BL.01. TIJUCA. RIO DE JANEIRO-RJ

CEP: 20510180

Registro CREA / Carteira nº: RJ-881008304/D

Registrado(a) no CREA desde: 16/03/1990

Finalidade:

A autenticidade dessa certidão poderá ser confirmada na página do CREA­ES (http://www.creaes.org.br), através do nº 32123

Emitida via Internet em : 07/06/2024 10:03:24

Acesso realizado utilizando o IP: 172.16.1.250

Dispensa­se a assinatura neste documento conforme Instrução de Serviço Nº 004/2002. A falsificação deste documento constitui­se em crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

Esta Certidão de Registro e Quitação não exclui débitos junto ao Crea-ES, cujo fato gerador tenha ocorrido antes do devido registro.

FIM DA CERTIDÃO

DIREITO                                                     

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

Escola: UNIVERSIDADE GAMA FILHO

Data da diplomação: 05/03/1988 Data da colação de grau: 05/03/1988

Atribuições:

Data Descrição

03/08/2005 00:00:00 ARTIGO 7º DA RESOLUCAO Nº218/1973 DO CONFEA. 

Vínculos:

Razão Social Art de Cargo ou Função

ENGESPRO ENGENHARIA LTDA 200505806

Histórico de Anuidades:

Ano Cota Valor Data Pagamento Data Vencimento Estado Situação

2024 Única RJ Quitado

2023 Única RJ Quitado

2022 Única RJ Quitado

RNP: 2001615434

Nº do Visto: 20050436

- 92/705 -



Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Física

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Espírito Santo ­ CREA­ES, 
certifica que o(a) profissional abaixo encontra­se regularmente registrado(a) neste Conselho 
Regional, nos termos da Lei Federal nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966. Certifica ainda que 
não consta, nos assentamentos deste Conselho, débitos e que o(a) Profissional encontra­se 
legalmente habilitado(a) a exercer suas atividades profissionais, no âmbito de suas atribuições.

Certidão nº: 32118 Protocolo: 01007136/2024Validade: 06/08/2024

Profissional: CARLOS FERNANDO DE VASCONCELLOS RIBEIRO C. DE ALBUQUERQUE

CPF: 10454110430

Endereço: AVENIDA ANTÔNIO GIL VELLOZO, nº 2124, APT.106 - ED. INGRID. PRAIA DA COSTA. VILA VELHA-ES

CEP: 29101011

Registro CREA / Carteira nº: PE-008019/D

Registrado(a) no CREA desde: 16/03/1979

Títulos:

ENGENHEIRO CIVIL

Escola: UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PERNAMBUCO - UNICAP

Data da diplomação: 17/02/1977 Data da colação de grau:

Atribuições:

Data Descrição

30/04/2021 11:00:17 ART. 28º, EXCETO ALINEA G E ART. 29º, EXCETO ALINEA A DO DECRETO FEDERAL 23.569/33, EXCETO 
PORTOS, RIOS, CANAIS, BARRAGENS E DIQUES'. POSSUI ATRIBUIÇÃO CONERNENTES AOS AEROPORTOS. 

Vínculos:

Razão Social Art de Cargo ou Função

ENGESPRO ENGENHARIA LTDA 0820220113352

AGRESTE CONSULTORIA E PROJETOS LTDA 20100023304

QUADRANTE VIAPONTE ENGENHARIA LTDA 0820180076733

BETAR CONSULTORIA E PROJETOS LTDA 0820210049264

CONSORCIO INSPEÇÕES BETAR-ENGESPRO 0820240092841

BETAR CONSULTORES LDA 0820240166328

Cursos:

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO "LATO SENSU"EM ENGENHARIA DE ESTRADAS - ÊNFASE EM DRENAGEM DE RODOVIAS

Escola: FACULDADE DE ENGENHARIA DE MINAS GERAIS - FEAMIG

Atribuições:

Data Descrição

NENHUMA ATRIBUIÇÃO DEFINIDA

MBA EM GESTÃO DE PROJETOS

Escola: INSTITUTO DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA - IETEC

Atribuições:

Data Descrição

NENHUMA ATRIBUIÇÃO DEFINIDA

RNP: 1804838624

Nº do Visto: 910083
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Finalidade:

A autenticidade dessa certidão poderá ser confirmada na página do CREA­ES (http://www.creaes.org.br), através do nº 32118

Emitida via Internet em : 07/06/2024 10:00:49

Acesso realizado utilizando o IP: 172.16.1.250

Dispensa­se a assinatura neste documento conforme Instrução de Serviço Nº 004/2002. A falsificação deste documento constitui­se em crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

Esta Certidão de Registro e Quitação não exclui débitos junto ao Crea-ES, cujo fato gerador tenha ocorrido antes do devido registro.

FIM DA CERTIDÃO

DIREITO                                                     

Histórico de Anuidades:

Ano Cota Valor Data Pagamento Data Vencimento Estado Situação

2024 Única 55,05 30/01/2024 ES Quitado

2023 Única 56,52 31/01/2023 ES Quitado

2022 Única 51,94 31/01/2022 ES Quitado
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Página 01

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA

Número da Certidão: CI - 3318633/2024 31/12/2024Válida até:

    CERTIFICAMOS,                                  que a pessoa jurídica abaixo citadas se encontra registrada neste
Conselho, para atividades técnicas limitadas a competência legal de seus responsáveis
técnicos, nos termos da Lei nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966.
    CERTIFICAMOS,                                  ainda, face ao estabelecido no artigo 68 da referida Lei,que a
pessoa jurídica mencionada,bem como seus responsáveis técnicos anotados não se
encontram em débito com o CREA-SP.
    CERTIFICAMOS,                                  mais, que a certidão não concede a empresa o direito de executar
quaisquer serviços técnicos sem a participação real,efetiva e insofismável dos responsáveis
técnicos abaixo citados,e que perderá a sua validade se ocorrer qualquer modificação nos
dados cadastrais nela contidos,após a data de sua expedição.

Razão Social: ENGEMAP ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTO LTDA.
CNPJ: 01.020.691/0001-58
Endereço: Rua HUMBERTO I, 220 CJ. 71 - EDIFÍCIO ARTUR EBERHARDT

VILA MARIANA
04018030 - São Paulo - SP

Número de registro no CREA - SP: 0493638
Data do registro: 16/07/1997
Processo (Sipro): F-000717/1997
Processo (SEI): -*-*-*-*-*

Observação:  
Restrição de Atividades ref. ao obj. social, conf. Instr. vigente. REGISTRADA PARA
EXERCER ATIVIDADES EXCLUSIVAS NAS AREAS: ENGENHARIA CIVIL, ENGENHARIA
CARTOGRÁFICA, ENGENHARIA AGRONÔMICA E GEOGRAFIA. EXCETO PARA AS
ATIVIDADES DE ENGENHARIA ELÉTRICA, ENGENHARIA MECÂNICA E METALÚRGICA,
ENGENHARIA DE MINAS E GEOLOGIA e ENGENHARIA QUÍMICA.

Objetivo Social:
I - Prestação de Serviços na área de Aerolevantamento, Aerofotografia, Aerogeofísica,
Engenharia Cartográfica, Engenharia Agronômica, Engenharia Civil, (Projetos, Consultoria e
Supervisão de Obras) , Engenharia Ambiental, Engenharia Florestal , Geologia,
Levantamentos Geofísicos, Levantamentos Hidrográficos, Geografia, Avaliações e Perícias
Técnicas, Desenvolvimento e Implantação de Sistemas de Geoprocessamento ,
Desenvolvimento de Software, Pesquisa e Desenvolvimento de Produtos e Serviços nas
áreas de Geografia, Geologia , Engenharia Cartográfica , Civil , Florestal, Ambiental e
Agronômica; II - Comércio e produção de Imagens de Satélite, fotografias aéreas, mapas,
guias revistas, atlas e softwares; III - Comércio e locação de equipamentos de informática,
fotográficos, topográficos, geodésicos, fotogramétricos, cartográficos, e congêneres; IV -
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA
Continuação da Certidão: CI - 3318633/2024 Página 02

Importação e Exportação de Serviços e Produtos para revenda e consumo próprio, bem
como para manutenção, reparos, modernização e industrialização de aeronaves,
embarcações e demais veículos; V - Indústria de Produtos e Montagem de Equipamentos
para Atividades de Aerolevantamento nas fases aeroespacial e decorrente; Indústria de
Produtos e Montagem de Equipamentos de Informática, Fotográficos, Topográficos,
Cartográficos, Geodésicos e Fotogramétricos; VI - Execução, por Administração,
empreitada ou Subempreitada , de Obras de Construção Civil; VII - Construção de
edifícios; Construção de rodovias e ferrovias; Pintura para sinalização em pistas rodoviárias
e aeroportos; Construção de obras de arte especiais ; Obras de urbanização - ruas, praças
e calçadas; Construção de barragens e represas para geração de energia elétrica;
Construção de estações e redes de distribuição de energia elétrica; Manutenção de redes
de distribuição de energia elétrica ; Construção de estações e redes de telecomunicações;
Manutenção de estações e redes de telecomunicações; Construção de redes de
abastecimento de água , coleta de esgoto e construções correlatas; Obras de irrigação;
Construção de redes de transportes por dutos, exceto para água e esgoto ; Obras
portuárias, marítimas e fluviais; Montagem de estruturas metálicas; Obras de montagem
industrial; Construção de instalações esportivas e recreativas; Outras obras de engenharia
civil não especificadas anteriormente; VIII - Outras atividades profissionais, como
assessoria e consultoria técnica em áreas profissionais, cientificas e técnicas não
especificadas anteriormente , inclusive as realizadas por profissionais autônomos ou
constituídos como empresas individuais; IX Outras atividades de prestação de serviços de
informação não especificadas anteriormente, tais como, os serviços de levantamento de
informações realizados por contrato ou por comissão; X- Testes e análises técnicas, tais
como, perícias, laudos, exames técnicos. A sociedade tem filial de n°. 01, situada na Rua
Santos Dumont, n°. 160, Vila Boa Vista, CEP 19.806-060, na cidade de Assis/SP, inscrita
no CNPJ sob n°. 01.020.691/0003-10, tendo como objeto social as atividades de: I -
Prestação de Serviços na área de Aerolevantamento, Aerofotografia , Aerogeofísica ,
Engenharia Cartográfica , Engenharia Agronômica , Engenharia Civil, (Projetos, Consultoria
e Supervisão de Obras) , Engenharia Ambiental , Engenharia Florestal, Geologia ,
Levantamentos Geofísicos, Levantamentos Hidrográficos, Geografia, Avaliações e Perícias
Técnicas, Desenvolvimento e Implantação de Sistemas de Geoprocessamento ,
Desenvolvimento de Software, Pesquisa e Desenvolvi mento de Produtos e Serviços nas
áreas de Geografia , Geologia , Engenharia Cartográfica , Civil, Florestal, Ambiental e
Agronômica; II - Comércio e produção de Imagens de Satélite, fotografias aéreas, mapas ,
guias revistas, atlas e softwares; III - Comércio e locação de equipamentos de informática,
fotográficos, topográficos, geodésicos, fotogramétricos, cartográficos, e congêneres; IV -
Importação e Exportação de Serviços e Produtos para revenda e consumo próprio , bem
como para manutenção, reparos, modernização e industrialização de aeronaves,
embarcações e demais veículos; V - Indústria de Produtos e Montagem de Equipamentos
para Atividades de Aerolevantamento nas fases aeroespacial e decorrente; Indústria de
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Produtos e Montagem de Equipamentos de Informática , Fotográficos, Topográficos,
Cartográficos, Geodésicos e Fotogramétricos; VI - Execução , por Administração,
Empreitada ou Subempreitada, de Obras de Construção Civil; VII - Provedores de acesso
às redes de comunicações; Reprodução de software em qualquer suporte; Tratamento de d
ados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet; VIII -
Construção de edifícios; Construção de rodovias e ferrovias; Pintura para sinalização em
pistas rodoviárias e aeroportos; Construção de obras de arte especiais ; Obras de
urbanização - ruas, praças e calçadas; Construção de barragens e represas para geração
de energia elétrica; Construção de estações e redes de distribuição de energia elétrica;
Manutenção de redes de distribuição de energia elétrica; Construção de estações e redes
de telecomunicações; Manutenção de estações e redes de telecomunicações; Construção
de redes de abastecimento de água , coleta de esgoto e construções correlatas; Obras de
irrigação; Construção de redes de transportes por dutos, exceto para água e esgoto ;
Obras portuárias, marítimas e fluviais; Montagem de estruturas metálicas; Obras de
montagem industrial; Construção de instalações esportivas e recreativas; Outras obras d e
engenharia civil não especificadas anteriormente; I X - Outras atividades profissionais ,
como assessoria e consultoria técnica em áreas profissionais, científicas e técnicas não
especificadas anteriormente, inclusive as realizadas por profissionais autônomos ou
constituídos como empresas individuais; X - Outras atividades de prestação de serviços de
informação não especificadas anteriormente , tais como , os serviços de levantamento de
informações realizados por contrato ou por comissão; XI - Testes e análises técnicas, tais
como, perícias, laudos, exames técnicos . A sociedade tem filia de n°. 02 (dois), situada no
Setor Hoteleiro Sul, Quadra 6, Bloco A, Sala 411, Edifício Brasil XX I, Asa Sul, CEP
70.316-000, na cidade de Brasília/DF, inscrita no CNPJ sob n°. 01.020.691/0004-09.

Responsabilidades Técnicas Ativas:

Nome: CESAR ANTONIO FRANCISCO
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 0601379322
Registro Nacional: 2601921994
Data de início da responsabilidade técnica: 16/07/1997
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: RICARDO CESAR MENOSSI
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP - 97/705 -
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Número do Registro (CREASP): 5061981110
Registro Nacional: 2605586855
Data de início da responsabilidade técnica: 13/09/2004
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: DOUGLAS MAZZARO BERTOLIN
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5061961598
Registro Nacional: 2603266314
Data de início da responsabilidade técnica: 26/06/2007
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ADILSON HAROLDO PIVETA
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 0601761568
Registro Nacional: 2602320285
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ALEXANDRE DA SILVA MATOS
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-MG
Número do Registro (CREASP): 5070160883
Registro Nacional: 1407897047
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: DANILO FAVONI
Título: ENGENHEIRO AGRÔNOMO

Do artigo 05 da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA, sem
prejuízo das atribuições previstas no Decreto Federal 23.196, de 12 de outubro de
1933.

Origem do Registro: CREA-SP
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CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA
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Número do Registro (CREASP): 5062740180
Registro Nacional: 2606361970
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: EDUARDO DAVID FIGUEIREDO
Títulos: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Lei Federal nº 5194/66, nas competências especificadas pelo
Artigo 7º da Resolução 218/1973, Artigo 28 do Decreto nº 23569/1933, com
restrição a portos e aeroportos.
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO
Do artigo 4º, da Resolução 359, de 31 de julho de 1991, do CONFEA.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5069705089
Registro Nacional: 2615111582
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: FLAVIO FERNANDO DE OLIVEIRA DELGADO
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5061906896
Registro Nacional: 2603282700
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: GUILHERME MAUERBERG KERPER
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5062999667
Registro Nacional: 2607773156
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: HENRY FRANK NAKAI
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Título: ENGENHEIRO CIVIL
Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5061983908
Registro Nacional: 2601643870
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: PEDRO HENRIQUE DE SOUZA CESAR MAREGA
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 28 do Decreto 23.569, de 1933, bem como aquelas do artigo 7º da Lei
nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966, combinadas com as atividades relacionadas
no artigo 5º, §1º da Resolução nº 1.073, de 2016, para o desempenho das
competências relacionadas no artigo 7º da Resolução nº 218, de 1973, do Confea.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070421431
Registro Nacional: 2618328248
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: TATIANE DE SOUZA LIMA SCHNEIDER
Título: ENGENHEIRA CIVIL

Decreto Federal N.° 23.569/1933 - Art. 28° de 11/12/1933 Lei Federal N.º
5.194/1966 - Art. 7° de 24/12/1966. Resolução do Confea N.º 218/1973 - Art. 7°
de 29/06/1973 do CONFEA.
Observações: Possui competência profissional para as atividades do Art. 7. da Lei
5.194/1966 nos campos da atuação do artigo 28 do Decreto no 23.569/1933 e do

Origem do Registro: CREA-PR
Número do Registro (CREASP): 5070100469
Registro Nacional: 1715172370
Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: THIAGO PEREIRA MARTINS
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5069131024
Registro Nacional: 2612359133 - 100/705 -
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Data de início da responsabilidade técnica: 13/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ALLAN HENRIQUE GIOVANI RUIZ
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5062940141
Registro Nacional: 2607044480
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: SERGIO GADELHA PINHEIRO
Título: ENGENHEIRO CIVIL

do artigo 28, do Decreto Federal 23569, de 11 de dezembro de 1933.
Origem do Registro: CREA-RJ
Número do Registro (CREASP): 5070978025
Registro Nacional: 2002183589
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: THIAGO TIEDTKE DO REIS
Título: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5063241912
Registro Nacional: 2608252176
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: VANESSA SANTOS CARAMORI
Título: ENGENHEIRA CARTÓGRAFA

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070340849
Registro Nacional: 2617932982
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 
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Nome: VINÍCIUS SILVA SCHNEIDER
Título: ENGENHEIRO CIVIL

Decreto Federal N.° 23.569/1933 - Art. 28° de 11/12/1933 Lei Federal N.º
5.194/1966 - Art. 7° de 24/12/1966. Resolução do Confea N.º 218/1973 - Art. 7°
de 29/06/1973 do CONFEA.
Observações: Possui competência profissional para as atividades do Art. 7. da Lei
5.194/1966 nos campos da atuação do artigo 28 do Decreto no 23.569/1933 e do

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070104619
Registro Nacional: 2616871700
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: VITOR VIEIRA DE OLIVAL
Títulos: ENGENHEIRO CARTÓGRAFO

Do artigo 6º, da Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO
Do artigo 4º, da Resolução 359, de 31 de julho de 1991, do CONFEA.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5062195107
Registro Nacional: 2613363320
Data de início da responsabilidade técnica: 14/03/2023
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Nome: ANA FLAVIA RAMPAZZO
Título: ENGENHEIRA CIVIL

Do artigo 28 do Decreto 23.569, de 1933, bem como aquelas do artigo 7º da Lei
nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966, combinadas com as atividades relacionadas
no artigo 5º, §1º da Resolução nº 1.073, de 2016, para o desempenho das
competências relacionadas no artigo 7º da Resolução nº 218, de 1973, do Confea.

Origem do Registro: CREA-SP
Número do Registro (CREASP): 5070250424
Registro Nacional: 2620476275
Data de início da responsabilidade técnica: 03/04/2024
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 
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Página 09

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA
Continuação da Certidão: CI - 3318633/2024 Página 09

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome da empresa
e/ou profissional(is), e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus
dados acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br

Código de controle da certidão: a836f6be-1123-401e-9ce9-8849b0030758

Situação cadastral extraída em: 09/04/2024 13:51:19

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org.br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP SUL, situada à Avenida: DOUTOR DANTE PAZZANESE,
120, , VILA MARIANA, SÃO PAULO-SP, CEP: 04012-180, ou procure a unidade de atendimento mais
próxima.

SÃO PAULO, 09 de Abril de 2024
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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NIRE / Arquivamento CNPJ Endereço / Endereço completo no exterior Bairro Municipio Estado

00005499966 00.604.322/0001-40 Avenida MARECHAL FLORIANO 199 Centro Rio de Janeiro RJ
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx
xxxxxxxxxxx xx.xxx.xxx/xxxx-xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xx

CERTIFICO O DEFERIMENTO POR MARIA GORETE DANTAS BASTILHO SOB O NÚMERO E DATA ABAIXO:

Observação:

6

Nº de Páginas

1/1

Capa Nº Páginas

SECRETÁRIO GERAL

Jorge Paulo Magdaleno Filho 

Deferido em 29/05/2023 e arquivado em 29/05/2023

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.2.0820730-6
Tipo Jurídico

Sociedade empresária  limitada
Porte Empresarial

Normal

JUCERJA
Útimo arquivamento:
00004003884 - 25/01/2021
NIRE: 33.2.0820730-6
ENGESPRO ENGENHARIA LTDA 

Boleto(s): 

Hash: 0072C99C-95E6-4D72-9003-23BB48B3744A

Orgão Calculado Pago

Junta 488,00 488,00
DNRC 0,00 0,00

Nº do Protocolo

00-2023/414730-0

TERMO DE AUTENTICAÇÃONome

ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
Código Ato Eventos

002 Cód Qtde. Descrição do Ato / Evento
027 1 Alteração / Alteração de Filial em outra UF

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Código 
do Ato

00-2023/414730-0

Presidência da República
Secretaria de Micro e Pequena Empresa
Secretaria de Racionalização e Simplificação
Departamento de Registro Empresarial e Integração
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

NIRE (DA SEDE OU DA FILIAL QUANDO A SEDE FOR EM OUTRA UF)

33.2.0820730-6
Tipo Jurídico

Sociedade empresária  limitada
Porte Empresarial

Normal

Nº do Protocolo

26/05/2023 16:37:32

JUCERJA
Último arquivamento:

ENGESPRO ENGENHARIA LTDA

NIRE: 33.2.0820730-6

Boleto(s): 104360035
Hash: 0072C99C-95E6-4D72-9003-23BB48B3744A

00004003884 - 25/01/2021

0 0 - 2 0 2 3 / 4 1 4 7 3 0 - 0 

Orgão Calculado Pago
Junta 488,00 488,00
DREI 0,00 0,00

REQUERIMENTO

Ilmo Sr. Presidente da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
requer a v. sa o deferimento do seguinte ato:

002

Código 
Evento Descrição do ato / Descrição do eventoQtde.

027 1 Alteração / Alteração de Filial em outra UF
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Requerente

Nome: Roberto Miranda Vieira

Assinatura:  ASSINADO DIGITALMENTE
O Requerente DECLARA, sob sua responsabilidade pessoal, sem 
prejuízo das sanções administrativas, cíveis e penais, a veracidade 
dos documentos e assinaturas apresentados no presente processo

Telefone de contato: 2188174511

E-mail: rmvflu@yahoo.com.br

Tipo de documento: Digital

Data de criação: 26/05/2023

Data da 1ª entrada:

Rio de Janeiro

Local

26/05/2023

Data

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS

Secretaria da Micro e Pequena Empresa e Empreendedorismo

Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração  

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro

IDENTIFICAÇÃO DOS ASSINANTES

CERTIFICO QUE O ATO DA ENGESPRO ENGENHARIA LTDA, NIRE 33.2.0820730-6, 

PROTOCOLO 00-2023/414730-0, ARQUIVADO EM 29/05/2023, SOB O NÚMERO (S) 

00005499966, FOI ASSINADO DIGITALMENTE.

CPF/CNPJ Nome

756.082.357-20 ROBERTO MIRANDA VIEIRA

Jorge Paulo Magdaleno Filho

Secretário Geral
1/1

29 de maio de 2023.

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro
Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA
NIRE: 332.0820730-6 Protocolo: 00-2023/414730-0 Data do protocolo: 26/05/2023
CERTIFICO O ARQUIVAMENTO em 29/05/2023 SOB O NÚMERO 00005499966 e demais constantes do termo de
autenticação.
Autenticação: C5247DAB600BC083CD3AF9CFC792E30E6F2B78E4CC2366464FB13507CB24199A
Para validar o documento acesse http://www.jucerja.rj.gov.br/servicos/chanceladigital, informe o nº de protocolo.
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ADITIVO AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
 
Contratante: Contratante: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA, sociedade empresária 

limitada, com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida 

Marechal Floriano, 199 – Grupo 502, Centro, CEP 20.080.005, inscrita no CNPJ/MF 

sob o nº 00.604.322/0001-40, com seu Contrato Social e Alterações arquivadas no 

Registro das Pessoas Jurídicas do Rio de Janeiro, sob o nº NIRE 3320820730-6, em 

26/12/2016, atuando neste ato por seu Sócio Administrador Jeronymo Pacheco 

Pereira, brasileiro, separado consensualmente, engenheiro civil, portador da Carteira 

de Identidade nº 2.446.698 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 337.788.337-15, 

residente e domiciliado na Rua Marques de São Vicente, nº 30, apto. 1.602 – Gávea, 

na cidade do Rio de Janeiro/RJ, doravante denominada simplesmente “ENGESPRO”, e 

 
 

Contratado: CARLOS FENANDO DE VASCONCELLOS RIBEIRO CAVALCANTI DE 

ALBUQUERQUE, residente à Av. Antônio Gil veloso, 2124 – Apt.º 106, bairro PRAIA 

DA COSTA, cidade de VILA VELHA/ES, na qualidade de RESPONSÁVEL TÉCNICO 

pelas atividades da Contratada no cargo/função de ENGENHEIRO SENIOR, registrado 

no CREA sob o n.º PE-008019/D, RNP nº 1804838624 

 
 

Cláusula 1ª. 
Horário de Trabalho: 05 (cinco) horas semanais....................................................................... 
 

Cláusula 2ª. 
 

Honorário: R$ 4.236,00 (quatro mil, duzentos e trinta e seis reais) mensais. 
 

Cláusula 3ª. 
Objetivo: Prestação de serviços na área da Engenharia Civil, como Responsável 

Técnico pela Empresa, na função de Engenheiro SENIOR. 
 

Cláusula 4ª. 
Rescisão de Contrato: O presente contrato será por tempo indeterminado podendo ser 

rescindido por ambas as partes com aviso prévio de 30 (trinta) dias. 

- 110/705 -



 

E, por estarem de comum acordo, assinam o presente em 2 (duas) vias de igual teor. 

 

Vitória (ES), 06 de maio de 2024 

 

 

 

 
................................................................             ............................................................... 
Nome e Assinatura do Representante Legal                     Assinatura do Profissional 

Jeronymo Pacheco Pereira.         Carlos Fernando V R C Albuquerque   
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CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERViÇOS

Pelo presente instrumento particular de Contrato de Prestação de Serviços que entre si fazem, de um
lado a empresa ENGESPRO ENGENHARIA LTOA, localizada na Av. Preso Vargas, 534, sala 1401 -
Centro - Rio de Janeiro / RJ - CEP: 20.071-000, inscrita no CNPJ sob o n° 00.604.322/0001-40, isenta
de cadastro estadual, neste ato representado pelo seu Diretor Jerônymo Pacheco Pereira, brasileiro,
separado consensualmente, engenheiro civil, residente e domiciliado à Rua Marques de São Vicente, 30,
apto. 1602 - Gávea - Rio de Janeiro / RJ, portador da carteira de identidade nO35.046/0, expedida pelo
CREAlRJ e CPF nO337.788.337-15, de agora em diante designada simplesmente CONTRATANTE e de
outro lado o Sr. Luiz Manoel Figueiredo Guimaraes, brasileiro, engenheiro civil, residente e domiciliado à
Rua Tavares de Macedo, 30, Apto 602 - Bairro Icrai - Niterói - RJ, portador da carteira de identidade nO
906505342, expedida pelo IFP-RJ e CPF nO413.611.647-00 de agora em diante designado simplesmente
CONTRATADO, mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA: O contratado, LUIZ MANOEL FIGUEIREDO GUIMARAES, na qualidade de
engenheiro civil, obriga-se a prestar ao contratante os serviços profissionais de sua responsabilidade de
ENGENHEIRO CIVIL, em acordo com a Resolução nO218, de 29 de junho de 1973, o desempenho das
atividades 01 a 18 do artigo 1° desta Resolução, referentes a edificações, estradas, pistas de rolamentos
e aeroportos; sistema de transportes, de abastecimento de água e de saneamento; portos, rios, canais,
barragens e diques; drenagem e irrigações; drenagem e irrigação; pontes e grandes estruturas; seus
serviços afins e correlatos.

CLÁUSULA SEGUNDA: A contratante se compromete a pagar ao contratado pelos serviços ora
acertados, remuneração não inferior a 2 (dois) salários minimos profissionais mensalmente, para uma
jornada de trabalho de dez horas semanais.

CLÁUSULA TERCEIRA: O reajuste anual será baseado no indice de reajuste do governo federal para o
salário mínimo nacional.

CLÁUSULA QUARTA: O presente contrato é por tempo indeterminado, podendo ser rescindindo por
ambas as partes, com aviso prévio de no mínimo 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA QUINTA: As partes, de comum acordo, elegem o Fórum da Comarca do Rio de Janeiro para
dirimir qualquer dúvida oriunda do presente contrato, com renúncia expressa a qualquer outro, por mais
privilegiado que seja.

CLÁUSULA SEXTA: Por estarem assim justas e contratadas assinam o presente contrato em 02 (duas)
vias de igual teor e forma, para os mesmos efeitos, na presença de 02 (duas) testemunhas.

~~~
ENGESPRO ENGENHARIA LTOA

CNPJ: 00.604.322/0001/40
Contratante

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 2014.

G REDO GUIMARAES
F nO 097.460.137-34

Contratado

C~ los Serafim d . sant~ ~~
CPF nO076.319.457-30

RIO DE JANEIRO -Av. Preso Vargas, 534 -14' Andar, Centro. CEP 20.0714JOO Fona (21) 2223-0596 Fax (21) 2223-0618
PrrI,qi/" pn('J,a,~nm@pnn,a~nm rl1m hr
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D) PRODUTOS
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     CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 



   CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

PT 4 – Relação dos produtos que serão entregues 
A. ASPECTOS GERAIS 
O Regime de Execução do Contrato será Empreitada por Preço Unitário de Produto, 
uma vez que se trata da execução de serviço com preço fixo para unidades 
específicas.  
Este regime foi escolhido devido à presença de produtos no orçamento referencial que 
são acionados conforme a demanda, possuindo quantitativos estimados com uma 
imprecisão inerente à sua natureza, a serem utilizados conforme as necessidades 
durante a vigência do contrato. Além disso, a medição dos produtos com frequência 
mensal estará sujeita à apresentação e aprovação dos respectivos relatórios, 
condicionando a medição unitária dos quantitativos. 
Empreitada por Preço Unitário de Produto é uma forma de contratação onde pagamos 
pelos serviços prestados ou produtos fornecidos com base em um preço fixo por 
unidade. Isso é especialmente útil quando a quantidade de produtos ou serviços 
necessários pode variar ao longo do tempo. No orçamento, os produtos são listados 
com estimativas de quantidade que podem mudar conforme a demanda real durante 
o contrato.
Esse método oferece maior flexibilidade na gestão dos recursos, já que os itens são 
ativados e pagos conforme a necessidade, após a apresentação e aprovação de 
relatórios que comprovam a execução dos serviços ou a entrega dos produtos. Assim, 
o controle financeiro se torna mais preciso e adaptável às mudanças que ocorrem
durante a vigência do contrato, assegurando que os pagamentos sejam feitos com 
base nas medições unitárias dos quantitativos realmente utilizados. 
Também foi considerado que a medição dos produtos com frequência mensal estará 
sujeita à apresentação e aprovação dos respectivos relatórios, o que implicará na 
medição unitária dos quantitativos. 
O controle de qualidade e segurança na execução da empreitada por preço unitário 
de produto é de extrema importância para garantir a conformidade do trabalho 
realizado e a segurança de todos os envolvidos. As normas e procedimentos de 
controle de qualidade devem estar alinhados com as exigências legais e específicas 
dos projetos, contemplando desde a seleção de materiais até os processos de 
execução. 
Quanto aos produtos a serem medidos, apenas aqueles recebidos e aceitos pelo 
Gestor de Contrato dentro do período correspondente serão incluídos na planilha de 
medição. No entanto, os Relatórios de Acompanhamento de Serviços de Obra e os 
Relatórios de Gestão Contratual são exceções a essa regra. Esses relatórios serão 
incluídos nas medições correspondentes aos períodos em que as atividades de 
supervisão foram realizadas, como acompanhamentos, vistorias, checagens, 
pareceres, e controles tecnológicos, refletindo a época da execução desses serviços. 
B. ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO (EAP) PARA OS PRODUTOS 
A figura a seguir apresenta a EAP criada pela PROPONENTE com o objetivo de 
detalhar os produtos a serem desenvolvidos e entregues, conforme previsto no Termo 
de Referência. As caixas destacadas na cor verde se referem aos produtos. A tabela 
ao lado da EAP organiza e classifica os produtos e este formato será adotado na 
Tabela XX mais adiante. 

- 118/705 -



   CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

Figura 09 – Estrutura Analítica do Projeto (EAP) para os produtos 

Fonte: produção do próprio autor 
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C. TABELA DESCRITIVA DOS PRODUTOS 
Na sequência é apresentada a tabela descritiva dos produtos com as respectivas 
unidades e quantidades, a periodicidade para sua entrega e os critérios de aceitação 
pela fiscalização da GOINFRA.
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Tabela 07 – Relação dos Produtos 
EAP Descrição Unidade Quantidade Periodicidade Critério de Aceitação Observações e comentários 

1 Supervisão de Obras Lote 1 
1.1 Coordenação Central 

1.1.1 Coordenação Central do Lote mês 48,00 Deve ser consolidado e entregue 
mensalmente após o período 
correspondente. 

Após a aprovação do Gestor de 
Contrato, e atendendo às 
condições do item 12, subitem C1, 
e ao critério de medição do item 
9.1.1 do Termo de Referência. 

O item 12, subitem C1 trata da forma e 
conteúdo dos relatórios a serem 
apresentados. Já o item 9.1.1 trata dos 
aspectos relativos à Coordenação Central 
do Lote, como equipe mínima a ser 
disponibilizada, por obra e os critérios de 
medição. 

1.2 Produtos de Implantação 
1.2.1 Relatório Inicial dos Serviços 

1.2.1.1 Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão km 521,66 Deve ser entregue no prazo máximo 
de 30 dias após a emissão da 
Ordem de Serviço da 
SUPERVISORA. 

Após a aprovação do Gestor de 
Contrato e o cumprimento das 
condições descritas no item 12, 
subitens A.1 a A.5 do Termo de 
Referência. 

Os itens citados contemplam a execução 
pela SUPERVISORA, no que for 
pertinente, dos seguintes estudos e 
levantamento: A1) Estudos Geotécnicos; 
A2) Levantamento de Campo; A3) 
Levantamento do histório do passivo 
ambiental; A4) Informações que atendam 
o item 9.3.1.2 (controle de qualidade) do
Termo de Referência; e A5) emitir 
manifesto sobre a compatibilidade do 
projeto. 

1.2.1.2 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Estudo de Jazida m³ 1.940.447,33 Deve ser apresentado em até 30 
dias após a emissão da Ordem de 
Serviço da SUPERVISORA. A 
execução será feita conforme a 
demanda, podendo ser autorizados 
todos os serviços, alguns ou 
nenhum, dependendo das 
necessidades da obra. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, condicionado ao 
cumprimento das exigências 
descritas no item 9, subitem 
9.3.4.25 do Termo de Referência. 

Item 9, subitem  9.3.4.25: "Na 
readequação de projeto em função de 
alteração de fonte de material granular, os 
estudos geotécnicos para avaliar e validar 
nova(s) jazida(s), não prevista(s) 
inicialmente em projeto, serão autorizados 
sob demanda, adotando-se em particular 
os procedimentos descritos na Instrução 
de Projeto da GOINFRA: IP-07 - Estudos 
Geotécnicos." 

1.2.1.3 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Desapropriação km 437,35 Deve ser apresentado em até 60 
dias após a emissão da Ordem de 
Serviço da SUPERVISORA. A 
execução ocorrerá conforme a 
demanda, podendo ser autorizados 
todos, alguns ou nenhum dos 
serviços, conforme as necessidades 
da obra. 

Sujeito à aprovação do Gestor de 
Contrato, condicionado ao 
cumprimento das condições 
estabelecidas no item 9, subitem 
9.3.4.21 do Termo de Referência. 

Item 9, subitem 9.4.3.21: "Com relação 
as desapropriações, por se tratar de um 
produto sob demanda, condicionado à 
autorização de serviço, adotar, em 
particular, os procedimentos contidos na 
IP-16 GOINFRA - Projeto de 
Desapropriação. Consolidando em 
projeto, todas as informações referentes 
às desapropriações e reassentamento do 
empreendimento, de forma a possibilitar à 
GOINFRA uma visão global do avanço das 
liberações de áreas necessárias à 
realização das obras, no tempo adequado, 
assim como alertar quanto a situações-
problema que se apresentarem." 
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Tabela 07 – Relação dos Produtos (continuação) 
EAP Descrição Unidade Quantidade Periodicidade Critério de Aceitação Observações e comentários 
1.2.1.4 Adequação de Projeto Executivo em Região Plana km 62,60 Deve ser apresentado em até 60 

dias após a emissão da Ordem de 
Serviço da SUPERVISORA, 
seguindo os prazos e 
procedimentos definidos pela 
Gerência de Projetos Rodoviários 
da GOINFRA. Entregas parciais 
podem ser solicitadas conforme 
determinação da Contratante. A 
execução será conforme 
demanda, com autorização 
baseada nas necessidades da 
obra. 

Sujeito à aprovação da Gerência 
de Projetos Rodoviários da 
GOINFRA, conforme os prazos e 
procedimentos dessa Gerência, e 
ao cumprimento das condições 
estabelecidas no item 9, subitem 
9.3.4.23 do Termo de Referência. 

Item 9, subitem 9.3.4.23: "Readequação 
de projeto de restauração, implantação 
e/ou pavimentação rodoviária, autorizado 
sob demanda, elaborada anteriormente à 
retomada das obras. Ou seja, a 
readequação é condição essencial para 
que haja a retomada dos serviços em 
campo. Adotar, em particular, os 
procedimentos descritos nas Instruções 
de Projeto da GOINFRA: IP-12, para o 
desenvolvimento da readequação do 
projeto de restauração, e IP-02, IP-03, IP-
04, IP-05, IP-07, IP-08, IP-09, IP-10, IP-13, 
IP-14, IP-15 e IP-17 para a confecção da 
readequação do projeto de implantação e 
pavimentação, avaliando a aplicação das 
normas em relação ao respectivo caso 
concreto. Deverá vir acompanhada da 
respectiva ART." 

1.2.1.5 Adequação de Projeto Executivo em Região Ondulada km 62,60 

1.2.1.6 Adequação de Projeto Executivo em Região Montanhosa km 31,30 

1.2.2 Estudos Ambientais 
1.2.2.1 PRAD - Plano de Recuperação de Área Degradada ha 417,33 Verificar as fases de entrega no 

Anexo VII - Guia de Estudos 
Ambientais do Termo de 
Referência para cada um dos 
produtos. A execução será 
conforme demanda, podendo ser 
solicitada ou não, dependendo das 
necessidades da obra. 

Conforme os processos de 
entrega estabelecidos na tabela 1 
do item 1.1 do Anexo VII – Guia de 
Estudos Ambientais, do Termo de 
Referência. 

O link disponível no Termo de Referência 
não dá acesso ao Anexo VII do Termo de 
Referência e o referido documento 
também não foi localizado na 
documentação disponibilizada no Portal 
de Licitações do GOINFRA. 

1.2.2.2 Estudo de Fauna km 521,66 
1.2.2.3 Estudo de Flora km 521,66 
1.2.2.4 Estudo Secundário de Cavidade Relatório 12,00 
1.2.2.5 Estudo Primário de Cavidade ha 417,33 
1.2.2.6 Estudo Arqueológico Secundário Relatório 12,00 
1.2.2.7 Estudo Arqueológico Primário ha 417,33 

1.2.3 Relatório de Acompanhamento de Obras de Implantação 
1.2.3.1 Gestão Contratual Relatório 373,00 Apresentados mensalmente até o 

10º dia corrido do mês 
subsequente, conforme o item 12. 
B1. NOTAS do Termo de 
Referência. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem B1 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B1 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo do 
Relatório de Gestão Contratual a ser 
apresentado e demais observações 
pertinentes. 

1.2.3.2 Planejamento e Acompanhamento da Obra km 521,66 Apresentados mensalmente até o 
10º dia corrido do mês 
subsequente, conforme o prazo de 
execução da obra. 

Sujeito à aprovação do Gestor de 
Contrato e ao cumprimento das 
condições descritas no item 12, 
subitem B2 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

1.2.3.3 Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras km 521,66 Apresentados mensalmente até o 
10º dia corrido do mês 
subsequente, conforme disposto 
no item 12. B1. NOTAS do Termo 
de Referência. 

Sujeito à aprovação do Gestor de 
Contrato e ao cumprimento das 
condições especificadas no item 
12, subitem B1 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B1 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo do 
Relatório de Gestão Contratual a ser 
apresentado e demais observações 
pertinentes. 

1.2.3.4 Realização da Medição km 521,66 Devem ser apresentados 
mensalmente até o 10º dia corrido 
do mês subsequente, conforme o 
prazo de execução da obra. 

Sujeito à aprovação do Gestor de 
Contrato e ao cumprimento das 
condições estabelecidas no item 
12, subitem B2 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

- 122/705 -



     CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

Tabela 07 – Relação dos Produtos (continuação) 
EAP Descrição Unidade Quantidade Periodicidade Critério de Aceitação Observações e comentários 
1.2.3.5 Acompanhamento Ambiental km 521,66 Devem ser apresentados 

mensalmente até o 10º dia corrido 
do mês subsequente, conforme o 
prazo de execução da obra. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, condicionado ao 
cumprimento das condições 
estabelecidas no item 12, subitem 
B2 do Termo de Referência. 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

1.2.3.6 Controle Geométrico - Terraplenagem m³ 8.733.293,24 Devem ser apresentados 
mensalmente até o 10º dia corrido 
do mês subsequente, de acordo 
com o prazo de execução da obra. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, desde que atendidas as 
condições especificadas no item 
12, subitem B2 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

1.2.3.7 Controle Geotécnico - Estabilização Granulométrica m³ 2.253.224,29 
1.2.3.8 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica m³ 165.348,05 
1.2.3.9 Controle Geotécnico - Concreto - Drenagem m³ 43.690,67 

1.2.3.10 Controle Geotécnico - Concreto - OAE m³ 5.886,40 
1.2.3.11 Controle Laboratorial - Obras Complementares km 521,66 
1.2.3.12 Controle Geotécnico - Tratamento Superficial m² 3.183.705,29 
1.2.3.13 Controle Geotécnico - Micro m² 540.300,11 
1.2.3.14 Controle Geotécnico - Viga para liberação de Frentes de Serviços m³ 3.643.162,42 
1.2.3.15 Controle Geotécnico - Teste de Carga m³ 10.986.517,19 
1.2.3.16 Controle Geotécnico - Terraplenagem m³ 8.733.293,23 
1.2.3.17 Controle Geotécnico - Estabilização Granulométrica m³ 2.253.223,96 
1.2.3.18 Controle Geométrico - Revestimento m² 5.756.606,81 
1.2.3.19 Controle Geométrico - Obras Complementares e Drenagem km 521,66 

1.2.4 Relatório Final dos Serviços de Implantação      
1.2.4.1 Relatório Final de Recebimento de Obras - Parcial ou Total -TRO km 521,66 Deve ser apresentado em até 30 

dias após a solicitação formal da 
GOINFRA. Esta solicitação será 
feita após a empresa 
EXECUTORA apresentar um 
manifesto sobre a conclusão dos 
serviços, confirmado pelo 
ENGENHEIRO FISCAL. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem D do Termo de 
Referência. 

Item 12, subitem D: "Elaborar Relatório 
de Recebimento de Obras, no qual serão 
condensados e organizados todos os 
ensaios, estudos, análises e documentos 
de responsabilidade da SUPERVISORA, 
descritos na NORMA IT – 003/2019 – 
GOINFRA – RECEBIMENTO DE 
OBRAS." 

1.2.4.2 Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão km 521,66 Deve ser apresentado em até 30 
dias após a solicitação formal da 
GOINFRA. Esta solicitação será 
feita após a empresa 
EXECUTORA apresentar um 
manifesto sobre a conclusão dos 
serviços, confirmado pelo 
ENGENHEIRO FISCAL. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem E do Termo de 
Referência. 

Item 12, subitem E: "Elaborar Relatório 
Final dos Trabalhos de Supervisão, no 
qual serão condensadas e organizadas 
todas as informações técnicas, financeiras 
e administrativas sobre o andamento dos 
trabalhos de supervisão." 

1.2.4.3 Projetos "As Built" das Obras km 521,66 Deve ser apresentado em até 30 
dias após a solicitação formal da 
GOINFRA. Esta solicitação será 
feita após a empresa 
EXECUTORA apresentar um 
manifesto sobre a conclusão dos 
serviços, confirmado pelo 
ENGENHEIRO FISCAL. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem F do Termo de 
Referência. 

Item 12, subitem F: "Elaborar e 
disponibilizar à GOINFRA o(s) Projeto(s) 
“As Built” da(s) Obra(s), em 4 (quatro) vias, 
sendo 2 (duas) em meio digital, 
orientando-se pela Instrução de Projetos 
IP-DE-A00/010 de São Paulo." 

1.2.4.4 Mobilização de Equipamentos e Pessoal - Supervisão - Implantação un 12,00 A Mobilização/Desmobilização deverá ser apropriada em dois 
momentos: 50% quando do início dos trabalhos de acompanhamento de 
obras; 50% quando do término dos trabalhos de acompanhamento de 
obras. 

- 
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Tabela 07 – Relação dos Produtos (continuação) 
EAP Descrição Unidade Quantidade Periodicidade Critério de Aceitação Observações e comentários 

1.3 Produtos de Restauração 
1.3.1 Relatório Inicial dos Serviços de Restauração 

1.3.1.1 Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão km 351,43 Deve ser entregue no prazo 
máximo de 30 dias após a emissão 
da Ordem de Serviço da 
SUPERVISORA. 

Após a aprovação do Gestor de 
Contrato e o cumprimento das 
condições descritas no item 12, 
subitens A.1 a A.5 do Termo de 
Referência. 

Os itens citados contemplam a execução 
pela SUPERVISORA, no que for 
pertinente, dos seguintes estudos e 
levantamento: A1) Estudos Geotécnicos; 
A2) Levantamento de Campo; A3) 
Levantamento do histório do passivo 
ambiental; A4) Informações que atendam 
o item 9.3.1.2 (controle de qualidade) do
Termo de Referência; e A5) emitir 
manifesto sobre a compatibilidade do 
projeto. 

1.3.1.2 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Estudo de Jazida m³ 79.888,46 Deve ser apresentado em até 30 
dias após a emissão da Ordem de 
Serviço da SUPERVISORA. A 
execução será feita conforme a 
demanda, podendo ser 
autorizados todos os serviços, 
alguns ou nenhum, dependendo 
das necessidades da obra. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, condicionado ao 
cumprimento das exigências 
descritas no item 9, subitem 
9.3.4.25 do Termo de Referência. 

Item 9, subitem  9.3.4.25: "Na 
readequação de projeto em função de 
alteração de fonte de material granular, os 
estudos geotécnicos para avaliar e validar 
nova(s) jazida(s), não prevista(s) 
inicialmente em projeto, serão autorizados 
sob demanda, adotando-se em particular 
os procedimentos descritos na Instrução 
de Projeto da GOINFRA: IP-07 - Estudos 
Geotécnicos." 

1.3.1.3 PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas ha 281,14 Verificar as fases de entrega no 
Anexo VII - Guia de Estudos 
Ambientais do Termo de 
Referência para cada um dos 
produtos. A execução será 
conforme a demanda, podendo ser 
solicitada ou não, dependendo das 
necessidades da obra. 

Conforme os processos de 
entrega estabelecidos na tabela 2 
do item 1.1 do Anexo VII – Guia de 
Estudos Ambientais do Termo de 
Referência. 

O link disponível no Termo de Referência 
não dá acesso ao Anexo VII do Termo de 
Referência e o referido documento 
também não foi localizado na 
documentação disponibilizada no Portal 
de Licitações do GOINFRA. 

1.3.1.4 Levantamento de Projeto - Recuperação da Rodovia km 351,43 Deve ser apresentado em até 60 
dias após a emissão da Ordem de 
Serviço pela SUPERVISORA, 
conforme os prazos e 
procedimentos definidos pela 
Gerência de Projetos Rodoviários 
da GOINFRA. Entregas parciais 
podem ser solicitadas conforme a 
definição da Contratante. A 
execução será conforme a 
demanda, podendo ser autorizada 
conforme as necessidades da 
obra. 

Sujeito à aprovação da Gerência 
de Projetos Rodoviários da 
GOINFRA, de acordo com os 
prazos e procedimentos dessa 
Gerência, e ao cumprimento das 
condições estabelecidas no item 
9, subitem 9.3.4.23 do Termo de 
Referência. 

Item 9, subitem 9.3.4.23: "Readequação 
de projeto de restauração, implantação 
e/ou pavimentação rodoviária, autorizado 
sob demanda, elaborada anteriormente à 
retomada das obras. Ou seja, a 
readequação é condição essencial para 
que haja a retomada dos serviços em 
campo. Adotar, em particular, os 
procedimentos descritos nas Instruções 
de Projeto da GOINFRA: IP-12, para o 
desenvolvimento da readequação do 
projeto de restauração, e IP-02, IP-03, IP-
04, IP-05, IP-07, IP-08, IP-09, IP-10, IP-13, 
IP-14, IP-15 e IP-17 para a confecção da 
readequação do projeto de implantação e 
pavimentação, avaliando a aplicação das 
normas em relação ao respectivo caso 
concreto. Deverá vir acompanhada da 
respectiva ART." 
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Tabela 07 – Relação dos Produtos (continuação) 
EAP Descrição Unidade Quantidade Periodicidade Critério de Aceitação Observações e comentários 

1.3.2 Relatório de Acompanhamento de Obras de Restauração 
1.3.2.1 Gestão Contratual Relatório 139,00 Apresentados mensalmente até o 

10º dia corrido do mês 
subsequente, conforme o item 12. 
B1. NOTAS do Termo de 
Referência. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem B1 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B1 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo do 
Relatório de Gestão Contratual a ser 
apresentado e demais observações 
pertinentes. 

1.3.2.2 Planejamento e Acompanhamento da Obra km 351,43 Apresentados mensalmente até o 
10º dia corrido do mês 
subsequente, conforme o prazo de 
execução da obra. 

Sujeito à aprovação do Gestor de 
Contrato e ao cumprimento das 
condições descritas no item 12, 
subitem B2 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

1.3.2.3 Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras km 351,43 Apresentados mensalmente até o 
10º dia corrido do mês 
subsequente, conforme o item 12. 
B1. NOTAS do Termo de 
Referência. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem B1 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B1 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo do 
Relatório de Gestão Contratual a ser 
apresentado e demais observações 
pertinentes. 

1.3.2.4 Realização da Medição km 351,43 Devem ser apresentados 
mensalmente até o 10º dia corrido 
do mês subsequente, conforme o 
prazo de execução da obra. 

Sujeito à aprovação do Gestor de 
Contrato e ao cumprimento das 
condições estabelecidas no item 
12, subitem B2 do Termo de 
Referência. 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

1.3.2.5 Acompanhamento Ambiental km 351,43 Devem ser apresentados 
mensalmente até o 10º dia corrido 
do mês subsequente, conforme o 
prazo de execução da obra. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, condicionado ao 
cumprimento das condições 
estabelecidas no item 12, subitem 
B2 do Termo de Referência. 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

1.3.2.6 Controle Geométrico - Terraplenagem m³ 50.893,85 Apresentados mensalmente, até o 
10º (décimo) dia corrido do mês 
subsequente, em função do prazo 
de execução da obra. 

Mediante aprovação do Gestor de 
Contrato, vinculada ao 
atendimento das condições 
apresentadas no item 12, subitem 
B2 do Termo de Referência 

O item 12, subitem B2 do Termo de 
Referência trata do conteúdo mínimo dos 
Relatórios de Planejamento e 
Acompanhamento de Obra, Medição e 
Acompanhamento Ambiental a serem 
apresentados e demais observações 
pertinentes. 

1.3.2.7 Controle Geométrico - Estabilização Granulométrica m³ 347.141,69 
1.3.2.8 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica m³ 152.932,53 
1.3.2.9 Controle Geotécnico - Concreto - Drenagem m³ 9.450,98 

1.3.2.10 Controle Laboratorial - Obras Complementares km 351,43 
1.3.2.11 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica / Reparo Localizado m³ 7.378,57 
1.3.2.12 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica / Tratamento Superficial m² 1.516.363,97 
1.3.2.13 Controle Geotécnico - Micro m² 778.835,65 
1.3.2.14 Controle Geotécnico - Viga para liberação de Frentes de Serviços m³ 272.845,46 
1.3.2.15 Controle Geotécnico - Teste de Carga m³ 398.035,53 
1.3.2.16 Controle Geométrico - Terraplenagem m³ 50.893,85 
1.3.2.17 Controle Geométrico - Estabilização Granulométrica m³ 347.141,69 
1.3.2.18 Controle Geométrico - Reparo m³ 7.378,57 
1.3.2.19 Controle Geométrico - Revestimento m² 3.179.081,45 
1.3.2.20 Controle Geométrico - Obras Complementares e Drenagem km 351,43 
1.3.2.21 Controle Tecnológico de Concreto Compactado com Rolo (CCR) para Sub-

base 
m³ 1.616,54 

1.3.2.22 Controle Tecnológico de Pavimento Rígido de Concreto com Formas 
Deslizantes 

m³ 3.577,16 
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   CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

Tabela 07 – Relação dos Produtos (continuação) 
EAP Descrição Unidade Quantidade Periodicidade Critério de Aceitação Observações e comentários 

1.3.3 Relatório Final dos Serviços de Restauração 
1.3.3.1 Relatório de Recebimento de Obras - Parcial ou Total - TRO km 351,43 Deve ser apresentado em até 30 

dias após a solicitação formal da 
GOINFRA. Esta solicitação será 
feita após a empresa 
EXECUTORA apresentar um 
manifesto sobre a conclusão dos 
serviços, confirmado pelo 
ENGENHEIRO FISCAL. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem D do Termo de 
Referência. 

Item 12, subitem D: "Elaborar Relatório 
de Recebimento de Obras, no qual serão 
condensados e organizados todos os 
ensaios, estudos, análises e documentos 
de responsabilidade da SUPERVISORA, 
descritos na NORMA IT – 003/2019 – 
GOINFRA – RECEBIMENTO DE 
OBRAS." 

1.3.3.2 Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão km 351,43 Deve ser apresentado em até 30 
dias após a solicitação formal da 
GOINFRA. Esta solicitação será 
feita após a empresa 
EXECUTORA apresentar um 
manifesto sobre a conclusão dos 
serviços, confirmado pelo 
ENGENHEIRO FISCAL. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem E do Termo de 
Referência. 

Item 12, subitem E: "Elaborar Relatório 
Final dos Trabalhos de Supervisão, no 
qual serão condensadas e organizadas 
todas as informações técnicas, financeiras 
e administrativas sobre o andamento dos 
trabalhos de supervisão." 

1.3.3.3 Projeto "As Built" das Obras km 351,43 Deve ser apresentado em até 30 
dias após a solicitação formal da 
GOINFRA. Esta solicitação será 
feita após a empresa 
EXECUTORA apresentar um 
manifesto sobre a conclusão dos 
serviços, confirmado pelo 
ENGENHEIRO FISCAL. 

Com a aprovação do Gestor de 
Contrato, sujeita ao cumprimento 
das condições descritas no item 
12, subitem F do Termo de 
Referência. 

Item 12, subitem F: "Elaborar e 
disponibilizar à GOINFRA o(s) Projeto(s) 
“As Built” da(s) Obra(s), em 4 (quatro) vias, 
sendo 2 (duas) em meio digital, 
orientando-se pela Instrução de Projetos 
IP-DE-A00/010 de São Paulo." 

1.3.3.4 Mobilização de Equipamentos e Pessoal - Supervisão - Restauração un 7,00 A Mobilização/Desmobilização deverá ser apropriada em dois 
momentos: 50% quando do início dos trabalhos de acompanhamento de 
obras; 50% quando do término dos trabalhos de acompanhamento de 
obras. 

- 
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Consumo 
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H x hora

Consumo
Total

H x hora

1 Supervisão de Obras Lote 1
1.1 Coordenação Central
1.1.1 Coordenação Central do Lote 220,0000    10.560,00    220,0000    10.560,00      110,0000    5.280,00        
1.2 Produtos de Implantação
1.2.1 Relatório Inicial dos Serviços
1.2.1.1 Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão 16,4270      8.569,31        73,3330      38.254,89      4,6930        2.448,15      0,8800        459,06         13,2000      6.885,91        5,8670        3.060,58        7,0400        3.672,49        2,6400        1.377,18      
1.2.1.2 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Estudo de Jazida 0,0082        15.911,67      0,0003        582,13           0,0001        194,04         0,0054        10.478,42      0,0011        2.134,49        
1.2.1.3 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Desapropriação 23,4670      10.263,29      0,5870        256,72         15,2540      6.671,34        
1.2.1.4 Adequação de Projeto Executivo em Região Plana 23,4670      1.469,03        73,3330      4.590,65        17,6000      1.101,76        8,8000        550,88         23,4670      1.469,03        5,8670        367,27           26,4000      1.652,64        17,6000      1.101,76      
1.2.1.5 Adequação de Projeto Executivo em Região Ondulada 35,2000      2.203,52        102,6670    6.426,95        17,6000      1.101,76        8,8000        550,88         26,4000      1.652,64        7,3330        459,05           29,3330      1.836,25        17,6000      1.101,76      
1.2.1.6 Adequação de Projeto Executivo em Região Montanhosa 70,4000      2.203,52        146,6670    4.590,68        17,6000      550,88           8,8000        275,44         29,3330      918,12           10,2670      321,36           33,7340      1.055,87        17,6000      550,88         
1.2.2 Estudos Ambientais
1.2.2.1 PRAD - Plano de Recuperação de Área Degradada 2,7280        1.138,48        6,3650        2.656,31        6,1600        2.570,75      6,4530        2.693,03    1,2760        532,51           2,9770        1.242,39        
1.2.2.2 Estudo de Fauna
1.2.2.3 Estudo de Flora 5,1780        2.701,16      
1.2.2.4 Estudo Secundário de Cavidade
1.2.2.5 Estudo Primário de Cavidade 0,2160        90,14             0,3240        135,21           
1.2.2.6 Estudo Arqueológico Secundário
1.2.2.7 Estudo Arqueológico Primário
1.2.3 Relatório de Acompanhamento de Obras de Implantação
1.2.3.1 Gestão Contratual 46,4442      17.323,69      45,2225      16.867,99    36,6667      13.676,68    24,4442      9.117,69        63,5558      23.706,31      22,0000      8.206,00      
1.2.3.2 Planejamento e Acompanhamento da Obra 66,0000      34.429,56      26,4400      13.792,69      40,0000      20.866,40      
1.2.3.3 Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras 7,8220        4.080,42        1,9560        1.020,37      2,3470        1.224,34      7,8220        4.080,42        
1.2.3.4 Realização da Medição 7,0400        3.672,49        3,5200        1.836,24      14,0800      7.344,97        
1.2.3.5 Acompanhamento Ambiental 9,3870        4.896,82      4,6930        2.448,15        
1.2.3.6 Controle Geométrico - Terraplenagem 0,0040        34.933,17      0,0040        34.933,17      
1.2.3.7 Controle Geotécnico - Estabilização Granulométrica 0,0310        69.849,95      0,0120        27.038,69      0,0060        13.519,35      
1.2.3.8 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica 0,1320        21.825,94      0,1380        22.818,03      0,0030        496,04           
1.2.3.9 Controle Geotécnico - Concreto - Drenagem 0,3940        17.214,12      0,4150        18.131,63      
1.2.3.10 Controle Geotécnico - Concreto - OAE 0,5430        3.196,32        0,2510        1.477,49      0,7520        4.426,57        
1.2.3.11 Controle Laboratorial - Obras Complementares 4,4000        2.295,30        
1.2.3.12 Controle Geotécnico - Tratamento Superficial 0,0057        18.083,45      0,0022        7.099,66        0,0002        636,74           
1.2.3.13 Controle Geotécnico - Micro 0,0011        567,32           0,0026        1.388,57        0,0001        70,24             
1.2.3.14 Controle Geotécnico - Viga para liberação de Frentes de Serviços 0,0053        19.308,76      0,0053        19.308,76      0,0053        19.308,76      
1.2.3.15 Controle Geotécnico - Teste de Carga 0,0014        15.381,12      0,0014        15.381,12      
1.2.3.16 Controle Geotécnico - Terraplenagem 0,0090        78.599,64      0,0034        29.693,20      0,0022        19.213,25      
1.2.3.17 Controle Geotécnico - Estabilização Granulométrica 0,0031        6.984,99        0,0012        2.703,87        0,0060        13.519,34      
1.2.3.18 Controle Geométrico - Revestimento 0,0011        6.332,27        0,0012        6.907,93        
1.2.3.19 Controle Geométrico - Obras Complementares e Drenagem 61,9020      32.291,80      61,9020      32.291,80      
1.2.4 Relatório Final dos Serviços de Implantação
1.2.4.1 Relatório Final de Recebimento de Obras - Parcial ou Total -TRO 4,0033        2.088,36        1,9250        1.004,20        0,3668        191,34         0,3668        191,34         5,3169        2.773,61        
1.2.4.2 Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão 3,9418        2.056,28        0,6418        334,80         0,1833        95,62           0,4583        239,08           
1.2.4.3 Projetos "As Built" das Obras 2,7500        1.434,57        0,7333        382,53         5,5000        2.869,13        
1.2.4.4 Mobilização de Equipamentos e Pessoal - Supervisão - Implantação
1.3 Produtos de Restauração
1.3.1 Relatório Inicial dos Serviços de Restauração
1.3.1.1 Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão 10,5233      3.698,20        4,5100        1.584,95        2,7500        966,43         0,3668        128,90         7,3150        2.570,71        3,1350        1.101,73        
1.3.1.2 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Estudo de Jazida 0,1080        8.627,95        0,0040        319,55           0,0010        79,89           0,0400        3.195,54        0,1500        11.983,27      
1.3.1.3 PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 2,7280        766,95           6,3650        1.789,46        6,1600        1.731,82      6,4530        1.814,20    1,2760        358,73           2,9770        836,95           
1.3.1.4 Levantamento de Projeto - Recuperação da Rodovia 3,8500        1.353,01        3,1625        1.111,40        0,7333        257,70         5,3168        1.868,48        1,8333        644,28         
1.3.2 Relatório de Acompanhamento de Obras de Restauração
1.3.2.1 Gestão Contratual 557,3300    77.468,87      45,2225      6.285,93      36,6667      5.096,67      24,4442      3.397,74        63,5558      8.834,26        22,0000      3.058,00      
1.3.2.2 Planejamento e Acompanhamento da Obra 66,0000      23.194,38      26,4400      9.291,81        40,0000      14.057,20      
1.3.2.3 Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras 7,8220        2.748,89        1,9560        687,40         2,3470        824,81         7,8220        2.748,89        
1.3.2.4 Realização da Medição 7,0400        2.474,07        3,5200        1.237,03      14,0800      4.948,13        
1.3.2.5 Acompanhamento Ambiental 9,3870        3.298,87      4,6930        1.649,26        
1.3.2.6 Controle Geométrico - Terraplenagem 0,0040        203,58           0,0400        2.035,75        
1.3.2.7 Controle Geométrico - Estabilização Granulométrica 0,0067        2.325,85        0,0068        2.360,56        
1.3.2.8 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica 0,1320        20.187,09      0,1380        21.104,69      0,0030        458,80           
1.3.2.9 Controle Geotécnico - Concreto - Drenagem 0,3940        3.723,69        0,4150        3.922,16        
1.3.2.10 Controle Laboratorial - Obras Complementares 4,4000        1.546,29        
1.3.2.11 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica / Reparo Localizado 1,3024        9.609,85        1,5974        11.786,53      0,0814        600,62           
1.3.2.12 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica / Tratamento Superficial 0,0057        8.612,95        0,0022        3.381,49        0,0002        303,27           
1.3.2.13 Controle Geotécnico - Micro 0,0011        817,78           0,0026        2.001,61        0,0001        101,25           
1.3.2.14 Controle Geotécnico - Viga para liberação de Frentes de Serviços 0,0053        1.446,08        0,0053        1.446,08        0,0053        1.446,08        
1.3.2.15 Controle Geotécnico - Teste de Carga 0,0014        557,25           0,0014        557,25           
1.3.2.16 Controle Geométrico - Terraplenagem 0,0040        203,58           0,0400        2.035,75        
1.3.2.17 Controle Geométrico - Estabilização Granulométrica 0,0067        2.325,85        0,0068        2.360,56        
1.3.2.18 Controle Geométrico - Reparo 0,9152        6.752,87        0,4576        3.376,43        
1.3.2.19 Controle Geométrico - Revestimento 0,0011        3.496,99        0,0012        3.814,90        
1.3.2.20 Controle Geométrico - Obras Complementares e Drenagem 61,9020      21.754,22      61,9020      21.754,22      
1.3.2.21 Controle Tecnológico de Concreto Compactado com Rolo (CCR) para Sub-bas 0,0126        20,37             0,0042        6,79             0,0042        6,79 
1.3.2.22 Controle Tecnológico de Pavimento Rígido de Concreto com Formas Deslizante 0,0377        134,86           0,0126        45,07           0,0126        45,07             
1.3.3 Relatório Final dos Serviços de Restauração
1.3.3.1 Relatório de Recebimento de Obras - Parcial ou Total - TRO 3,8132        1.340,07        2,0532        721,56           0,8800        309,26         5,2804        1.855,69        
1.3.3.2 Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão 6,3068        2.216,40        1,0268        360,85         0,2932        103,04         0,7332        257,67           
1.3.3.3 Projeto "As Built" das Obras 2,2000        773,15           0,4400        154,63         8,8000        3.092,58        
1.3.3.4 Mobilização de Equipamentos e Pessoal - Supervisão - Restauração

10.560,00    335.366,25    178.896,05    188.925,99    42.755,47    24.018,56    7.003,73      4.507,23    246.764,33    202.208,23    149.865,10    16.039,86    
48,00           1.524,00        813,00           858,00           194,00         109,00         31,00           20,00         1.121,00        919,00           681,00           72,00           
1,00             32,00             17,00             18,00             5,00             3,00             1,00             1,00           24,00             20,00             15,00             2,00             

EAP Descrição

Técnico de Segurança do 
TrabalhoCoordenador Geral Auxiliar de Laboratório Auxiliar de Topografia Engenheiro Junior Engenheiro Pleno Engenheiro Sênior Especialista Ambiental 

Pleno
Especialista Ambiental 

Sênior Laboratorista Topógrafo Motorista

Total Homem x Hora
Total Homem x Mês

Quantidade de profissionais a serem alocados
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1 Supervisão de Obras Lote 1
1.1 Coordenação Central
1.1.1 Coordenação Central do Lote
1.2 Produtos de Implantação
1.2.1 Relatório Inicial dos Serviços
1.2.1.1 Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão 2,6400        1.377,18      8,8000        4.590,61        5,8670        3.060,58        
1.2.1.2 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Estudo de Jazida
1.2.1.3 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Desapropriação 2,0530        897,88           
1.2.1.4 Adequação de Projeto Executivo em Região Plana 35,2000      2.203,52      8,8000        550,88           76,2670      4.774,31        35,2000      2.203,52        17,6000      1.101,76      17,6000      1.101,76      
1.2.1.5 Adequação de Projeto Executivo em Região Ondulada 35,2000      2.203,52      11,7340      734,55           82,1300      5.141,34        35,2000      2.203,52        17,6000      1.101,76      17,6000      1.101,76      
1.2.1.6 Adequação de Projeto Executivo em Região Montanhosa 35,2000      1.101,76      17,6000      550,88           89,4670      2.800,32        35,2000      1.101,76        17,6000      550,88         17,6000      550,88         
1.2.2 Estudos Ambientais
1.2.2.1 PRAD - Plano de Recuperação de Área Degradada
1.2.2.2 Estudo de Fauna 2,5890        1.350,58      15,5340      8.103,47      6,4720        3.376,18    
1.2.2.3 Estudo de Flora 3,2370        1.688,61      
1.2.2.4 Estudo Secundário de Cavidade 22,0000      264,00           
1.2.2.5 Estudo Primário de Cavidade 0,5390        224,94         0,7550        315,08           
1.2.2.6 Estudo Arqueológico Secundário 58,6700      704,04           
1.2.2.7 Estudo Arqueológico Primário 1,0780        449,88       2,6960        1.125,12        
1.2.3 Relatório de Acompanhamento de Obras de Implantação
1.2.3.1 Gestão Contratual
1.2.3.2 Planejamento e Acompanhamento da Obra 52,8000      27.543,65      
1.2.3.3 Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras
1.2.3.4 Realização da Medição 7,0400        3.672,49      
1.2.3.5 Acompanhamento Ambiental
1.2.3.6 Controle Geométrico - Terraplenagem
1.2.3.7 Controle Geotécnico - Estabilização Granulométrica
1.2.3.8 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica
1.2.3.9 Controle Geotécnico - Concreto - Drenagem
1.2.3.10 Controle Geotécnico - Concreto - OAE 0,3130        1.842,44        
1.2.3.11 Controle Laboratorial - Obras Complementares 4,4000        2.295,30        
1.2.3.12 Controle Geotécnico - Tratamento Superficial
1.2.3.13 Controle Geotécnico - Micro
1.2.3.14 Controle Geotécnico - Viga para liberação de Frentes de Serviços
1.2.3.15 Controle Geotécnico - Teste de Carga
1.2.3.16 Controle Geotécnico - Terraplenagem
1.2.3.17 Controle Geotécnico - Estabilização Granulométrica
1.2.3.18 Controle Geométrico - Revestimento
1.2.3.19 Controle Geométrico - Obras Complementares e Drenagem
1.2.4 Relatório Final dos Serviços de Implantação
1.2.4.1 Relatório Final de Recebimento de Obras - Parcial ou Total -TRO
1.2.4.2 Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão
1.2.4.3 Projetos "As Built" das Obras 11,0000      5.738,26        
1.2.4.4 Mobilização de Equipamentos e Pessoal - Supervisão - Implantação
1.3 Produtos de Restauração
1.3.1 Relatório Inicial dos Serviços de Restauração
1.3.1.1 Relatório Inicial dos Serviços de Supervisão
1.3.1.2 Levantamento de Projeto para Adequação de Contrato - Estudo de Jazida
1.3.1.3 PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas
1.3.1.4 Levantamento de Projeto - Recuperação da Rodovia
1.3.2 Relatório de Acompanhamento de Obras de Restauração
1.3.2.1 Gestão Contratual
1.3.2.2 Planejamento e Acompanhamento da Obra 52,8000      18.555,50      
1.3.2.3 Controle e Monitoramento de Revisões de Projeto em Fase de Obras
1.3.2.4 Realização da Medição 7,0400        2.474,07      
1.3.2.5 Acompanhamento Ambiental
1.3.2.6 Controle Geométrico - Terraplenagem
1.3.2.7 Controle Geométrico - Estabilização Granulométrica
1.3.2.8 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica
1.3.2.9 Controle Geotécnico - Concreto - Drenagem
1.3.2.10 Controle Laboratorial - Obras Complementares 4,4000        1.546,29        
1.3.2.11 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica / Reparo Localizado
1.3.2.12 Controle Geotécnico - Massa Asfáltica / Tratamento Superficial
1.3.2.13 Controle Geotécnico - Micro
1.3.2.14 Controle Geotécnico - Viga para liberação de Frentes de Serviços
1.3.2.15 Controle Geotécnico - Teste de Carga
1.3.2.16 Controle Geométrico - Terraplenagem
1.3.2.17 Controle Geométrico - Estabilização Granulométrica
1.3.2.18 Controle Geométrico - Reparo
1.3.2.19 Controle Geométrico - Revestimento
1.3.2.20 Controle Geométrico - Obras Complementares e Drenagem
1.3.2.21 Controle Tecnológico de Concreto Compactado com Rolo (CCR) para Sub-bas 0,0042        6,79 
1.3.2.22 Controle Tecnológico de Pavimento Rígido de Concreto com Formas Deslizante 0,0126        45,07             
1.3.3 Relatório Final dos Serviços de Restauração
1.3.3.1 Relatório de Recebimento de Obras - Parcial ou Total - TRO
1.3.3.2 Relatório Final dos Trabalhos de Supervisão
1.3.3.3 Projeto "As Built" das Obras 17,6000      6.185,17        
1.3.3.4 Mobilização de Equipamentos e Pessoal - Supervisão - Restauração

8.236,56      6.426,92        21.512,45      18.330,11      8.900,95      2.754,40      10.017,02    3.826,07    579,08           1.829,16        46.099,15      
37,00           29,00             97,00             83,00             40,00           12,00           45,00           17,00         2,00 8,00 209,00           
1,00             1,00 3,00 2,00 1,00             1,00             1,00             1,00           1,00 1,00 5,00 

Biólogo Pleno

EAP Descrição

Auxiliar de Serviços Gerais Nivelador Técnico de Estradas Cadista Auxiliar Administrativo Secretária Auxiliar Técnico Geólogo Pleno Arqueólogo Pleno Chefe de Escritório

Total Homem x Mês
Quantidade de profissionais a serem alocados

Total Homem x Hora
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D. PRINCIPAIS PROBLEMAS QUE PODEM AFETAR O DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 

No desenvolvimento das atividades de supervisão, vários aspectos deverão ser 
considerados, em face aos condicionantes a eles associados e que deverão 
influenciar diretamente no andamento das obras e, por conseguinte, na implantação 
final dos empreendimentos, e para os quais o conhecimento técnico das equipes da 
Supervisora é de fundamental importância no sentido de se antecipar aos mesmos e 
de buscar as soluções ideais para cada um.  
Dentre outros podem ser citados os seguintes problemas que normalmente ocorrem 
no desenvolvimento dos serviços: 

D.1. Planos de Ataque e Medidas de Segurança 
A execução de obras, principalmente em regiões de adensamento urbano ou com 
ocupações lindeiras próximas à rodovia, impõe um adequado plano de ataque, 
principalmente quanto ao aspecto de segurança dos trabalhadores e usuários da 
infraestrutura existente, em face aos fatores intervenientes, tais como: possibilidade 
de conflitos e lentidão do tráfego das vias do entorno; necessidades de desvios de 
tráfego de veículos; trânsito de equipamentos; e alteração nos níveis de riscos de 
acidentes. 
Desta forma, configura-se a necessária adoção de medidas de segurança, com 
destaque para: restrição e adequado controle de acesso ao local de implantação das 
obras; controle do tráfego do entorno; elaboração de estudos de rotas alternativas e 
implantação de desvios provisórios; utilização de sinalização adequada, inclusive 
noturna, no decorrer das obras, de acordo com as normas adotadas pela SOP e a 
legislação vigente; e divulgação aos usuários do sistema.  
Neste sentido, as etapas executivas deverão ser planejadas, considerados 
principalmente os aspectos de segurança, impondo monitoração adequada do trânsito 
durante as obras. 
Outrossim, caberá uma adequada análise técnica dos pontos críticos relacionados ao 
desenvolvimento das obras, para efeito de serem identificados os principais riscos 
existentes ou previsíveis, com o objetivo de preservar a integridade de operários, de 
moradores das proximidades, das edificações do entorno ou mesmo dos 
equipamentos a serem empregados. 

D.2. Logística de Implantação dos Canteiros e de Fornecimentos de Insumos 
É fundamental a adoção de uma logística adequada, incluindo a localização do 
canteiro de obras, os acessos a serem utilizados, bem como o fornecimento dos 
insumos em quantidades compatíveis com o previsto em projeto e qualidade, de 
acordo com os padrões requeridos. 

D.3. Interferências 
Especial atenção deverá ser dada para as interferências com as redes de serviços 
públicos instaladas, para serem evitadas interrupções de fornecimento. As redes 
poderão ser aéreas, superficiais ou subterrâneas, incluindo linhas de distribuição de 
energia, sistemas de telefonia, tubulações de água e de esgotos, dentre outros. 
Igualmente, poderão ser denotados outros tipos de interferências como árvores, 
fundações existentes, cabendo o devido equacionamento para cada caso específico.  
Caso necessário, poderão ser adotados procedimentos envolvendo escoramentos 
provisórios ou proteção das redes instaladas, objetivando a sua transposição com a 
segurança devida. Toda e qualquer medida que envolva o remanejamento de- 129/705 -
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interferência ou a implantação de escoramentos provisórios implicará no adequado 
planejamento das ações junto às concessionárias de serviços públicos e demais 
órgãos envolvidos. 

D.4. Condições Climáticas e Utilização de Equipamentos 
Os índices pluviométricos são fatores preponderantes no andamento das obras, 
principalmente aquelas atreladas à movimentação de terra e pavimentação. Desta 
forma, as obras viárias se mostram bastante suscetíveis à ação das chuvas, devendo 
seu cronograma estar associado ao regime pluviométrico. Tal influência apresenta-se 
maior no decorrer dos meses de outubro a março, com destaque para os meses de 
janeiro e fevereiro. 

D.5. Impactos Ambientais 
O controle ambiental das obras deverá ser efetuado pela implementação de ações 
que envolvam a preservação e melhoria dos componentes ambientais impactados e 
a minimização dos impactos desfavoráveis. 
Neste particular, deverão ser controladas as questões envolvendo o meio físico onde 
se insere a obra e relacionadas ao incômodo à população do entorno. 
O potencial de impactos de toda a obra depende diretamente do nível de cuidados de 
engenharia e ambientais durante a sua execução. 
Como exemplo, tem-se que o potencial de erosão e assoreamento é diminuído pelo 
adequado controle durante as atividades relacionadas aos serviços de terraplenagem, 
assim como o potencial de ocorrência de contaminação do solo e do lençol freático 
por efluentes é minimizado com o adequado abastecimento e limpeza dos 
equipamentos utilizados nas obras. 
Particular cuidado deverá ser tomado quanto à eventual adução para o sistema de 
drenagem pluvial existente, materiais oriundos de equipamentos envolvidos com 
movimentação de terra, óleos e outros provenientes dos pátios de armazenamento ou 
das frentes de obras. 
Todo lixo e demais resíduos das obras deverão ser coletados e depositados em local 
indicado pela fiscalização. Da mesma forma, instalações provisórias deverão ser 
mantidas limpas, associados a sistemas organizacionais adequados. 
Faz-se também necessária uma adequada manutenção dos equipamentos a serem 
empregados na execução das obras, objetivando minimizar a emissão de fumaça ou 
gases prejudiciais à saúde, bem como a implementação de medidas para adequar os 
níveis de ruídos aos padrões definidos pela legislação vigente. Da mesma forma, 
deverão ser equacionados os efeitos da poluição visual decorrente das obras. 
Em resumo, impõem-se as seguintes condições: definição de responsável técnico 
pelo atendimento às questões ambientais; adoção de política de prevenção, 
equacionamento de impactos potenciais com procedimentos de mitigação pré-
definidos; e sistematização de dados e informações para avaliação das condições 
ambientais em face à implantação das obras. 

- 130/705 -
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Tocantins

CREA-TO CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

449138/2018
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Tocantins - Crea-TO, o Acervo
Técnico do profissional JORGE LUIZ GOMES DA FONSECA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissional: JORGE LUIZ GOMES DA FONSECA

Registro: 203823/V RJ RNP: 2001797044

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL, POS-GRADUACAO EM ENGENHARIA CIVIL

Número da ART: TO20180177786 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 18/12/2018 Baixada em: 29/03/2019
Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL
Empresa contratada: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:
Complemento: Bairro: CENTRO
Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902
Contrato: 00681/2013-23 Celebrado em: 24/06/2013
Valor do contrato: R$ 6.165.369,54 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA JOAQUIM BATISTA DE OLIVEIRA Nº: 1084
Complemento: RODOVIAS: BR-153 E BR-242 Bairro: CENTRO
Cidade: GURUPI UF: TO CEP: 77402010
Data de início: 02/05/2017 Conclusão efetiva: 28/02/2018
Finalidade: Infraestrutura 
Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 -
RODOVIAS 17 - FISCALIZAÇÃO 289.00 quilômetro;

Observações

CORRESPONSABILIDADE TÉCNICA PELOS SERVIÇOS TÉCNICOS DE SUPERVISÃO E ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DE OBRAS NA
ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UL DE GURUPI/TO - SEGMENTOS BR-153: km 556,3 ao km 799,3; BR-242: km 414,4 ao km 457,2; BR-153: km
720,4 ao 723,6 Extensão Total: 289 km. (VÍNCULO DO PROFISSIONAL: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA)

Número da ART: TO20190185572 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 28/02/2019 Baixada em: 29/03/2019
Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: CO-RESPONSÁVEL
Empresa contratada: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço do contratante: SEM DEFINIçãO SAUN QUADRA 3 BLOCO A Nº:
Complemento: Bairro: CENTRO
Cidade: BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040902
Contrato: 00681/2013-23 Celebrado em: 24/06/2013
Valor do contrato: R$ 5.322.761,57 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA JOAQUIM BATISTA DE OLIVEIRA Nº: 1084
Complemento: RODOVIAS: BR-153 E BR-242 Bairro: CENTRO
Cidade: GURUPI UF: TO CEP: 77402010
Data de início: 02/05/2017 Conclusão efetiva: 28/02/2018
Finalidade: SEM DEFINIÇÃO
Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Atividade Técnica: 11 - SUPERVISÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> TRANSPORTE -> #1352 -
RODOVIAS 17 - FISCALIZAÇÃO 289.00 quilômetro;

Observações

ART. REF. 5º TERMO ADITIVO (REST. PRAZO E DECRÉSCIMO DE VALOR).   CORRESPONSABILIDADE TÉCNICA PELOS SERVIÇOS
TÉCNICOS DE SUPERVISÃO E ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DE OBRAS NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UL DE GURUPI/TO -
SEGMENTOS BR-153: km 556,3 ao km 799,3; BR-242: km 414,4 ao km 457,2; BR-153: km 720,4 ao 723,6 Extensão Total: 289 km. (VÍNCULO DO
PROFISSIONAL: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA).

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Tocantins
Quadra 112 Sul, Rua SR 07, Lote 06 - Palmas - TO 

 Tel: + 55 (63) 3219-9800 Fax: + 55 (63) 3219-9801 E-mail: crea@crea-to.com.br
Impresso em: 14/06/2019, às 15:34.

CREA-TO
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia do Tocantins
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução Nº 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução Nº 218 de 29 de Junho de 1973

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Tocantins

CREA-TO CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

449138/2018
Atividade concluída

Informações Complementares

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o atestado contendo 27 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico nº 449138/2018
13/06/2019, 14:17

Z859c

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei nº 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informações nele constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificação da atividade profissional em
conformidade com a Lei nº 5.194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: http://sitac.crea-
to.org.br/publico/, com a chave: Z859c

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Tocantins
Quadra 112 Sul, Rua SR 07, Lote 06 - Palmas - TO 

 Tel: + 55 (63) 3219-9800 Fax: + 55 (63) 3219-9801 E-mail: crea@crea-to.com.br
Impresso em: 14/06/2019, às 15:34.

CREA-TO
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia do Tocantins

- 133/705 -



Página 3/29

Núcleo de Apoio às Medições e Contratos de Obra e Serviços de Engenharia do Tocan ns

Av. Joaquim Teotônio Segurado, 1.102 SulAv. Joaquim Teotônio Segurado, 1.102 Sul| CEP 77022 002

Telefone: (63) 3216 8101

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Processo nº 50623.000559/2018-18

DECLARAÇÃO DE SERVIÇOS EXECUTADOS
CONTRATO nº 23 00681/2013 – Concluído

DECLARAMOS,  conforme solicitação da empresa ENGESPRO - Engenharia LTDA., com sede a
Avenida Marechal Floriano, 199 – Grupo 502 – Centro – Rio de Janeiro / RJ, inscrita no CNPJ sob o nº
00.604.322/0001-40, para fins de Acervo Técnico, e conforme informações constantes do Processo
Administrativo nº 50623.000326/2013-19, que a mesma tem com o DEPARTAMENTO NACIONAL
DE  INFRAESTRUTURA  DE  TRANSPORTES  (DNIT)  CNPJ/MF  sob  nº  04.892.707/0001-00,
contrato concluído para os Serviços Técnicos de Supervisão e Acompanhamento da Execução de Obras
na área de Abrangência da UL de Gurupi/TO nas Rodovias BR - 153/T0 e BR - 242/TO.

01  -  CONTRATANTE:  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  INFRAESTRUTURA  DE
TRANSPORTES (DNIT).

02 - CONTRATADA: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA.

03 - CONTRATO: 23 00681/2013.

04  -  OBJETO  DO  CONTRATO:  Serviços  de  Supervisão  e  Acompanhamento/Fiscalização  de
Execução  de  Obras  na  área  de  abrangência  da  UL  de  Gurupi/TO  nas  Rodovias  BR-153/TO  e
BR-242/TO.

05  -  LOCAL  DOS  SERVIÇOS:  Rodovia  BR-153/TO:  Trecho:  Div.  PA/TO  (São  Geraldo  do
Araguaia) – Div. TO/GO; Subtrecho: Entr. TO-255 (B) (p/ Porto Nacional) - Div. TO/GO Segmento:
km 556,3 ao km 799,3;

BR-242/TO:  Trecho:  Div.  BA/TO  –  Div.  TO/MT;  Subtrecho:  Entr.  BR-153  (B)  -  Entr.  TO-070
(Formoso do Araguaia); Segmento: km 414,4 ao km 457,2 (SNV 2011) incluindo obras de duplicação
de rodovia;

BR-153/TO Subtrecho: Entr. BR-242 (B) / TO-280-Entr. TO-296(A) / 373 (Alvorada) Segmento: km
720,4 ao km 723,6

Extensão total: 289 km.

06  -  PERÍODO  DE  EXECUÇÃO:  Os  serviços  foram  executados  no  período  de  26/06/2013  a
29/01/2016 (949 dias); de 21/03/2016 a 10/05/2016 (51 dias); 02/05/2017 a 22/07/2018 (446 dias), da
01ª a 50ª Medição. O contrato encontra-se encerrado.

07 - PRAZO CONTRATUAL: Início dos serviços 26/06/2013, termino dos serviços 22/07/2018.

08-  VALOR CONTRATUAL: R$ 6.314.619,86 (Seis milhões, trezentos e quatorze mil, seiscentos e
dezenove reais e oitenta e seis centavos), valor PI Vigente do contrato.

09  -  VALOR  TOTAL  MEDIDO:  R$  4.814.730,42  (Quatro  milhões,  oitocentos  e  quatorze  mil
setecentos e trinta reais e quarenta e dois centavos), o que corresponde a 76,25% do valor a PI do
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Tocantins
Quadra 112 Sul, Rua SR 07, Lote 06 - Palmas - TO 

 Tel: + 55 (63) 3219-9800 Fax: + 55 (63) 3219-9801 E-mail: crea@crea-to.com.br
Impresso em: 14/06/2019, às 15:34.

CREA-TO
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia do Tocantins

( )
 Serviços Técnicos de Supervisão e Acompanhamento da Execução de Obrasp p p

na área de Abrangência da UL de Gurupi/TO nas Rodovias BR - 153/T0 e BR - 242/TO.

Extensão total: 289 km.
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contrato - Data base: setembro/2012.

10 - DESCRIÇÃO E QUANTIDADE DE SERVIÇOS: Encontram-se nas páginas em anexo.

11 - RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELA OBRA E PELA EMPRESA:

Responsável Técnico e Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº
2009131349/D - RNP nº 200759708-0 - período 24/06/2013 a 22/07/2018;

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D - RNP
nº 200243994-0 - período 24/06/2013 a 22/07/2018;

Engenheiro Auxiliar Engº Civil Márcio Henrique Manduca Mota – CREA/TO nº 211.067/D - RNP
nº 241337048-0 - período 01/10/2017 a 30/04/2018;

Coordenador BR-153 Eng.° Civil  Jeronymo Pacheco Pereira  –  CREA/RJ nº  35.046/D -  RNP nº
200161575-2 - período 02/05/2017 a 28/02/2018;

Coordenador BR-242 Eng.º Civil Jorge Luiz Gomes da Fonseca – CREA/RJ n° 147.762/D - RNP nº
200179704-4 - período 02/05/2017 a 28/02/2018;

Engenheiro Especialista Eng.º Civil Diegles Simões de Toledo Pereira – CREA/MG n° 85.665/D -
RNP nº 140340090-3 - período 01/02/2018 a 22/07/2018.

12  -  QUALIDADE  DOS  SERVIÇOS:  Os  serviços  executados,  acima  descritos,  foram  de  boa
qualidade, de acordo com as Normas Técnicas, Instruções Administrativas e Especificações vigentes no
DNIT, conforme consta nas medições.

Engº Eduardo Suassuna Nóbrega
Superintendente Regional SRE-TO

Engº Civil – CREA 8094/D-PB

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente
Regional do Estado do Tocan ns, em 06/09/2018, às 16:36, conforme horário o cial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código veri cador 1668515 e o código CRC 9E275DBD.

Referência: Processo nº 50623.000559/2018 18 SEI nº 1668515
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DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS PELA SUPERVISORA:

Execução de ensaios, informações, registros e analises sobre as obras e/ou a(s) construtora(s)
apresentadas à fiscalização do DNIT;

1.

Execução das medições mensais das obras executadas;2.
Verificação da efetividade da gestão da qualidade das construtoras, em especial pelo conjunto dos
controles geométricos e tecnológico, cuja execução foi de responsabilidade das construtoras,
cabendo a supervisora a realização, por amostragem, do controle geométrico e de ensaios
tecnológicos específicos;

3.

Verificação quanto a eficácia das medidas de redução de acidentes e aumento da segurança de
trânsito durante as obras e por aperfeiçoamento e/ou correções de aspectos inadequados ou
insuficientes, porventura, observados “in loco”;

4.

Disponibilização das instalações completas de sua administração, laboratório e demais
infraestrutura necessária ao adequado apoio técnico à Unidade Local e Superintendência Regional,
no acompanhamento e na fiscalização das obras, bem como, para a Avaliação dos Imóveis,
Benfeitorias e Montagem de Processos de Desapropriação da Faixa de Domínio, em local distinto
do canteiro de obras da construtora.

5.

Analisar o projeto básico ou executivo, o EIA/RIMA e outros documentos relativos à obra a ser
supervisionada, com o objetivo de se inteirar de suas características técnicas, das soluções de
projeto e das condicionantes ambientais e outros aspectos particulares da obra;

6.

Verificar o cronograma de execução da obra constante do projeto e, se for o caso, efetuar a sua re-
elaboração, em conjunto com a construtora e a Fiscalização do DNIT.

7.

Acompanhar a execução de cada etapa da obra contratada e o cumprimento pela construtora das
obrigações contratuais; informar tempestivamente à fiscalização do DNIT a constatação de
ocorrências em que caibam o registro e a comunicação formal;

8.

Verificar a efetividade dos Sistemas de Gestão da Qualidade adotados pela construtora;9.
Executar os controles geométricos e tecnológicos das obras, para fins de aprovação e
liberação.Caso sejam observados desvios em relação às prescrições das normas em vigor, a
Supervisora considerará o serviço como não executado e informará, incontinente, à Fiscalização do
DNIT, sobre o problema observado e a providência tomada;

10.

Verificar o cumprimento pela (s) construtora (s) das obrigações contratuais e informar
tempestivamente à fiscalização do DNIT a constatação de serviços que estejam sendo executados
em desacordo com o projeto e ou especificações técnicas, bem como demais ocorrências em que
caibam o registro e a comunicação formal;

11. 

Eventuais irregularidades deverão ser comunicadas a fiscalização através de notificações com fotos,
bem como constar no diário de obras.

12.

Efetuar, em modelo específico, as medições mensais das obras a serem executadas pelas
construtoras e submetê-las, com os elementos e dados de campo, à aprovação pela fiscalização do
DNIT.

13.

Acompanhar e verificar a qualidade das medições deflectométricas a serem executadas pela
construtora após a execução de cada uma das camadas do pavimento. Caso sejam observados
desvios em relação às prescrições das normas em vigor, a Supervisora não liberará a execução das
etapas seguintes dos trabalhos e informará, incontinenti, à Fiscalização, sobre o problema
observado e a providência tomada;

14.

Acompanhar o diário de Obras, elaborado de acordo com a Norma DNIT 097/2007PRO, da obra,
atestando ou não a validade dos registros, bem como, mantendo a sua atualização, e submetendo à
Fiscalização do DNIT;

15.

Efetuar, em modelo específico, as medições das obras executadas pela construtora e submetê-las,
com os elementos e dados de campo, às aprovações pela Fiscalização do DNIT;

16.

Esclarecer dúvidas e testar as informações de projetos necessárias à completa e adequada execução17.
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das obras pela construtora;
Aplicar com a construtora, submetendo à Fiscalização do DNIT, as técnicas de Planejamento e
Controle de Obras de Rodovias, utilizando as técnicas mais conhecidas baseadas em redes
(CPM/PERT), linha de balanço ou outras, desde que alinhadas às boas práticas de Gerenciamento
de Projetos, onde possam ser identificadas caminhos e atividades críticas, fazendo uso de
software(s) específico(s) de planejamento e controle, cujos arquivos deverão ser disponibilizados
em meios digital e impresso, os quais deverão constar também nos relatórios mensais;

18.

Verificar, por intermédio da execução de ensaios e levantamentos complementares, a qualidade do
controle tecnológico e do controle geométrico executados pela construtora. Os ensaios e
levantamentos complementares serão efetuados por amostragem. Caso sejam observados desvios
em relação às prescrições das normas em vigor, a Supervisora considerará o serviço como não
executado e informará, incontinenti, à Fiscalização, sobre o problema observado e a providência
tomada;

19.

Emitir parecer técnico sobre eventuais propostas da Construtora, particularmente as referentes às
alterações de projeto na fase de execução das obras, ou modificação de prazo;

20.

Coletar, organizar e manter, à disposição da Fiscalização, dados e informações relativos às obras e
à(s) empresa (s) construtora (s);

21.

Efetuar registros, elaborar análises e emitir conceitos relativos às obras e à (s) empresa (s)
construtora (s);

22.

Elaboração dos projetos “As Built”, conforme Escopo Básico EB-117 das Diretrizes Básicas para
Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários – DNIT, Ed. 2006;

23.

Acompanhar a implantação, no campo, das soluções previstas no projeto de engenharia. Caso
venham a ocorrer situações específicas, em que determinadas soluções de projeto não estejam
suficientemente claras, ou com nível de detalhamento tal que impossibilite a sua implementação no
campo, a Supervisora deverá elaborar o detalhamento pertinente, de forma a possibilitar a execução
do serviço em questão;

24.

Participar em conjunto com a(s) construtora(s) e/ou o DNIT, da definição de soluções de questões
técnicas ou contratuais das obras em andamento, seja por rotina ou por iniciativa de qualquer das
partes envolvidas.

25.

Prestar serviços de consultoria rodoviária para dirimir questões técnicas e contratuais rotineiras ou
por iniciativa da Fiscalização;

26.

Acompanhar a implantação do componente ambiental do projeto de engenharia.27.
Garantir a aplicação da Instrução de Serviço/DG n° 03, de 04 de fevereiro de 2011,
Responsabilidade Ambiental das Construtoras - RAC e da legislação ambiental vigente.

28.

Desempenhar o acompanhamento físico-financeiro de todos os contratos e/ou convênios de
construção e/ou manutenção rodoviária.

29.

Desempenhar a Inspeção de Campo referente aos serviços executados pela construtora, executando
o controle tecnológico e geométrico das obras executadas.

30.

Elaboração de revisões de projeto em fase de obras quando solicitado pela fiscalização do DNIT.
Serviços de Restauração de Rodovia com Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo
Custo na Rodovia BR–242/TO (Duplicação da Travessia Urbana de Formoso do Araguaia);
Segmento: km 430,90 – km 474,10; Extensão: 43,20 km; Contrato 00607/2013-23
(CONSTRUTORA ARTEC S/A.)

31.

Elaboração de Relatório de Adequação Contratual (Revisão de Projeto) quando solicitado pela
fiscalização do DNIT.

Serviços de Manutenção (Conservação/Recuperação) do tipo PATO - Plano Anual de
Trabalho e Orçamento na Rodovia BR–153/TO; Segmento: km 622,7 – km 801,6; Extensão:
178,90 km; Contrato 00724/2017-23 (ELETRO HIDRO LTDA)

32.

Elaboração de Anteprojetos de Engenharia quando solicitado pela fiscalização do DNIT.
Programa de Contratos de Recuperação e Manutenção Rodoviária – CREMA, RODOVIA:
BR-153 / TO; SEGMENTO: km 622,7– km 701,1; EXTENSÃO: 78,4 km; LOTE: 01

33.
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Programa de Contratos de Recuperação e Manutenção Rodoviária – CREMA, RODOVIA:
BR-153 / TO; SEGMENTO: km 701,1– km 801,6; EXTENSÃO: 100,5 km; LOTE: 02
Execução das obras de Revitalização (Recuperação, Restauração e Manutenção) Rodoviária
da Rodovia BR-153/TO do Programa CREMA 2ª Etapa. RODOVIA: BR-153 / TO;
SEGMENTO: km 556,3– km 620,4; EXTENSÃO: 64,1 km;

Elaboração de Análise Técnica de Projetos de Engenharia quando solicitado pela fiscalização do
DNIT.

Projeto Executivo para Execução das obras de Revitalização (Recuperação, Restauração e
Manutenção) Rodoviária da Rodovia BR-153/TO do Programa CREMA 2ª Etapa.
RODOVIA: BR-153 / TO; SEGMENTO: km 556,3– km 620,4; EXTENSÃO: 64,1 km;
Contrato: 00360/2016-23 (CONSÓRCIO ETHOS/HWN/CONSOL)
Projetos Básico/Executivo e Execução das Obras Remanescentes de Restauração de Rodovia
com Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo Custo (Duplicação da Travessia Urbana
de Formoso do Araguaia), Rodovia BR-242/TO; Segmento: 449,03 – km 453,60; Extensão:
4,57km; Contrato: 00785/2016-23 (CONSÓRCIO FORMOSO DO ARAGUAIA)

34.

Vistoria de Obras de Arte Especiais para o Monitoramento do Programa Nacional de Manutenção
Rodoviária das seguintes OAE’s:

35.

OAE   Rodovia  km    Área (m2)

Ponte sobre o Córrego Grotão BR-242 418,1 200,00

Ponte sobre Rio Gameleira BR-242 462,7 750,00

Ponte sobre o Córrego Papagaio BR-242 472,5 239,00

Ponte sobre o Rio Feliciano BR-153 571,4 349,00

Ponte sobre o Rio Faisqueiro BR-153 581,5 350,00

Ponte sobre o Rio Crixás BR-153 599,6 800,00

Ponte sobre o Rio Santa Teresa BR-153 602,2 300,00

Ponte sobre o Rio Dueré BR-153 643,4 350,00

Ponte sobre o Córrego Pouso do Meio BR-153 670,0 299,00

Viaduto sobre o Mutuca LD BR-153 672,8 425,50

Viaduto sobre o Mutuca LE BR-153 672,8 425,50

Ponte sobre o Rio Santo Antônio BR-153 718,0 300,00

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente
Regional do Estado do Tocan ns, em 06/09/2018, às 16:37, conforme horário o cial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código veri cador 1679050 e o código CRC 7CA98FB2.
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Rodoviária das seguintes OAE’s:

Projeto Executivo para Execução das obras de Revitalização (Recuperação, Restauração ej p ( p
Manutenção) Rodoviária da Rodovia BR-153/TO do Programa CREMA 2ª Etapa.) g p
RODOVIA: BR-153 / TO; SEGMENTO: km 556,3– km 620,4; EXTENSÃO: 64,1 km;
Contrato: 00360/2016-23 (CONSÓRCIO ETHOS/HWN/CONSOL)( )
Projetos Básico/Executivo e Execução das Obras Remanescentes de Restauração de Rodoviaj
com Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo Custo (Duplicação da Travessia Urbanap ( p
de Formoso do Araguaia), Rodovia BR-242/TO; Segmento: 449,03 – km 453,60; Extensão:g ) g
4,57km; Contrato: 00785/2016-23 (CONSÓRCIO FORMOSO DO ARAGUAIA)( )
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1 - Os serviços executados descritos anteriormente, geraram os seguintes quantitativos, por parte da supervisora ENGESPRO ENGENHARIA LTDA, acumulados até a 50ª MF (01 a 22/07/2018):

Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA 50ª MF

Contrato: 23  00681/2013 01/07/2018 - 22/07/2018

Objeto:
Serviços Técnicos de Supervisão e Acompanhamentos de execução de obras na área de abrangência da UL de
Gurupi/TO;

Serviço Descrição Unidade
Quantidade
Acumulada

1 - EQUIPE TÉCNICA - PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR

1500108 COORDENADOR GERAL – LUIZ FELIPE DA SILVA DA FONSECA  HM 28,274

1500113 ENGENHEIRO AUXILIAR – MARCIO HENRIQUE MANDUCA MOTA  HM 25,604

1500122 ENGENHEIRO SENIOR – JOSÉ CARLOS MAGALHÃES FILHO  HM 38,994

1.1 - EQUIPE TÉCNICA- NÍVEL SUPERIOR ANÁLISE PROJETO BR-153

47680 COORDENADOR (ANÁLISE DE PROJETO) – JERONYMO PACHECO PEREIRA  HM 8,000

1.2 - EQUIPE TÉCNICA- NÍVEL SUPERIOR - ANÁLISE PROJETO BR-242

47680 COORDENADOR (ANÁLISE DE PROJETO) – JORGE LUIZ GOMES DA FONSECA  HM 4,770

1.3 - EQUIPE TÉCNICA- PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR - ENGENHEIRO ESPECIALISTA EM OAE

230720 ENGENHEIRO DE OAE – DIEGLES SIMÕES DE TOLEDO PEREIRA  HM 8,000

2 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL TÉCNICO

5442 TÉCNICO ESPECIAL (S.TÉCNICA/LABORATÓRIO)  HM 87,770

5444 TÉCNICO PLENO(FISCAL/LABORATÓRIO)  HM 72,218

5445 TÉCNICO PLENO(TOPOGRAFIA)  HM 45,224

2.1 - EQUIPE TÉCNICA- NÍVEL TÉCNICO – ANÁLISE PROJETO BR-153

15680 AUXILIAR DE ENGENHARIA  HM 16,000

2.2 - EQUIPE TÉCNICA- NÍVEL TÉCNICO – ANÁLISE PROJETO BR-242

15680 AUXILIAR DE ENGENHARIA  HM 4,770

2.3 - EQUIPE TÉCNICA- NÍVEL SUPERIOR - ESPECIALISTA EM OAE

15680 AUXILIAR DE ENGENHARIA  HM 8,000

3 - EQUIPE TÉCNICA - NÍVEL AUXILIAR

39615 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA  HM 65,218

39616 AUXILIAR DE LABORATÓRIO  HM 32,604

1500149 CHEFE DE ESCRITÓRIO  HM 44,564

1500174 MOTORISTA  HM 10,000

1500184 SERVENTE  HM 25,604
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Empresa: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA 50ª MF

4 - ENCARGOS SOCIAIS (76,97%)

1500201 ENCARGOS SOCIAIS  % 1.605.541,680

5 - CUSTOS ADMINITRATIVOS (30,00%)

1500301 CUSTOS ADMINISTRATIVOS  % 1.605.541,680

6 - DESPESAS GERAIS - VEÍCULOS

61129 CAMINHONETE DE 71 A 115 CV  VM 72,178

1500428 AUTOMÓVEL SEDAN  VM 118,658

7 - DESPESAS GERAIS - EQUIPAMENTOS

5377 FALLING WEIGHT DEFLECTOMETER-FWD  und.mês 0,770

5446 INTEGRADOR MAYSMETER  und.mês 1,000

1500323 INSTRUMENTAL DE TOPOGRAFIA  und.mês 45,564

1530163 GPS  und.mês 79,948

2527182 LABORATÓRIO DE SOLOS  und.mês 11,960

8 - DESPESAS GERAIS - ALUGUEL E MOBILIÁRIO

1500508 CASA DO ENGENHEIRO (MOBILIÁRIO)  MÊS 55,334

1500513 MOBILIÁRIO PARA ESCRITÓRIO  MÊS 47,334

1500515 MOBILIÁRIO PARA ALOJAMENTO  MÊS 50,374

15300165 ESCRITÓRIO  MÊS 47,334

1530166 CASA PARA ENGENHEIRO  MÊS 55,334

1530167 ALOJAMENTO PARA PESSOAL  MÊS 50,374

9 - DESPESAS GERAIS - SERVIÇOS GRÁFICOS

1500095 RELATÓRIO MENSAL  und.mês 15.400,000

10 - CUSTOS INDIRETOS - REMUNERAÇÃO DA EMPRESA (12,00%)

1501001 REMUNERAÇÃO DA EMPRESA  % 3.938.711,739

11 - CUSTOS INDIRETOS - DESPESAS FISCAIS (9,19%)

1501101 DESPESAS FISCAIS  % 4.416.956,969

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em 06/09/2018, às 16:37, conforme horário o cial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
veri cador 1679268 e o código CRC A381F4A6.
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2 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00607/2013, firmado com a CONSTRUTORA ARTEC S/A, referente as Obras de Restauração de
Rodovia com Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo Custo (Duplicação da Travessia Urbana de Formoso do Araguaia), na Rodovia BR-242
tiveram os seguintes quantitativos acumulados até a 32ª MF (01 a 29/01/2016):

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

Empresa: CONSTRUTORA ARTEC S/A 32ª MF

Contrato: 23  00607/2013 01/01/2016 - 29/01/2016

Objeto:

Obras de Restauração de Rodovia com Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo
Custo (Duplicação da Travessia Urbana de Formoso do Araguaia), na Rodovia BR-242;
Trecho: Div. BA/TO-Div. TO/MT; Subtrecho: Entr. BR-153 (B)/Entr. TO-070 (Formoso
do Araguaia); Segmento: km 430,9 - km 474,1; (PNV 2010); km 410,8 - km 454,0
(SNV 2011); Extensão: 43,20 km.

Serviço Descrição Unidade
Quantidade
Acumulada

1 - SERVIÇOS DE TERRPLANAGEM

61455 ESC. CARGA TRANSP. MAT. 1ª CAT. DMT 6000 A 7000M  m³                    105.191,980

100000 DESM.DEST. E LIMP.AREAS ARV. D ATE 0,15M  m³                      83.964,221

110022 ESCARTRAN MAT 1A CAT DMT 50-200M C/E  m³                           942,740

110023 ESCARTRAN MAT 1A CAT DMT 200-400M C/E  m³                        1.303,600

110033 ESCARTRAN MAT 1A CAT DMT 3000-5000M C/E  m³                      61.746,324

151000 COMPACTAÇÃO ATERROS 95% PROCTOR NORMAL  m³                      86.930,088

151100 COMPACTAÇÃO ATERROS 100% PROCTOR NORMAL  m³                      38.273,967

2 - SERVIÇOS DE DRENAGEM

20057 MEIO FIO DE CONCRETO - MFC-05 AC/BC  m                           127,800

39532 BOCA BSTC D=1,00M NORMAL AC/BC/PC  und                               4,000

110267 DEMOLIÇÃO DE DISPOSITIVOS DE CONC.SIMPLES  m³                             21,240

220686 CAIXA COLETORA DE SARJETA CCS-03 AC/BC  und                               2,000

394001 REATERRO COMPACTAÇÃO MANUAL DE BUEIROS  m³                           214,710

400100 ESCAVAÇÃO MECÂNICA EM MAT.1° CAT  m³                           214,710
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491051 MEIO FIO DE CONCRETO MFC 01 AC/BC  m                           503,000

610065 CORPO BSTC D=1,00 AC/BC/PC  m                             83,000

3 - IMPLANTAÇÃO DO PAVIMENTO - PISTA DE ROLAMENTO

211000 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO  m²                      57.447,750

220000 SUB-BASE SOLO ESTABIL. GRANUL. S/MISTURA  m³                        8.382,955

4 - FORNECIMENTO E TRANSPORTE MATERIAL BETUMINOSO

60112 AQUISIÇÃO DE CAP 50/70  ton                        1.460,810

60114 AQUISIÇÃO DE CM-30  ton                        2.211,570

60379 AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C  ton                        1.015,470

120327 TRANSPORTE DE CAP-50/70  ton                           126,170

200134 TRANSPORTE DE RR-1C  ton                           194,540

200241 TRANSPORTE DE CM-30  ton                           112,050

10 – INST. E MANUTENÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E ACAMPAMENTOS

1323 ALUGUEL DE ALOJAMENTO  mês                             23,467

1324 ALUGUEL DE RESIDÊNCIAS  mês                             23,467

8007 DEPENDÊNCIAS DE ÁREA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA  und                               1,000

11012 MANUTENÇÃO DOS CANTEIROS E ACAMPAMENTOS  und                               1,000

60381 LABORATÓRIOS DE SOLOS mês                             14,000

60382 LABORATÓRIO DE CONCRETO  mês                             12,000

61198 ALUGUEL DE MOBILIÁRIO PARA ALOJAMENTO  mês                             23,467

100000 DESM.DEST. E LIMP.AREAS ARV. D ATE 0,15M  m²                        4.500,000

100339 MONTAGEM USINA DE ASFALTO  und                               1,000

120000 ESCAVAÇÃO CARGA MATERIAL DE JAZIDA  m³                        1.890,000

151100 COMPACTAÇÃO ATERROS 100% PROCTOR NORMAL  m³                        1.350,000

1500523 INSTRUMENTOS DE TOPOGRAFIA  mês                             13,000

10.1 - INSTALAÇÃO MANUT. CANT. OBRAS ACAMP. - MOB. E DESMOB.

100330 TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS LEVES  viag                               1,000
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1500567 TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS PESADOS  viag                               1,000

1500569 TRANSPORTE DE AUTOPROPELIDOS PESADO  viag                               1,000

1500570 TRANSPORTE DE AUTOPROPELIDOS LEVES  viag                               1,000

11 - SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO/CONSERVAÇÃO - 1º ANO

101002 DESMATAMENTO DE ÁRVORES D > 0,30 M  und                             17,000

193000 REGULARIZAÇÃO MECÂNICA FAIXA DE DOMÍNIO  m²                    576.273,350

395000 LIMPEZA DE PONTE  m                           480,000

491051 MEIO FIO DE CONCRETO MFC 01 AC/BC  m                           114,400

830001 LIMPEZA DE SARJETA E MEIO FIO  m                      65.940,000

830103 LIMPEZA DE DESCIDA D'ÁGUA  m                        3.208,000

830201 LIMPEZA DE BUEIROS  m³                        1.463,000

841400 RECOMP.TOTAL CERCA COM MOURÃO MADEIRA  m                        1.912,500

850000 RECOMPOSIÇÃO MANUAL DE ATERRO  m³                           271,500

890000 ROÇADA MANUAL  ha                           136,000

891000 CAPINA MANUAL  m²                      85.000,000

12 - SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO/CONSERVAÇÃO - 2º ANO

830001 LIMPEZA DE SARJETA E MEIO FIO  m                      54.430,200

830103 LIMPEZA DE DESCIDA D'ÁGUA  m                        1.600,000

890000 ROÇADA MANUAL  ha                             79,545

891000 CAPINA MANUAL  m²                      11.107,500

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em 06/09/2018, às
16:37, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&
id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador 1680147 e o código CRC 96508875.
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3 - Obras supervisionadas do contrato nº 23 00889/2014, firmado com a SCR - SINALIZ. CONSERV. RODOVIAS LTDA, para Execução dos
Serviços de Manutenção (Conservação/Recuperação) do tipo PATO -  Plano Anual de Trabalho e Orçamento, na Rodovia BR-153/TO

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

Empresa: SCR - SINALIZ. CONSERV. RODOVIAS LTDA 23ª MF

Contrato: 23  00889/2014 01/08/2016 - 29/08/2016

Objeto:

Serviços de Manutenção (Conservação/Recuperação) do tipo PATO - 
Plano Anual de Trabalho e Orçamento, na Rodovia BR-153/TO, Trecho: 
Div.  PA/TO- Div. TO/GO; Subtrecho: Entr. TO-255(B) (p/ Porto
Nacional) - Entr.TO-070 (Aliança Tocantins); Segmento:  km 556,3 a
620,4; Extensão:64,1 km;

Serviço Descrição Unidade
Quantidade
Acumulada

1 - SEGMENTO PAVIMENTADO

200467 SOLO PARA BASE DE REMENDO PROFUNDO  m³    120,203

200707 MICRO-REVEST. A FRIO-MICROFLEX 1,5CM BC  m²  108.457,109

253003 MISTURA BETUMINOSA EM BETONEIRA  m³ 838,744

300153 SERVENTE  horas      48,000

810000 TAPA BURACO  m³      808,733

810102 REMENDO PROFUNDO DEMOLICAO MECANIZADA  m³       150,259

890000 ROÇADA MANUAL  ha        53,844

890100 ROÇADA MECANIZADA  ha            99,971

891000 CAPINA MANUAL  m²    14.940,405

3000001 ENCARREGADO DE TURMA  horas        16,000

2 - DRENAGEM

830001 LIMPEZA DE SARJETA E MEIO FIO  m   48.693,000

830103 LIMPEZA DE DESCIDA D'ÁGUA  m    766,350
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830201 LIMPEZA DE BUEIROS  m³                        192,939

830202 DESOBSTRUÇÃO DE BUEIRO  m³                          52,754

3 - TRANSPORTE

32214 TRANSP. COMERCIAL C/ BASC. 10M3 ROD. NÃO PAV.  t.km                   16.779,840

60166 TRANSPORTE COMERCIAL BASC. 10M3 RODOVIA PAV.  t.km                 164.544,390

61348 TRANSPORTE LOCAL COM CAMINHÃO BASCULANTE 10M³  t.km                   72.962,560

190098 TRANS LOCAL CAM BASCUL 10 M3 ROD Ñ PAV.  t.km                     1.310,740

900203 TRANSPORTE LOCAL MATERIAL PARA REMENDOS  t.km                   58.615,627

4 - AQUISIÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO

60168 AQUISIÇÃO DE CM-30 P/REMENDO PROFUNDO  m³                        150,259

60396 AQUISIÇÃO DE RM-1C P/ MISTURA BETUMINOSA EM  m³                        838,744

60397 AQUISIÇÃO DE RR-1C P/ TAPA BURACO  m³                        808,733

60714 AQUISIÇÃO DE RC-1C P/ MICRO REVESTIMENTO  m²                 108.457,109

120966 TRANSP.DE EMULSÃO ASF.RR-1C TAPA BURACO  m³                          898,04

200140 TRANSPORTE DE CM-30 P/REMENDO PROFUNDO  m³                        150,259

200151 TRANSPORTE DE RM-1C P/MIST.BET.BETONEIRA  m³                        838,744

200180 TRANSPORTE DE RR-1C PARA TAPA BURACO  m³                        808,733

32202235 TRANSPORTE DE RC-1C E P/ MICRO-REVESTIMENTO  m²                 108.457,109

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em
06/09/2018, às 16:37, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador 1680449 e o
código CRC 605DBAF8.
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4 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00433/2012, firmado com a ÉTICA CONSTRUTORA LTDA, para Execução dos Serviços
de Manutenção (Conservação/Recuperação) na Rodovia BR-153/TO

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

Empresa: ÉTICA CONSTRUTORA LTDA 28ª MF

Contrato: 23  00433/2012 01/09/2014 - 07/09/2014

Objeto:
Execução dos Serviços de Manutenção (Conservação/Recuperação) na Rodovia
BR-153/TO Trecho Div. PA/TO-TO/GO; Segmento 1: km 556,2 - 668,2; Segmento
2: km 668,2 - 671,4. Extensão de 115,1 km.

Serviço Descrição Unidade
Quantidade
Acumulada

1 - MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO - GERAL

32214 TRANSP. COMERCIAL C/ BASC. 10M3 ROD. NÃO PAV.  t.Km 303,193

220117 SOLO BRITA P/ BASE DE REM. PROFUNDO BC  m³ 14.656

253003 MISTURA BETUMINOSA EM BETONEIRA  m³                        132,750

300153 SERVENTE  h 1.035,000

830001 LIMPEZA DE SARJETA E MEIO FIO  m 787,430

830103 LIMPEZA DE DESCIDA D'ÁGUA  m 2.304,500

830202 DESOBSTRUÇÃO DE BUEIRO  m³ 250,518

840001 RECOMPOSIÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO  m² 1,160

840200 CAIAÇÃO  m² 16.988,000

850000 RECOMPOSIÇÃO MANUAL DE ATERRO  m³ 342,150

890000 ROÇADA MANUAL  ha 156,164

890100 ROÇADA MECANIZADA  ha 193,176

891000 CAPINA MANUAL  m² 15.210,000

900100 TRANSPORTE LOCAL BASC. 5M3 RODOV. N/PAV.  t.Km 66,191
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900197 TRANSP. COMERCIAL BASC. 10M3 EM ROD.PAV.  t.Km 22.468,718

900200 TRANSPORTE LOCAL BASC. 5M3 RODOV. PAV.  t.Km 854,957

900203 TRANSPORTE LOCAL MATERIAL PARA REMENDOS  t.Km 8.140,076

1314542 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS  und 0,500

3000001 ENCARREGADO DE TURMA  h 302,24

1.1 - MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO - SEGMENTO 01 - 556,3 - 668,2KM

140568 CONCRETO / CIMENTO CP 32 (CONF. MAN. LANÇ.) AC/BC  m³ 12,968

810000 TAPA BURACO  m³ 123,380

810005 REPAROS LOCALIZADOS  m³ 0,090

810102 REMENDO PROFUNDO DEMOLICAO MECANIZADA  m³ 5,120

841400 RECOMP.TOTAL CERCA COM MOURÃO MADEIRA  m 6.820,000

1.2 - MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO - SEGMENTO 02 - 668,2 - 671,4KM

810102 REMENDO PROFUNDO DEMOLICAO MECANIZADA  m³ 13,200

2 - AQUISIÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO

60156 AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C PARA TAPA  m³ 128,990

60168 AQUISIÇÃO DE CM-30 P/REMENDO PROFUNDO  m³ 5,120

60201 AQUISIÇÃO RM-1C PARA MISTURA BETUMINOSA EM  m³                        132,750

200140 TRANSPORTE DE CM-30 P/REMENDO PROFUNDO  m³ 5,120

200151 TRANSPORTE DE RM-1C P/MIST.BET.BETONEIRA  m³ 132,75

200180 TRANSPORTE DE RR-1C PARA TAPA BURACO  m³ 128,990

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em
06/09/2018, às 16:37, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador 1680509 e o
código CRC CCBD74A5. C
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5 - Obras Supervisionadas no contrato 23 00348/2013 da empresa Rio Negro S/A - Pavimentação e Saneamento, para Execução dos Serviços de
Manutenção (Conservação/ Recuperação) do Tipo Pato - Plano Anual de Trabalho e Orçamento na Rodovia BR 153/TO

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º  Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

EMPRESA: Rio Negro S/A Pavimentação e Saneamento 24ª MF

CONTRATO: 23 00 348/2013 01/03/2015 - 25/03/2015

RODOVIA: BR-153 / TO

TRECHO:  Div. BA/TO – ( São Geraldo do Araguaia) Div. TO/GO

SUB-TRECHO: Fim Pista Dupla (Gurupi) - Div. TO/GO

SEGMENTO: km 671,4 - km 799,3

EXTENSÃO: 127,9km

Serviço Descrição Unidade Quantidades Acumuladas

306749 TAPA BURACO M3 318,,114

306754 REPAROS LOCALIZADOS M3 134,422

307051 ROÇADA MANUAL HA 136,349

307055 ROÇADA MECANIZADA HA 220,214

306794 REMENDO PROFUNDO DEMOLICAO MECANIZADA M3 641,442

307109 TRANSPORTE LOCAL MATERIAL PARA REMENDOS TKM 1.346,399

308063 TRANSP. COMERCIAL BASC. 10M3 EM ROD.PAV. TKM 78.665,619

313447 SOLO BRITA P/ BASE DE REM. PROFUNDO  BC M3 89,628

313600 PINTURA DE LIGAÇÃO M2 1.891,720

313655 MISTURA BETUMINOSA EM BETONEIRA M3 318,114

313033 TRANSPORTE DE CM-30 P/REMENDO PROFUNDO M3 89,628

313045 TRANSPORTE DE RR-1C P/PINTURA DE LIGAÇÃO M2 1.891,715

313047 TRANSPORTE DE RM-1C P/MIST.BET.BETONEIRA M3 452,536

313079 TRANSPORTE DE RR-1C PARA TAPA BURACO M3 318,114
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333335 AQUISIÇÃO DE RR-1C PARA PINTURA DE LIGAÇÃO M2 1.891,715

333337 AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C PARA TAPA BURACO M3 318,114

333391 AQUISIÇÃO DE CM-30 P/REMENDO PROFUNDO M3 89,628

333535 AQUISIÇÃO RM-1C PARA MISTURA BETUMINOSA EM BETONEIRA M3 441,523

306818 CORRECAO DEFEITOS FRESAGEM DESCONTINUA M3 1.267,210

328548 MICRO REVESTIMENTO MICROFLEX 2,0CM M2 50.700,000

313106 TRANSPORTE EMULSÃO C/POLIM.P/MICRO REVES M2 50.700,000

335869
AQUISIÇÃO DE EMULSÃO C/ POLÍMERO PARA MICRO REVESTIMENTO A
FRIO

M2 50.700,000

315521 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO UN 0,500

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em 06/09/2018, às
16:37, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&
id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador 1680569 e o código CRC 73ACA0FF.
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6 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00360/2016, firmado com a CONSÓRCIO ETHOS/HWN/CONSOL tiveram os
seguintes quantitativos acumulados até a 22ª MP (01 a 30/06/2018):

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

Empresa: CONSÓRCIO ETHOS/HWN/CONSOL 22ª MP

Contrato:23  00360/2016 01/06/2018 - 30/06/2018

Objeto:

Elaboração do projeto executivo e a execução de obras de
restauração rodoviária do Programa CREMA 2a Etapa. na
Rodovia BR-153/TO Trecho Div. PA/TO-TO/GO;
Segmento: km 556,3 – 620,4; Extensão de 64,1 km.

Serviço Descrição Unid.
Quantidades
Acumuladas

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA

44217 Estudos Preliminares CJ  1

19974 Projeto Executivo de Engenharia CJ  1

SINALIZAÇÃO PROVISÓRIA

46362 Operação de sinalização de obras - 1º, 2º e 3º ano mês 22,00

MANUTENÇÃO/CONSERVAÇÃO

MANUTENÇÃO/CONSERVAÇÃO DA PISTA

1028 Serviços de Manutenção e Conservação - 1º Ano mês 12,00

1029 Serviços de Manutenção e Conservação - 2º Ano mês 10,00

FORNECIMENTO E TRANSPORTE DE
MATERIAL BETUMINOSO

1º ANO

46369 Aquisição de Cimento Asfáltico CAP-50/70 mês 12,00
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Serviço Descrição Unid.
Quantidades
Acumuladas

46370 Aquisição de Asfalto Diluido CM-30 mês 12,00

46371 Aquisição de Emulsão Asfáltica RR-1C mês 12,00

44241 Transporte de Cimento Asfáltico CAP-50/70 mês 12,00

44242 Transporte de Asfalto Diluido CM-30 mês 12,00

44243 Transporte de Emulsão Asfáltica RR-1C mês 12,00

2º ANO

46369 Aquisição de Cimento Asfáltico CAP-50/70 mês 10,00

46370 Aquisição de Asfalto Diluido CM-30 mês 10,00

46371 Aquisição de Emulsão Asfáltica RR-1C mês 10,00

44241 Transporte de Cimento Asfáltico CAP-50/70 mês 10,00

44242 Transporte de Asfalto Diluido CM-30 mês 10,00

44243 Transporte de Emulsão Asfáltica RR-1C mês 10,00

CANTEIRO E ACAMPAMENTOS

46372
Instalação de Canteiros e Acampamentos (preliminar aos
serviços de restauração)

CJ 1,00

46374
Manutenção Canteiros e Acampamentos (preliminar aos
serviços de restauração)

mês 6,00

46377
Mobilização de equipamento e mão de obra (preliminar
aos serviços de restauração)

CJ 1,00

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em
06/09/2018, às 16:38, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de
outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador
1680779 e o código CRC 36CE80EA.
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7 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00785/2016, firmado com a CONSÓRCIO FORMOSO DO ARAGUAIA tiveram os seguintes
quantitativos acumulados até a 17ª MF (01 a 17/05/2018):

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

Empresa:CONSÓRCIO FORMOSO DO ARAGUAIA 17ªMF

Contrato 23 00785/2016 01/05/2018 - 17/05/2018

Objeto

Elaboração dos Projetos Básico/Executivo e Execução das Obras Remanescentes de

Restauração de Rodovia com Melhoramentos Físicos e

Operacionais de Baixo Custo (Duplicação) na Rodovia BR-242/TO

Trecho Div. BA/TO – Div. TO/MT; Segmento: km 449,03 – 453,60; Extensão de 4,57
km.

Serviço Descrição UNID Quantidades Acumuladas

1 PROJETO DE ENGENHARIA

42704 PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA CJ 1,000

44217 ESTUDOS PRELIMINARES CJ 1,000

46818 PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA CJ 1,000

2 OBRAS - TERRAPLENAGEM

132521 TERRAPLENAGEM KM 4,570

3  DRENAGEM

8500 DRENAGEM SUPERFICIAL KM 4,570

132548 OBRAS DE ARTE CORRENTES (OAC) KM 4,570

4 PAVIMENTAÇÃO E RESTAURAÇÃO

9070 REMOÇÃO MECANIZADA DE REVESTIMENTOS E CAMADAS KM 4,570

15638 SERVIÇOS DE REVESTIMENTO KM 4,570

32038 REMOÇÃO MECANIZADA E REVESTIMENTO BETUMINOSO KM 4,570

44613 AQUISIÇÃO DE CM-30 KM 4,570

44616 AQUISIÇÃO DE CAP 50/70 (FAIXA "C") KM 4,570
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44617 TRANSPORTE DE CM-30 TKM 4,570

45752 AQUISIÇÃO DE RR-1C KM 4,570

132549 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO KM 4,570

132570 SUB-BASE KM 4,570

132571 BASE KM 4,570

200237 TRANSPORTE DE RR-1C TKM 4,570

200247 TRANSPORTE CAP 50/70 TKM 4,570

5 SINALIZAÇÃO

16511 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL PROVISÓRIA KM 0,000

6 OBRAS COMPLEMENTARES

8504 CALÇADA DE CONCRETO COM LASTRO DE BRITA CJ 1,000

132595 DEFENSA SEMI-MALEÁVEL SIMPLES E ANCORAGENS CJ 1,000

7 COMPONENTE AMBIENTAL E PAISAGISMO

38005 HIDROSSEMEADURA, REVESTIMENTO VEGETAL COM MUDAS KM 4,570

42617 RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA CJ 1,000

8 CANTEIROS

46373 INSTALAÇÃO DE CANTEIROS E ACAMPAMENTOS (DURANTE RESTAURAÇÃO) CJ 1,000

46374
MANUTENÇÃO CANTEIRO E ACAMPAMENTOS

(PRELIMINAR AOS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO)
MÊS 8,000

46377
MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO E MÃO DE OBRA

(PRELIMINAR AOS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO)
CJ 1,000

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em 06/09/2018, às
16:38, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&
id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador 1689846 e o código CRC 93CC50B3.
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8 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00075/2016, firmado com a SCR - SINALIZ. CONSERV. RODOVIAS LTDA, tiveram os
seguintes quantitativos acumulados até a 29ª MP (01 a 30/06/2018):

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

Empresa: SCR - SINALIZ. CONSERV. RODOVIAS LTDA 29ª MP

Contrato: 23  00075/2016 01/06/2018 - 30/06/2018

Objeto:

Serviços de Manutenção (Conservação/Recuperação) do tipo PATO -  Plano
Anual de Trabalho e Orçamento, na Rodovia BR-242; Trecho: Div. BA/TO-Div.
TO/MT; Subtrecho: Entr. BR-153 (B)/Entr. TO-070 (Formoso do Araguaia); );
Segmento: km 410,8 - km 453,6 (SNV 2015); Extensão: 42,80 km.

Serviço Descrição Unidade
Quantidades
Acumuladas

1 SEGMENTO PAVIMENTADO

4000070 RETROESCAVADEIRA - DE PNEUS H 66,000

200613 MISTURA BETUMINOSA EM BETONEIRA AC/BC M3 69,331

10927 MICRO-REVESTIMENTO FRIO MICROFLEX 0,8CM BC M2 272.352,000

810000 TAPA BURACO M3 69,331

840200 CAIAÇÃO M2 8.315,206

890000 ROÇADA MANUAL H A 56,419

890100 ROÇADA MECANIZADA H A 133,407

891000 CAPINA MANUAL M2 16.956,417

3000001 ENCARREGADO DE TURMA H 60,000

300153 SERVENTE H 70,000

2 DRENAGEM

322095 REST. DISPOSITIVOS DANIF. C/ CONCRETO FCK=15 MPA AC/BC M3 1,152
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Serviço Descrição Unidade
Quantidades
Acumuladas

337000 FORMA COMUM DE MADEIRA M2 19,200

830001 LIMPEZA DE SAJETA E MEIO FIO M 56.521,390

3 TRANSPORTES

3 S 09 001 91TRANSPORTE COMERCIAL C/ BASC. 10M3 ROD. NÃO  PAVIMENTADA TKM 1.114,620

3 S 09 002 91TRANSPORTE COMERCIAL C/ BASC. 10M3 ROD.  PAVIMENTADA TKM 248.227,440

900203 TRANSPORTE LOCAL MATERIAL PARA REMENDOS TKM 3.244,701

900206 TRANSPORTE LOCAL C/ BASC. 10M3 ROD. PAV. TKM 70.465,818

900241 TRANSPORTE LOCAL C/ CARROC. 4T RODOV. PAV TKM 12,956

3 S 09 002 90TRANSP. COMERCIAL C/ CARROC. 15T ROD. PAV. TKM 0,959

4 MATERIAL BETUMINOSO

60201 AQUISIÇÃO DE RM-1C P/MIST .BET.EM BETONEIRA M3 69,331

60397 AQUISIÇÃO DE RR-1C P/ TAPA BURACO M3 69,331

60714 AQUISIÇÃO DE RC-1C E P/MICRO REVESTIMENTO M2 272.352,000

200151 TRANSPORTE RM-1C P/MIST. BET. BETONEIRA M3 69,331

200180 TRANSPORTE DE RR-1C TAPA BURACO M3 69,331

32202235 TRANSPORTE DE RC-1C E P/ MICRO-REVESTIMENTO M2 272.352,000

5 OUTROS

610069 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO UND 0,500

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em
06/09/2018, às 16:38, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador 1690288 e o
código CRC 4D8277C7.
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9 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00724/2017, firmado com a EHL – ELETRO HIDRO LTDA, tiveram os seguintes
quantitativos acumulados até a 9ª MP (01 a 30/06/2018):

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador Geral Engº Civil Luiz Felipe da Silva da Fonseca - CREA/RJ nº 2009131349/D

Engenheiro Residente Eng.º Civil José Carlos Magalhães Filho – CREA/RJ n° 1988104777/D

Engenheiro Auxiliar Engº Civil Márcio Henrique Manduca Mota - CREA/TO nº 211.067/D

Empresa: EHL – ELETRO HIDRO LTDA 9ª MP

Contrato: 23  00724/2017 01/06/2018 - 30/06/2018

Objeto:

Serviços de Manutenção (Conservação/Recuperação) do tipo
PATO -  Plano Anual de Trabalho e Orçamento, na Rodovia
BR-153/TO, Trecho:  Div.  PA/TO- Div. TO/GO; Subtrecho:
Entr.TO-070  (Aliança  Tocantins) – Div. TO/GO;  Segmento:  km 
622,4  a  801,6;  Extensão:178,2  km;

Serviço Descrição Unidade
 Quantidade
Acumulada

SEGMENTO PAVIMENTADO

3 S 08 901 00 Roçada mecanizada  ha                 360,79

3 S 08 900 00 Roçada manual  ha                 149,81

3 S 08 910 00 Capina manual  m2           85.182,65

3 S 08 402 00 Caiação  m2           13.279,16

3 S 08 100 00 Tapa buraco  m3              1.048,12

3 S 02 530 50 Mistura betuminosa em betoneira AC/BC  m3              1.150,66

5 S 02 990 12 fresagem descontínua revest. betuminoso  m3              5.185,97

5 S 02 990 11 fresagem contínua do revest. betuminoso  m3              4.980,11

5 S 02 993 01 Reciclagem simples c/ incorp. rev. asfáltico  m3              5.424,00

3 S 02 300 00 Imprimação  m2           36.160,00

3 S 02 400 00 Pintura de ligação  m2         242.439,43

5 S 02 540 51 CBUQ -capa de rolamento AC/BC  t           29.239,57
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Serviço Descrição Unidade
 Quantidade
Acumulada

3 S 08 101 02 remendo profundo com demolição mecanica  m3                 512,70

3 S 02 200 00 Solo p/ base de remendo profundo  m3                 410,16

5 S 01 100 22 Esc. carga transp. mat 1a cat DMT 50 a 200m c/e  m3           12.463,30

5 S 01 100 23 Esc. carga transp. mat 1a cat DMT 200 a 400m c/e  m3              1.981,14

5 S 01 511 00 Compactação de aterros a 100% proctor normal  m3           12.999,82

3 S 08 500 00 Recomposição manual de aterro  m3                 129,60

3 S 05 000 00 CT Enrocamento de pedra arrumada PC  m³                   96,11

3 S 05 001 00 CT Enrocamento de pedra jogada PC  m³                 142,38

4 S 06 100 13 Pintura faixa-tinta b.acrílica emuls. água - 1 ano  m2           56.353,50

3 S 08 414 00 Recomposição total de Cerca com mourão de madeira  m              6.998,60

DRENAGEM

2 S 04 100 52 M Corpo BSTC D=0,80 m AC/BC/PC CA-1  m                   50,00

2 S 04 910 55 Meio-fio de concreto - MFC 05 AC/BC  m              6.725,40

2 S 04 940 53 Descida d'água tipo rap.canal retang.-DAR 03 AC/BC  m                 227,00

3 S 08 300 01 Limpeza de Sarjeta e Meio fio  m         178.474,50

3 S 08 301 03 Limpeza de descida d'água  m           10.093,50

3 S 08 302 01 Limpeza de Bueiro  m3              2.941,57

3 S 08 302 02 Desobstrução de Bueiro  m3                 753,73

TRANSPORTE

3 S 09 002 91 Transporte comercial c/ basc. 10m3 rod. pav.  tkm      2.987.843,38

3 S 09 001 91 Transporte comercial c/ basc. 10m3 rod. não pav.  tkm              9.465,98

3 S 09 002 06 Transporte local c/ basc. 10m3 em rodov. pav.  tkm      2.349.742,32

3 S 09 001 06 Transporte local c/ basc. 10m3 em rodov. não pav.  tkm                 775,48

3 S 09 002 03 Transporte local de material para remendos  tkm         136.809,05
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Serviço Descrição Unidade
 Quantidade
Acumulada

3 S 09 002 90 Transporte comercial c/ carroceria rodov. pav.  tkm           19.885,71

3 S 09 002 41 Transp. local c/ carroceria 4t em rodov. pav.  tkm           18.207,34

MATERIAL BETUMINOSO

CPU0005 U Aquisição de CM-30 p/ Remendo Profundo  m³                 512,70

CPU0006 U Aquisição de CM-30 p/ Imprimação  m²           36.160,00

CPU0017 U Aquisição de RR-1C p/ pintura de ligação  m²         242.439,43

CPU0007 U Aquisição de RR-1C p/ Tapa Buraco  m³              1.048,12

CPU0008 U Aquisição de RM-1C p/ Mistura betuminosa em betoneira AC/BC  m³              1.150,66

CPU0018 U Aquisição de CAP 50/70 p/ CBUQ  t CBUQ           29.239,57

CPU0011 U Transporte de CM-30 p/ Remendo Profundo  m³                 512,70

CPU0012 U Transporte de CM-30 p/ Imprimação  m²           36.160,00

CPU0019 U Transporte de RR-1C p/ pintura de ligação  m²         242.439,43

CPU0013 U Transporte de RR-1C p/ Tapa Buraco  m³              1.048,12

CPU0014 U Transporte de RM-1C p/ Mistura betuminosa em betoneira AC/BC  m³              1.150,66

CPU0020 U Transporte de CAP 50/70 p/ CBUQ  t CBUQ           29.239,57

OUTROS

CPU0002 U Mobilização de Equipamentos e Mão-de-Obra  und                      1,00

CPU0001 U Instalação de Canteiros e Acampamentos  m2                 174,00

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado do Tocan ns, em
06/09/2018, às 16:38, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código veri cador 1690368 e o
código CRC 1CB49FDF.
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10 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00785/2016, firmado com a CONSÓRCIO FORMOSO DO
ARAGUAIA tiveram os seguintes quantitativos acumulados até a 17ª MF (01 a 17/05/2018):

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador BR-242 Eng.º Civil Jorge Luiz Gomes da Fonseca – CREA/RJ n° 147.762/D

Empresa: CONSÓRCIO FORMOSO DO ARAGUAIA 17ª MF

Contrato: 23  00785/2016 01/05/2018 - 17/05/2018

Objeto:

Elaboração dos Projetos Básico/Executivo e Execução
das Obras Remanescentes de Restauração de Rodovia
com Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo
Custo (Duplicação) na Rodovia BR-242/TO Trecho
Div. BA/TO – Div. TO/MT; Segmento: km 449,03 –
453,60; Extensão de 4,57 km.

Serviço Descrição UNID.
Quantidades

Acumuladas

1 PROJETO DE ENGENHARIA

42704 PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA CJ 1,000

44217 ESTUDOS PRELIMINARES CJ 1,000

46818 PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA CJ 1,000

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado
do Tocan ns, em 06/09/2018, às 16:38, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
veri cador 1690715 e o código CRC 85B33F89.
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11 - Os serviços supervisionados do contrato nº 23 00360/2016, firmado com a CONSÓRCIO ETHOS/HWN
/CONSOL tiveram os seguintes quantitativos acumulados até a 22ª MP (01 a 30/06/2018):

Engenheiros Responsáveis pelo quantitativo supervisionado:

Coordenador BR-153 Eng.° Civil Jeronymo Pacheco Pereira – CREA/RJ nº 35.046/D

Engenheiro Especialista Eng.º Civil Diegles Simões de Toledo Pereira – CREA/MG n° 85.665/D

Empresa: CONSÓRCIO ETHOS/HWN/CONSOL 22ª MP

Contrato:23  00360/2016 01/06/2018 - 30/06/2018

Objeto:

Elaboração do projeto executivo e a execução de obras
de restauração rodoviária do Programa CREMA 2a
Etapa. na Rodovia BR-153/TO Trecho Div. PA/TO-
TO/GO; Segmento: km 556,3 – 620,4; Extensão de
64,1 km.

Serviço Descrição Unid.
Quantidades
Acumuladas

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA

44217 Estudos Preliminares CJ  1

19974 Projeto Executivo de Engenharia CJ  1

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Suassuna Nóbrega, Superintendente Regional do Estado
do Tocan ns, em 06/09/2018, às 16:39, conforme horário o cial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º,
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten cidade deste documento pode ser conferida no site h p://sei.dnit.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
veri cador 1690901 e o código CRC BAECD8BF.
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CREA-TO
Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia do Tocantins

Elaboração do projeto executivo e a execução de obrasp j
de restauração rodoviária do Programa CREMA 2ag
Etapa. na Rodovia BR-153/TO Trecho Div. PA/TO-p
TO/GO; Segmento: km 556,3 – 620,4; Extensão de
64,1 km.
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução No. 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

CREA-SP 2620150007146
CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profissional CESAR ANTONIO FRANCISCO referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo
discriminada(s):

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

Rua IPIRANGA, 166 CENTRO Piracicaba-SP, CEP 13400480

Telefone: 0800.171811 - www.creasp.org.br opção 'Atendimento' link 'Fale Conosco'

Profissional: CESAR ANTONIO FRANCISCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Registro: 601379322-SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RNP: 2601921994 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Título Profissional: Engenheiro Cartógrafo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Número ART: 92221220150890720 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . .Registrada em: 29/06/2015 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Forma de Registro: COMPLEMENTAR à 92221220150709390 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Participação Técnica: INDIVIDUAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Empresa Contratada: CONSÓRCIO DYNATEST - ENGEMAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES- DNIT . . . CNPJ: 04.892.707/0001-00 . . .
QUADRA SAUN QUADRA 3 BLOCO A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No.: . . . . . . .
Complemento: ED N DOS TRANSPORTES 4 AND . . . . . . . . . . . Bairro: ASA NORTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cidade: Brasília . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . UF: DF CEP: 70040902 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Contrato: PP-366/2012-00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Celebrado em : 17/07/2012 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Vinculado à ART: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor do Contrato: R$ 36.668.993,78 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO .

Endereço da Obra/serviço:RUA SANTOS DUMONT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No.: 160 . . . .
Complemento: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bairro: CENTRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cidade: Assis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . UF: SP CEP: 19806060 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Data de início: 18/07/2012 Situação: Atividade em andamento . . . . . . Coordenadas Geográficas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Finalidade: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Proprietário: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE CNPJ: 04.892.707/0001-00 . . . . . . . . . . . .

Atividade Técnica: 1) Execução, Levantamento, Rodovia. 7478,00000 quilômetro. 2) Coordenação, Levantamento, Rodovia.
7478,00000 quilômetro. 3) Supervisão, Levantamento, Rodovia. 7478,00000 quilômetro. 4) Assessoria, Levantamento, Rodovia.
7478,00000 quilômetro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Observações
Assessoramento à Coordenação Geral de Planejamento e Programação de Investimento- CGPLAN/DPP/DNIT, na reestruturação e
fortalecimento da gerencia de pavimentos abrangendo: I) implantação de um sistema de gerencia de pavimentos- SGP- Integrado
ao modelo de padrões de desempenho HDM-4 e as soluções de geoprocessamento via WEB; II)implantação de modelo gerencial
nas ações que envolvem planejamento estratégico de programas rodoviários e planejamento operacional para a realização das
atividades referentes aos estudos preliminares na fase de estudos e projetos rodoviários e III) Realização das pesquisas de campo
necessárias, incluindo a produção de Ortofotos e restituição fotogramétrica para a composição de estudos preliminares em uma
extensão de 7.478,00 km lineares em rodovias federais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Informações Complementares
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
O atestado está vinculado apenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do
profissional Exclusivamente na área da Engenharia Cartográfica, não sendo contempladas neste registro os itens relacionados à
área de Engenharia Civil, por se tratar de atividades fora da atribuição do profissional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
O registro do consorcio contratado no CREA-SP ocorreu em 21/11/2013. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
O vínculo do profissional com a empresa contratada iniciou em 24/09/2014. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A empresa contratada refere-se ao Consórcio Dynatest-Engemap, onde na proporção de 65% da empresa Dynatest (líder) e 35% da
empresa Engemap, em contrato nº 366/2012-00 celebrado entre as partes em 17/07/2012, com inicio do serviço em 18/07/2012 e
ainda em andamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A presente Certidão de Acervo Técnico foi analisada e expedida sob responsabilidade da unidade abaixo informada. . . . . . . . . . . . . .

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o Atestado apresentado pelo
profissional acima, contendo 13 fls, expedido pelo contratante da obra/serviço em 17/06/2015, devidamente assinado por Fiscal do
Contrato Eng. Civil Olímpio Luiz Pacheco de Moraes e o Diretor de Planejamento e Pesquisa Sr. Adailton Cardoso Dias, a quem
cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico No.2620150007146
15/07/2015 15:21:21

Autenticação Digital: ksC53G6kzFzA6zsCGgxTAxC3a0GayknlA CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o registro do
atestado no CREA.

A CAT à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico indicado
estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração
entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas.

A CAT é válida em todo território nacional.

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos qualitativos e
quantitativos nela contidos, bem como de alteração da situação do registro da ART.

A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site do CREA-SP
(www.creasp.org.br).

A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal Brasileiro,
sujeitando o autor à respectiva ação penal.
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NOVA DENOMINAÇÃO - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO

Conforme Portaria do Confea n0426, de 16/12/2011

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 50262/2013

*** CERTIDÃO VÁLIDA SOMENTE COM A(S) RESSALVA(S) ***

*** ACOMPANHA ESTA CERTIDÃO ATESTADO(S) CONTENDO 2 FOLHA(S)

CERTIFICO PARA FINS DE

EM NOME DO PROFISSIONAL:

ACERVO TÉCNICO QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA, CONSTA(M) ART(S)

......................................................................................
JERONYMO PACHECO PEREIRA ............•.................................................

Registro .......•..•.............. : 1977103902 .

Titulo Profissional ..........•... : ENGENHEIRO CIVIL .

Contratante: DNIT .......................•..•...........................•..............

..................................................................................... .
ART N° IN00258183 - de 26/05/2009 Natureza: OBRA E SERVICO .

Baixada em: 09/07/2013 por: CONCLUSAO ...........•..•...•.............................

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 .•......................•...... ,

- ASA NORTE .Endereço: - ED NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN -

BRASILIA DF ..................•.................................•.••........

Atividade Técnica (1): PROJETO .....................•..................................

Especificação da Atividade (l): RESTAURACAO ....................................•......

Complemento (1): RODOVIA

Informação Complementar:

ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA OBRAS DE RESTAURAÇÃO DAS .

RODOVIAS BR-020~316/PI, CREMA 2° ETAPA., LOTE 1 - ENGENHEIRO RESPONSAVEL TECNICO E ..•

CHEFE DAS EQUIPES DE PROJETOS DE PAVIMENTAÇÃO. ............•.•..•.•.••...••...........

N° do contrato: PP065/2009 ..............•.. _ .

Quantificação: 502,30 lem •••••••••••••••••••••••••••••••••••••..••••••••••••••••••••••

Data de Inicio: 18/05/2009 ..................•.........................................

Prazo do Contrato: DETERMINADO .•........ 180 dia(s) .........•..........................

Valor de Contrato/Honorário: R$ 6.270.351,36 •....•......•.....................•.......

RIO DE JANEIRO RJ ..........•..•....................................••..•...

ART N° IN00968071 - de 04/03/2013 Natureza: OBRA E SERVICO .

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 .

Endereço: RUA TEOFILO OTQNI 82 13° ANDAR ~ CENTRO ....•....•........................

Contratante: DNIT ....................•..••...................................•.•......

B-A - ASA NORTE .

(CONTINUA)
DF ••••••••••••••••••••••.•••••••••...••.••••••••••••••••••••••••••

Folha: 1/4

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES~SAN 0-3A BRASILIA

~
Mod.04015

Rua Buenos AIres nO40 - Centro - RIOde Janeiro' RJ - 20070-022. Te!: (21) 2179-2000 - TElECREA:(21) 2179-2007 - www.crea-r1.orq.bt - crea.tjOc~a-r1.orv.br
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Mod.04015

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Rio de Janeiro

NOVA DENOMINAÇÃO - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO

Conforme Portaria do Confea n0426. de 16/12/2011

(CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 50262/2013)

PP-065/2009-01 - 10 TERMO ADITIVO REFERENTE AO CONTRATO PP-065/2009-00 PRORROGAÇÃO DE

PRAZO POR MAIS 60 (SESSENTA) DIAS - TERMINO FINAL PARA 12/01/2010 ....•...............

N° do contrato: PP-065/2009-01 ........................•..•...........................

Quantificação: 502.30 km ..........••.•......•........................................

Data de Início: 23/10/2009 ......•.................................•..•....•..•........

Prazo do Contrato: DETERMINADO 60 dia(a) .

Valor de Contrato/Honorário: R$ 6.270.351.36 ..............................•.......•.•.

Endereço: RUA TEOFILO OTONI 82 13° ANDAR - CENTRO •..•.•....•....•..................

RIO DE JAN'EIRO RJ ....•.....•..••.•.........................................

Vincula a ART principal N°: IN00258183 - Data de Pagamento: 26/05/2009 ..•.............

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA .

RNP N°: 2001615752 .•...•......... ENGENHEIRO CIVIL .

ART N° IN00970204 - de 07/03/2013 Natureza: OBRA E SERVICO .

Baixada em: 09/07/2013 por: CONCLUSAO ..........•......•.•..•.••.•.....•...•.......•..

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 .

Contratante: DNIT .............................•.•..•......•.....................•....•

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN Q-3 H-A - ASA NORTE .

BRASILIA DF .

Atividade Técnica (1): PROJETO .....••..•..•..•....•.....•.........•......•...•....•..•

Especificação da Atividade (1): RESTAURACAO .

Complemento (1): RODOVIA ....•.....•..••..•..•....•...•.•....•....•..•.•...•.•..•.•..

Informação Complementar:

40 TERMO ADITIVO - PRORROGAÇÃO DE PRAZO DO CONTRATO PP-065/2009-0 POR MAIS 30 .

(TRINTA) DIAS - VENCIMENTO - 20/09/2010 .

N° do contrato: PP-065/2009-04 .

Quantificação: 502,30 km ...........•.........•.•.........•...•............•....•.•..•

Data de Início: 24/08/2010 .

Prazo do Contrato: DETERMINADO ...•.••.•. 30 dia(s) .................•......•.........•..

Valor de Contrato/Honorário: R$ 6.270.351.36 .

Endereço: RUA TEOFILO OTONI 82 13. ANDAR - CENTRO ...•..............................

RIO DE JANEIRO RJ ..........................•...••....•................•....

ART principal N°: IN00258183 - Data de Pagamento: 26/05/2009 ..........•..•..
(CONTINUA) Folha: 214

Rua Buenos AlrM nO40 Centro. RIOde Janeiro. RJ. 20070-022' Tel: (21) 2179-2000 - TElECREA:(21) 2179-2007 - www.crea-rj.orq.br-crea.rjOcrea'rj.org.br
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Rio de Janeiro

NOVA DENOMINAÇXO w CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO

Conforme Portaria do Confes 0°426, de 16/12/2011

(CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 50262/2013)

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA ...•.................•..........

Baixada em:

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 .... 0•00•0 ••••••••••••••••••••••

Contratante: DNIT.•............•..•.................••..........••..........•.•.......

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN Q.) B-A - ASA NORTE ...........•... 0.0

BRASILIA DF ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Ati vidade Técnica (1): PROJETO••.••.....••.•.•••.....•.•..•....•.•.•..•.......•.••.•..

Especificação da Atividade (1): RESTAURACAO ..........................•.•.......••.•...

Complemento (1): RODOVIA .............................•.........•.•..................

Informação Complementar: .............................................................

.............................................................

6° TERMO ADITIVO - RESTITUIÇÃO E PRORROGAÇÃO DE PRAZO - PP-065/2009-00 _ MAIS 20 .....

(VINTE) DIAS - VENCIMENTO 26/12/2010. ..•...........................•................

N° do contrato: PP-065/2009-06 ....•.........••.•......•.........•........•.........•.

Quantificação: 502,30 kIn •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Data de Início: 17/11/2010 ...•.•.........•........••........•.........•......•.••.....

Prazo do Contrato: DETERMINADO ...•...... 20 dia(s) ....•.........•.......•........•.....

Valor de Contrato/Honorário: R$ 6.270.351.36 ...•.................•..........•.......•.

Endereço: RUA TEOFILO OTONI 82 13° ANDAR - CENTRO .

RIO DE JANEIRO RJ .............•..........................••.......•........

Vincula a ART principal N°: IN0025B183 - Data de Pagamento: 26/05/2009 .

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA .......•.................•.........•............

RNP N°: 2001615752 ENGENHEIRO CIVIL .....•.•.......•..............•....

..................................................................................... .
ART N° IN00970600 - de 11/03/2013 Natureza: OBRA E SERVICO ..•...................

Baixada em: 09/07/2013 por: CONCLUSAO .....••.........................•........•......

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 ...............................•

Contratante: DNIT ....................•...................•.......................•....

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN 0-3 B-A - ASA NORTE .•.•...•...•......

BRASILIA DF ................•.........••......•.••....•.•......•........•...

Atividade Técnica (1): PROJETO .....••........•........•.................•.............

Especificação da Atividade (1): RESTAURACAO ......•........................•...........

Complemento (1): RODOVIA .

Informação Complementar:

ADITIVO - PRORROGAÇÃO DE PRAZO, INCLUSÃO
(CONTINUA)

DE PARCELA DE REAJUSTAMENTO .
Folha: 3/4

Rua Buenos Aires n 40 - Centro. Rio de Janeiro. RJ • 20070'022 • Te!: (21) 2179-2000 • TElECRFA, O I \ , 17Q. ;Jnn7 ,....,... ••••••., ••
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(CONTlNOAÇÂO DA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 50262/2013)

13° ANDAR - CENTRO •••••••••••••••••.•.••••••••••••••Endereço: RUA TEDFILO OTDNI 82

Quantificação:

Data de Início: 22/12/2010 .....••...••.••....•••...•.......................

Prazo do Contrato: DETERMINADO 30 dia(s) ..•.•..........................•.....

Valor de Contrato/Honorirlo: R$ 629.856.75 ......••...•.•......•.......................

N° do contrato:

NOVA DENOMINAÇÃO - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO

Conforme Portaria do Confea 0°426, de 16/12/2011

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Rio de Janeiro

RIO DE JAN"EIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Vincula a ART principal N°: IN00258183 - Data de Pagamento: 26/05/2009 ...........•..•.

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA ......•....................•.••.•.•.•.•.........

RN'PN°: 2001615752 •.....•........ ENGENHEIRO CIVIL •.•••.•....................•.•.•...

RESSALVAS:

O Atestado em anexo nio confere reconhecimento de habilitação profissional para oCa) .

serviço(s) referente(s) a ENGENHARIA FLORESTAL (SERVIÇOS DA ENGENHARIA FLORESTAL PARA

COMPONENTE E PROJETO AMBIENTAL] 0(8) qual (is) e(sio) atribuiçao(es) que exige(m)

<7;''''-2' ":.::=::::~~i;~~PPPP
~LVA MOULINCURTI

COORDENADORA DE ACERVO TÉCNICO
(Por DELEGAÇÃO)

Folha: 4/4

Rua Buenos Airel nO 40 - Centro - Rio de Janeiro - RJ • 20010-022 • Te': (21) 2179-2000 - TElECREA: (21) 2179.2007 • www_crea-rj.org.br • crN-rj@Crea-rj.or-g.br
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. -

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para os devidos fins, que a Empresa ENGESPRO Engenharia LIda., com sede na Rua Teófilo

Otoni, nO82, 13° pavimento, Centro - Rio de Janeirp/RJ, CEp: 20.090-070, inscrita no CNp J/MF sob o nO

00.604.322/0001-40, executou para o Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, sob

a Responsabilidade Legal e Técnica do Engenheiro Jeronymo Pacheco Pereira, CREA RJ - 35.046-D, o

Contrato, 1'1' _ 00.0.00.065/2009-00, cujo objeto foi a Elaboração do Projeto Básieo e Executivo de

Engenharia para as Obras de Restauração das Rodovias BR-1I20-316IPI - CREMA 2' Etapa. Os dados

relativos ao contrato são os seguintes:

Dados Contratuais

Número do Edital

Número do Contrato

Data da Assinatura do Contraío

Data da Publicação no DOU

Número do Processo

Início dos Serviços

Término dos Serviços

Rodovia

Portaria de Aprovação

Trecho

Subtrecho

Segmento

046/2008-00

PP - 00.0.00.065/2009-00

05/05/2009

11/05/2009

50600.000557/2009-04 (processo do contrato)

50618.000796/09-67 (processo de análise)

18/05/2009

25/01/20 li
BR-020-316/Pl

Portaria nO'938 de 06/09/2012, B.A 036 de 03 a 06/09/2012.

BR-020/PI: Divisa BA/pl- Divisa pI/CE

BR.316IPI: .Entr. BR-226(A) (Div. MNPI) (TimonlTeresina)

Div.PlIPE

BR-020/pI: Entr. BR-230(B)/316(B) - Div. plICE

BR-316/p1: Fim da Ponte Rio Parnaíba - Div. PI/PE

BR-020/PI

km 368,0 ao km 453,6 (contrato)

km 328,3 ao km412,7 (projeto)

1/2_ Contrato 06S-2009..()() -

BR-316/PI

km 0,0 ao km 416, 7 (contrato)

km 0,6 ao km 417,8 (projeto)

BR-020/P1 - 85,6 km (contrato) : 84,4 km (projeto)

BR-316/PI -416,7 km (contrato); 417,2 (projeto)

BR-020/P1- 020BPI0493 a 020BPI0495

BR.316/PI- 3.16BPI0395 a 316BpI0550

OI

R$ 6.900.208,11 ~

U:\CGDesenvolvimcntoProjctos\C o A\Documelllos Expedidos - 2013\Atestado Técnico - 2013\50600.(

ENGESPRO,docJt

Extensão

Lote

Valor do Contrato Total (pl+R)

Código do PNV ano: 2012
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ESTE ATESTADO ENCONTRA_SE ARQUIVADO NO CREA.R
JUNTO COM A(S) ART(s) DE NUMERO: IN00258183 ",
IN0096807, IN00970204 lN00970356 IN00970600. FAZENDO
~ARTE INTEGRANTE DA CERTlOÂO "lÚMERO: 50262/2013
FOLHA NUMERO: 516 RIO DE JANEIRO _ 09/0712013 .

.'

'.
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. . Resumo dos Estudos.Realizados
Foram realizados Estudos de Tráfego, Topográficos, Hidrológicos, Componente Ambiental, Geotécnicos.

Resumo dos Projetos Apresentados
Foram elaborados os Projetos listados a seguir: Geométrico, Terraplenagem, Drenagem, Obras de Arte

Correntes, Pavimentação, Sinalização, Obras Complementares. Recuperação de Obras de Arte Especiais,

Manutenção e Conservação, Componente Ambiental.

4 - Equipe Técnica c Relação dos profissionais Co-rcsponsávcis peJo Projeto:

Antônio Augusto Pacheco CREA RJ- 1974100899 Respo~sável Técnico pela Coordenação

Jeronymo Pac"eco Pereira . ,CREA RJ- 35.043/0 Responsável Técnico pelo Projeto de

Pavimentação

Paulo Mauricio Osório Janin CREA RJ - 1981117103 Responsável Técnico pelo Projeto Ambiental

Jorge Luis Gomes da Fonseca CREA RJ - 1997103659 Co-responsável pelos Estudos de Tráfego, e
Proietos de Restauracão de OAE

José Carlos Magalhães Filho CREA RJ - 1988104777 Co-responsável pelos Estudos Topográficos

Margaret Ribeiro de Sá CREA RJ - 1991100170 Co-responsável pelos Estudos Geotécnicos

Josué Magno Pereira da Costa CREA RJ - 2006138403 Engenheiro Residente ,

Luis Felipe da Silva da Fonseca CREA RJ - 2009131349 Co-responsável pelos Estudos Hidrológicos e
Projeto de Terraplenagem, Drenagem,
Sinalização, OAC, Orçamento e Plano de
execução de obra

Ciente e de acordo.

Brasília.

,
JO FLORENTI O CAIXETA

Diretor de Planejamento e Pesquisa
DPP/DNIT
EngOCivil

',,: ~ :. ,..CREA n° 8484/D-MG;,
. CPF: 122.495.056-91

TARCt~ S D ,FR .ITAS
Diretor-Executivo do DN T

EngO Civil

CREA n° 9806/D

CPF: 180.777.83

de de 2013.

U:\CGDesenvolvimentoProjetos\C o A\Docurncnto5 Expedidos. 2013\Alcslado Técnico - 2013\50600,003967-2013-85 . ContraIo 065-2009-00 - 212

ENGESPRO.docll.
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Conselho Regional de Engenharia, Arquiteturd e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 146915/2012

••• ACOMPANHA ESTA CERTIDÃO ATESTADO(S) CONTENDO 3 FOLHA(S) •••••••••••••

...

ACERVO TÉCNICO QUE NOS ARQUIVOS DESTE eREA, CONSTA(M) ART(S}CERTIFICO PARA FINS DE

NOVA DENOMINAÇKo - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE

Conforme Portaria do Confea n0426, de 16/12/2011

V'~
~~ ••• CERTIDÃO VÁLIDA SOMENTE COM A(S) RESSALVA(S)

EM NOME DO PROFISSIONAL:

......................................................................................
JERONYMO PACHECO PEREIRA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Registro •••.........•.•••••••.... : 1977103902 .••••.•...................•....•••..••..

Ti tulo Profissional ..........•.•• : ENGENHEIRO CIVIL .•.•••...•.................•..•..

..................................................................................... .
ART N° AH30129 - de 17/05/2002 Natureza: OBRA E SERVICO ........•.....•..........

Baixada em: 30/07/2012 por: CONCLUSAO ......•......................•.•................

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 .

Contratante: DNIT ...................................................••..•.............

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES~SAN Q 3 L~A ~ ASA NORTE ..•.................

BRASILIA DF ........••............................................•.........

~'Ç...") Atividade Técnica (1): CONSULTORIA •••..............•...••......................•......

G~ (2), ESTUDO•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(3): PROJETO ...•.•...................•••...................•.••••..•

Especificação da Atividade (1): MELHORAMENTO ..........•...•.......................•..•

(2): RESTAURACAO ...•.•.............•....•.................

Complemento (1): ESTRADA .•.................•.................•.......................•

(2): RODOVIA ............................•....•.........................•.

(CONTINUA)

Valor de Contrato/Honorário: R$ 1.222.729,04 .......•............................••....

SALA 609 - CENTRO •................••.......

18/07/2012 Natureza: OBRA E SERVICO ......•.............•.
Folha: 1/5

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 542

Rua Bueno, Ai,es n' 41). Centro. Ria de Joneiro - RI • CEP, 20.070-1)22. Tel, (21) 2179.2000 - TELECREA,(21)2179-0007 - www.(fea.~.org.br-ueo-ri@creo-~.org.br

Informação Complementar: .....•.....................••................•..••...........

ELABORACAO DE PROJETO DE ADEQUACAO. DUPLICACAO, MELHORAMENTOS E RESTAURACAO NA ....•.•

RODOVIA BR~050/MG, TRECHO: DIVISA GO/MG - DIVISA MG/SP. SUBTRECHO: DIVISA GO/MG •...•

ENTR. BR-365 [A), 452 [A), 455/497 [UBERLANDIA]: SEGMENTO, KM 00 AO KM 47,O ~ .

EXTENSAO 47,OO KM. • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

N° do contrato: PD/6-0046/01-00 ........•...............................•.............

Data de Início: 18/01/2002 ..............•.........•..............................•....

Prazo do Contrato: DETERMINADO 7 mes (es)......•.............•................

RIO DE JANEIRO RJ .....••......................•.............•.............•;c; ~"-~

V'~~
G~

V'~~
G~

i
V'~i,

o G~•I• V'~I G~
Mod.201
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

Baixada em:

(CONTINUAÇÃODA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 146915/2012)

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN O 3 L-A

BRASILIA DF ••.••..••......•.••.•••••••••••••.•••.••.......••.••..•.••.....•

Atividade Técnica (1): CONSULTORIA.••••••••••..••.••••••••.••.••.••.•••••.•..••.....••

NOVA DENOMINAÇÃO • CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO

Conforme Portaria do Confea n0426, de 16/12/2011

(2), ESTUDO•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(3): PROJETO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Especificação da Atividade (1): MELHORAMENTO..•.••••...••..•....••.......••..••....•••

(2): RESTAtJRACAO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Complemento (1): ESTRA.DA•..•.......•••..•.....•••••••.••••.•.••.•••...•..••.•.....••..

(2): RODOVIA•..••..•..•••••.••••••••••..•.•.•.•..••.•........••.......••.

Informação Complementar: •.••..•..••••..•.••...•••••••••••••.••.•........••..••...••..

1° TERMOADITIVO DE RESTITUIÇÃO DE PRAZO•...••••.••••••••.••••..•....••.••..••...••••

N° do contrato: PD/6.0046/01-00 ..••••..•......•.•....•••.••.••.•........•••.••..•••.•

Quantificação: 47,00 m .
Data de Início: 11/03/2004 ••••.•••••.••••....•.•••....•••.•..••.•.....••.•••.••.••••••

Prazo do Contrato: DETERMINADO••••••••.• 167 dia(s) ....••..•••••••••••••••••••••.•.••..

Valor de Contrato/Honorário: R$ 1.222.729,04 ••••••..••••••••.••••.••.•...••••••...•••.

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 542 SALA 609 - CENTRO.•.••.••.•...••••.•.•.•••.

RIO DE JANEIRO RJ ..•.••••••..••.••••••••..•••..••..••••.••••.•••••••••••••.

Vincula a ART principal N°: AH30129 • Data de Pagamento: 17/05/2002 •..•••••••...•..•..

Profissional: JERONYMOPACHECO PEREIRA •••••••••.•.....•..•••.•••••••.....••.•••...••..

RNP N°: 2001615752 ••••••.••..•.•• ENGENHEIRO CIVIL ....•..••..•••••••.•...•.••...•••..

..................................................................................... .
ART N° IN00845269 - de 18/07/2012 ••..•. Natureza: OBRA E SERVICO ..••.•.•...••..••.••..

Baixada em: 30/07/2012 por: CONCLUSAO•••••••.•....••••..•........•.••....•••••••••...

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 ..••..•.......••..•••••..••.....

Contratante: DNIT ••..•...•...•••••..•.•••.•.•.......••............•.••.....••...•...•.

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN 03 L.A - ASA NORTE•..•...•..•..•••..•.

BRASILIA DF•.....•••••..•.••••••••••.....••...••.•••••••••••.••..••..••••.•

Rua Buenos Aires n' 40 - (entra - Rio de Janeiro - RI - (EP, 20.070-022 - To!, (21) 2179-2000 - TElECREA,(21) 2179-0007 • www.uoa-~.arg.br-[roa-~@[feo-~.arg.br

Atividade Técnica (1): CONSULTORIA••••..•...•.•••.•••..••..••••..•..••.•......•..•.•••

(2): ESTUDO••••.•••••..•.•.•••••.••..•••..••••..•...••••.•.•.•••••••

(3): PROJETO •.•••••.•..••••••.•••••..••••.•.••..•.•..••.•••••••.•..•

Especificação da Atividade (1): MELHORAMENTO•..••.••..••••••.••..•....•••••••••.•.••••

(2): RESTAURACAO..•••••••..••...•.••.••••..•••••..••..••••i
V"~~.

o ô'i•
G.p:~

o

~
Mod.201068

ESTRA.DA..••••••••......•.••••••••••..••••••.••.••.•..•.•••••••...••..
(CONTINUA) Folha: 215
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

NOVA DENOMINAÇKo - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO

Conforme Portaria do Confea n0426, de 16/12/2011

(CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 146915/2012)

(2): RODOVIA•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Informação

TERMO ADITIVO DE

N° do contrato:

Quantificação: 47.00 lan....................................•.........................

Data de Início: 01/09/2005 ..............................•.....•..............•.......•

Prazo do Contrato: DETERMINADO•••••••••• 118 dia(s) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Valor de Contrato/Honorário: R$ 1.222.729,04 .

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 542 SALA 609 ~ CENTRO•.•.......•..••..••....•.•

RIO DE JAN'EIRO RJ •......•••...•..............•...•.••..•.•..•..•...••....•.

Vincula a ART principal N°: AH30129 • Data de Pagamento: 17/05/2002 ...••.••..••...••••

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA •••.•.•.....••...••..••.•..•....•••.....•..••.••

RNP N°: 2001615752 ..••••••••••••• ENGENHEIRO CIVIL ••...•••.••..•....•.•••.•.•••••••••

ART N° IN00846238 - de 18/07/2012 .•••.• Natureza: OBRA E SERVICO ......•••••...••..••••

Baixada em: 30/07/2012 por: CONCLUSAO•.•••••••••.•••••••..••.•.••.•..••.••...••....••

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 .••..••.•..••••••••••.••••••••••

Contratante: DNIT ••.••••••...•....•.•.•.•.••......•.•..••..••.•........•.••...•.•...••

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES.SAN' Q 3 L-A • ASA NORTE•...••..•....••...••

BRASILIA DF ..••..••••.....•••••••.......•.••.....••.•........•..•.....••..•

Atividade Técnica (1): CONSULTORIA..•••••••...•.....•......••.•.....•.•••......••...••

(2), ESTUDO•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(3): PROJETO •.••.•..••••••••.......•....•..•........•••••••...••...•

Especificação da Atividade (1): MELHORAMENTO•.......••............•.•..••..••..•••..••

(2): RESTAURACAO••.•.....••...•........••.•.....••..•••...

~~ Complemento (1): ESTRA.DA••...••..•.•..•..•.••••.•...••..•••.......•.••.•••..•..••.••..

(,~ (2), RODOVIA•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

~ RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••• (CONTIN.ÚÂi Fõ';'õ::i'5 .

..d," '''_"U>"""". ,. 1"'"" •••. "''''n. '" "',.,,,._.~". _"_~,

Informaçio Complementar: ••....••••........•.••.••....••.•...•.•...•••...•.••.....••.•

5° TERMO ADITIVO DE RESTITUIÇÃO E PRORROGAÇÃODE PRAZO E ACRÉSCIMO DE VALOR DE R$ ••••

216.601.95 .•..•••••..••..•••.....••.......•.•.•••••..•••.••.••••......•.••..••...••••

N' do contrato: PD/6-0046/01~00 .•••.•.•••••••.••••••.••••.•••..•••....•.••••••...•••.

Quantificação: 47,00 m .
Data de Início: 27/08/2008 •••••••••••••••••••••••••...•••..•.••••.••...•.••..••.•.•.••

Prazo do Contrato: DETERMINADO•.•.•.••.• 107 dia(s) ••...••..•..•..•..•.••.••..••.....•.

Valor de Contrato/Honorário: R$ 2.133.237.46 •••••.•••••.•..•..........•...•..••.......
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Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 542 SALA 609 - CENTRO•..•....••.••..••.........
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

NOVA DENOMINAÇAo - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE

Conforme Portaria do Confea n0426, de 16/12/2011

(CONTINUAÇÃODA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 146915/2012)

Vincula a ART

Profissional:

......................................................................................
ART N° IN00845223 - de 18/01/2012 .....• Natureza: OBRA E SERVICO •.•.••.........••.....

Baixada em: 30/07/2012 por: CONCLUSAQ•••••••..•.••••...••••••...•..•••••••••••...••••

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 ••.....•••••.•....•••••.....••.•

Contratante: ONIT.....•..••.....••...........••..........••........•.•..........•.•...

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN Q 3 L-A - ASA NORTE.....••.•....••....•

BRASILIA DF .••••.•......•••••.•.•...•••.•....••..••••.•.....•••••..••....•.

Atividade Técnica (1): CONSULTORIA•........••..•••.•••••.....••.•.••.••••...•..•••••..

(2), ESTUDO•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(3): PROJETO ......•••••.••.•.•..••.••...•.••....•..•.•••.•..••••••••

Especificação da Atividade (1): MELHORAMENTO•••...••.......••.•..•....•...•..••••..•••

(2): RESTAURACAO.••••••••...••.....••••••..•..••..••••••••

Complemento (1): ESTRADA..•.•••••.••....•......•••.•..••......•.••.••.•..•.•••.....•..

(2), RODOVIA•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Informação Complementar: •••.••••••...••.•••••••.•...•••.••••.••..•.••..•..••..•••••..

l° TERMO ADITIVO DE RESTITUIÇXO DE PRAZO.•••••......•...••.•••••••.•.•••.•••.••••••..

N° do contrato: PD/6.0046/01-00 ....•••••••••..•...••••••••••••..•.••.••..••.•••••••••

Quantificaçio: 47,00 m .
Data de Inicio: 11/03/2004 .••.....•••••••.........•••••••....•...•.•..•......•••..•••.

Prazo do Contrato: DETERMINADO.•..•••••• 167 dia(s) ••..••••.•.•...•••..•..•..••..•••••.

Valor de Contrato/Honorário: R$ 1.222.729.04 ...•••.•..•••.••.••••..•.....•.•....••••.•

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 542 SALA 609 - CENTRO.•.•••••...•.•.••..••.••..

~~'1 RIO DE JANEIRO RJ ••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••

~~ Vincula a ART principal N°: AH30129 - Data de Pagamento: 17/05/2002 .•..••..••...•.....

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA •....•.•••....••...••.•..••••••••••..••..••••...

RNP N°: 2001615752 •••••.•••..•••. ENGENHEIRO CIVIL ...•....•.•..••.•.•••••.••••••••...

ART N° IN00846273 - de 18/07/2012 •.•••. Natureza: OBRA E SERVICO ..••.•..••.••.••••....

Baixada. em: 30/07/2012 por: CONCLUSAO.•.•.•••••••..•....••.•..••.•.••.••..••.••••....

EXECUTANTE: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA e Reg: 1990201037 •...•..•.••.•..•.......•••..•••.

Contratante: DNIT •••••••...•...•••.•...•••••••••••••..•••.•..•.•••••....••.•.•••••••••

Endereço: EDIFICIO NUCLEO DOS TRANSPORTES-SAN Q 3 L-A • ASA NORTE••.•••••••••••••••••

BRASILIA DF ••••••••..•••.•.•.•.....••••••••.•••..•.••••.••..•..•...••.•.•••

:;J;dade Técnica (1), CONSULTORIA••• '{CONTINÜÀi Fo'hõ:,iJS' .

~
Ruo Buenos Aires n' 40. Centro. Riode Janeiro. RI. UP, 2O.07ll-022. Tel, (21) 2179.2000. T£l£CREA,(21) 2179-0007 • www.ueo.rj.org.br.ueo.rj@ueo.rj.org.br
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

NOVA DENOMINAçXO - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE

Conforme Portaria do Confe& n0426, de 16/12/2011

(CONTINUAÇÃO DA CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N°: 146915/2012)

(2) ,

(3) ,

Especificação da Atividade (1):

(2): RESTAURACAD ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Complemento (1): ESTRADA••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(2): RODOVIA •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Informação Complementar: ............•••••••.••............••.•••...•..••.............

7. TERMO ADITIVO DE RESTITUIÇÂO DE PRAZO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

N° do contrato: PD/6.a046/01-00 .•.............••.••.•••..............................

Quantificação: 47,00 m .
Data de Início: 02/04/2009 .•............•.•....•..•..............•.••.••..•...........

Prazo do Contrato: DETERMINADO ..•....... 20 dia(s) .••...•.................••..••.....•.

Valor de Contrato/Honorário: R$ 2.133.237.46 ....••....•.•.........................••.•

Endereço: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 542 SALA 609 - CENTRO .

RIO DE JANEIRO RJ ................•.••...........•..•.•••...................

Vincula a ART principal N°: AH30129 - Data de Pagamento: 17/05/2002 ......•.••....•....

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA ...........•..••............••••...•............

RNP N°: 2001615752 ........•...••• ENGENHEIRO CIVIL ...........•.•................••••.

Folha: 5/5

O Atestado em anexo não confere reconhecimento de habilitação profissional para o(s) .

Ru. Buenos Airesn' 40. Centro. Ri. d. J.n.ir •• RI. UP, 20.070-022. T.I, (21) 2179.2000. TEl£CREA,(21) 2179-0007 • www.aeo-rj.org.br.lJeo.~@ueo.~ .• .ll.br

......................................................................................

~ Rio de Janeiro, 30 de Julho de 2012

~Ot~'Õí)()()/J,ry) gwe'i
RõAS1LV1\MOULINCüRTI

COORDENADORA DE ACERVO TÉCNICO
(Por DELEGAÇÃO)

...........................................................................RESSALVAS:

~UiçaO(e.) que

serviço(s) referente(s) a GEOLOGIA [ESTUDOS GEOLÓGICOS] o(s) qual (is) e(slo) .•••....

exige(m) responsabilidade Têcnica de um GEÓLOGO .......•.••.......
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para os devidos fins, que a Empresa ENGESPRO ENGENHARIA LTDA, com sede á Rua
Teófilo Otoni, 82 - 130 andar, Centro, Rio de Janeiro - RJ, CEP: 20.090-070, inscrita no CNPJ/MF sob o n2

00.604.322/0001-40, executou para o Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, sob
a Responsabilidade Técnica do Engenheiro Jeronymo Pacheco Pereira, CREA NO35046-D/RJ, o Contrato
PD-6-00046/01-00, cujo objeto foram Elaboração de Projetos de Adequação, Duplicação, Melhorias, e
Restauração na BR-050/MG, Os dados relativos ao contrato são os seguintes:

Dados Contratuais

Número do Edital

Data da Proposta

Número do Contrato
Data da Assinatura do Contrato

Data da Publicação no DOU

Número do Processo

Inicio dos Serviços

Término dos Serviços

Rodovia

Trecho

Subtrecho

Segmento

Extensão

Código do PNV

Lote
Valor do Contrato Total (PI + R)

Principais Serviços Executados

000785/1998-06

01/10/1998

PD-6-00046/01-00

31/12/2001

18/01/2002

50600.001117/2002-90

18/01/2002

04/03/2010

BR-050/MG
Div. GO/MG - Entr. BR-464(B) Div. MG/SP
Lote: 01
Subtrecho: Div. GO/MG - Entr. MG-223 (B)/414 (Araguari)
Lote: 02
Subtrecho: Entr. MG-223(A) (Amanhece) Entr.
(A)/452(A)/455/497 (Uberlãndia)
Lote: 01
Segmento: km 0,0 - 35,4
Lote: 02
Segmento: km 35,4 - km 47,0
Lote: 01
Extensão: 35,4 km
Lote: 02
Extensão: 11,6 km
Lote: 01
Código PNV: 050BMG0170 - 050BMG0190
Lote: 02
Código PNV: 050BMG0190 - 050BMG0210
01 e 02
R$ 2.335.697,33

BR-365

Levantamento de campo e desenvolvimento de trabalhos de escritório para estudos de tráfego; estudos de

segurança de trãnsito, estudos topográficos, estudos de traçados e plano funcional, estudos hidrológicos,

estudos Geológicos, estudos geotécnicos, estudos para mitigação dos impactos ambientais (ElA/RIMA),

projeto geométrico, projeto de terraplenagem, projeto de drenagem e OAC, projeto de pavimentação ~~~\ 0
OXOD<"ovo\vim •• ,oProj<lo,1Co AIDo<,m•• '•• ",pedid., - 'OI2\A ••",d. " •• i,. _'OI2\ATESTADO BR"SO-MO R04 ENGESPROd~, 'JK; I~r
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

pistas novas (Duplicação) e restauração da pista existente, projeto de implantação de canteiro central,

projeto de implantação de 13 viadutos com extensão que variam de 25,35 a 35,00 metros e largura de 11,00

metros (em concreto protendido, fundação composta por estacas pré-moldadas de concreto com seção de

30x30 cm, com comprimento de 25,00 m, solidarizadas á estrutura através de blocos de coroamento),

projeto de implantação de viaduto sobre a Estrada de Ferro EF-045, com 67,20 m de extensão e 13,30 m de

largura, estrutura idêntica aos demais viadutos, projeto de passagem inferior com 35,70 m de extensão e

14,32 m de largura e 5,65 m de altura útil (concreto armado, seção celular com vigamento e pilares

intermediários), alargamento e reforço da Ponte sobre o Rio Jordão, com 60,00 m de extensão e largura

final do tabuleiro de 13,30 m, Projeto da nova Ponte sobre o Rio Jordão (paralela á ponte existente), com

67,20 m de extensão e largura de 13,30 m (fundação direta, mesoestrutura em concreto armado

convencional, apoiando a superestrutura hiperestática em concreto protendido através de cabos aço

CP190RB, projeto de Viaduto de acesso à Monte Carmelo, com 35,00 m de comprimento e 11,00 m de

largura, em concreto armado, estacas pré-moldadas de concreto com dimensões de 30x30cm, solidarizadas

á estrutura através de blocos de coroamento, projeto de sinalização ( placas, pintura de faixas, setas e

sim bolos, tachas), projeto de obras complementares (implantação de defensas, barreira de proteção tipo

New Jersey, contenção de aterro por terra armada e implantação de passeio), projeto de interseções e

acessos: interseção do Acesso a Caldas Novas rótula vazada ellptica, em dois nlveis), interseção do acesso

a Araguari I (rótula vazada, ellptica alongada, em dois nlveis), interseção do acesso a Araguari 11 (tipo rótula

não vazada, ellptica alongada, em dois nlveis), interseção do acesso á Monte Carmelo (tipo trombeta, em

dois nlveis), projeto de implantação de pistas laterais na travessia urbana de Araguari, com extensão total

de 8,00 km, projeto de reabilitação ambiental (áreas de canteiro de obras, áreas de jazidas exploradas na

obra e áreas de caixas de empréstimo exploradas). Também, foram feitos projetos para Restauração do

pavimento SMA 5,4 km; Reciclagem + Whitetopping (CCP) 10,09 km e Pavimento Rlgido numa área de

201.075 m', Projeto Executivo de Engenharia de melhoramentos para adequação da capacidade e

segurança da BR-050MG.

4 - Equipe Técnica

Jeronvmo Pacheco Pereira Resoonsável Técnico e Coordenador CREA N° 35046-D/RJ
Carlos Eduardo Peçanha Gualda Estudos de Trafego e Capacidade e CREA N° 14490-D/RJ

Estudos de Segurança de Trãnsito e
Plano Funcional

Jorge Luiz Gomes da Fonseca Estudos Topográficos e Projeto de CREA N° 147762-
Sinalizacão e Obras Comolementares D/RJ

Antõnio Augusto Pacheco Estudos de Traçado, Projeto CREA N° 26450-D/RJ
Geométrico, Projeto de Interseções e
Acessos e Proieto de Terraolenaoem

Margaret Ribeiro de Sá Estudos Hidrológicos, Projeto de CREA N" 911001701-
Drenagem, Plano de Execução e D/RJ
Orcamento

Jaqueline de Oliveira Abi-Chanin Estudos Geológicos, Estudos CREA N° 881008304-
Geotécnicos e Projeto de D/RJ
Pavimentacão
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

Paulo Mauricio Osório Janin Estudos Ambientais e Projeto de CREA N° 811171036-
Reabililacão Ambiental e Paisaaismo D/RJ

Fernando Cardoso Obra de Artes Esoeciais CREA N" 18574-D/RJ

Brasllia, ~ de abril de 2012,

~~
JOSÉ ~LORENTINOCAIXETA

Diretor de Planejamento e Pesquisa

Ciente e de acordo.

_TALeu.v.
Diretor-Executivo

G:\CGDesenvolvimentoProjetos\C D A\DocumenlOS Expedidos - 20 I2\Aleslado Técnico - 2012\ATESTADO BR-050-MG R04 ENGESPRO.doc::lI. 3/3
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução No. 1.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

CREA-SP 2620160010701
CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profissional JERONYMO PACHECO PEREIRA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo
discriminada(s):

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

Rua NATANAEL TITO SALMON, 313 CENTRO Osasco-SP, CEP 06016075

Telefone: 0800.171811 - www.creasp.org.br opção 'Atendimento' link 'Fale Conosco'

Profissional: JERONYMO PACHECO PEREIRA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Registro: 5060513988-SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RNP: 2001615752 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Título Profissional: Engenheiro Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Número ART: 92221220160963148 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . .Registrada em: 03/09/2016Baixada em: 04/10/2016
Forma de Registro: SUBSTITUIÇÃO à 92221220160509372, 92221220102076418 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Participação Técnica: EQUIPE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Empresa Contratada: ENGESPRO ENGENHARIA LTDA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SÃO PAULO . . . . . . . . . . . . . . .
AVENIDA AVENIDA DO ESTADO 777 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No.: 777 . . . .
Complemento: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bairro: PONTE PEQUENA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cidade: São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . UF: SP CEP: 01107901 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Contrato: 17.040-9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Celebrado em : 23/09/2010 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Vinculado à ART: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor do Contrato: R$ 938.948,66 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO .

Endereço da Obra/serviço:RODOVIA SP-320, SP-461, SP-543 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No.: 546 . . . .
Complemento: KM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bairro: FERNANDÓPOLIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cidade: Fernandópolis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . UF: SP CEP: 15600000 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Data de início: 02/10/2010 Conclusão Efetiva: 01/09/2013 . . . . . . . . . . Coordenadas Geográficas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Finalidade: INFRAESTRUTURA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Proprietário: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CPF/CNPJ: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Atividade Técnica: 1) Supervisão, Fiscalização, Rodovia. 191,40000 quilômetro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Observações
Responsabilidade Técnica e Coordenação Geral pelos serviços de Supervisão das obras de duplicação e restauração da rodovia
Euclides da Cunha - SP-320, entre os municípios de Mirassol e Rubinéia; incluindo a duplicação de trecho da rodovia SP-461 e
restauração de trecho da rodovia SP-543. CONSÓRCIO: SISTEMA PRI (50%), ALPHAGEOS (30%) E ENGESPRO (20%).
VALOR DO CONTRATO A PREÇOS INICIAIS: R$ 4.694.743,30. PARCELA ENGESPRO (20%): R$ 938.948,66. . . . . . . . . . . . . . .

Informações Complementares
Atividades e quantidades executadas conforme atestado vinculado à presente certidão; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
O atestado está vinculado apenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do
profissional na área da Engenharia Civil; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Os serviços foram executados pela empresa contratada, através do Consórcio Sistema Pri - Alphageos - Engespro, constituído
pelas empresas: sistema Pri Engenharia Ltda, Alphageos Tecnologia Aplicada S/A, e Engespro Engenharia Ltda, o qual não foi
cadastrado no Crea-SP; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor Inicial do Contrato foi de R$ 4.694.743,30; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Valor Executado, com aditivos, foi de R$ 5.231.977,63; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Participação da Empresa Contratada foi de 20%; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art s dos aditivos oontratuais: 922212220160698414, 922212220160698677, 922212220160963193, 922212220160963216. . . . . . .
A presente Certidão de Acervo Técnico foi analisada e expedida sob responsabilidade da unidade abaixo informada. . . . . . . . . . . . . .

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico – CAT, o Atestado apresentado pelo
profissional acima, contendo 8 fls, expedido pelo contratante da obra/serviço em 30/10/2014, devidamente assinado por
Engenheiros Jorge Masaaki Sakai - Creasp 0601810603 e Sonia Maria Marcitelli - Creasp 0600553025, a quem cabe a
responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico No.2620160010701
06/10/2016 12:07:28

Autenticação Digital: BGJzgJ6zkAsCCCzyz5C1B6T510s0BUx1

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o registro do
atestado no CREA.

A CAT à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico indicado
estiver ou venha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração
entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas.

A CAT é válida em todo território nacional.

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos qualitativos e
quantitativos nela contidos, bem como de alteração da situação do registro da ART.

A autenticidade e a validade desta certidão deve ser confirmada no site do CREA-SP
(www.creasp.org.br).

A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código Penal Brasileiro,
sujeitando o autor à respectiva ação penal.
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

A Assessoria de Construção da Diretoria de Engenharia do Departamento de

Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo, inscrito no Cadastro Nacional

de Pessoa Jurídica - CNPJ do Ministério da Fazenda sob n° 43.052.497/0001-02,

no exercício das funções que lhe foram atribuídas pelas Portarias SUP/DER-

017 de 21/03/1991 e 019 de 19/04/2005, a pedido do CONSÓRCIO

SISTEMA PRI - ALPHAGEOS - ENGESPRO, à fI. 02 do Expediente

nO 010.212/17/DR.09/2014, e considerando as informações da Seção de

Orientação e Controle de Obras Contratadas (COT. 09) contidas às fls. 08/160

e minuta de fls. 151/158, ATESTA o seguinte:

I - O CONSÓRCIO SISTEMA PRI - ALPHAGEOS - ENGESPRO,

constituído pelas empresas SISTEMA PRI ENGENHARIA LTDA.

(CNPJ 50.861.616/0001-25), ALPHAGEOS TECNOLOGIA APLICADA S/A

(CNPJ 55.194.369/0001-74) e ENGESPRO ENGENHARIA LTDA.

(CNPJ 00.604.322/0001-40), cuja divisão entre as Prr:tes é de 50% para

SISTEMA PRI, 30% para ALPHAGEOS e 20% para ENGESPRO, conforme

Instrumento Particular de Compromisso de Constituição de Consórcio exerceu

no período compreendido entre 02/10/2010 a 01/09/2013 (01a MP a MF) a

titularidade do contrato n.o 17.040-9, cujo objeto é: Contratação de serviços

técnicos especializados de Supervisão das obras de duplicação e restauração

da Rodovia Euclides da Cunha - SP 320, entre os Municípios de Mirassol e

Rubinéia, incluindo duplicação de trecho da SP 461, e restauração e melhorias

de trecho da SP 543, num total de aproximadamente 191,400 km,

compreendendo o seguinte lote: Lote 5: Obras de duplicação e restauração da

pista existente entre os km 546+180m e km 567+500m da Rodovia Euclides da

Cunha - SP 320, e restauração e melhorias da Rodovia SP 543, entre os

km 553+930m e km 555+730m, no Município de Fernandópolis, com 23,120 km

de extensão; Edital nO021/201 O-CO.

Eng. Civil Sonia Maria Marcitelli
Respondendo pela Diretoria da

Assessoria de Construção - AGE
CPF n° 624.985.688-91
CREA-SP 0600553025

ART nO 92221220101957145
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

11 - TENDO COMO RESPONSÁVEL TÉCNICO E PREPOSTO OS

SEGUINTES PROFISSIONAIS:
•

•

•

•

Responsável Técnico, pela empresa SISTEMA PRI:

Eng. Civil Jose Carlos Teani Barbosa

CREA-SP 0600509738; RNP 2602237124

Responsável Técnico, pela empresa ENGESPRO:

Eng. Civil Jeronymo Pacheco Pereira

CREA-SP 5060513988; RNP 2001615752

Responsável Técnico, pela empresa ALPHAGEOS:

Eng. Civil Paula Baillot Lacerda

CREA-SP 5060798940; RNP 2605032566

Preposto, pela empresa SISTEMA PRI:

Eng. Civil Eugenio Jose Vicente

CREA-SP 0685114465; RNP 2602100617

11I- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

a) Orientação às empreiteiras na execução dos serviços, no que diz respeito

à interpretação dos projetos finais de engenharia das obras;

b) Acompanhamento, com pessoal especializado e com instrumental

apropriado, de cada etapa, de cada tipo de serviço, zelando pelo

cumprimento dos métodos fixados nas Normas e Especificações Técnicas

estabelecidas pelo DERISP que definem todos os critérios de execução

dos serviços, compreendendo a seleção e verificação dos materiais

extraídos de jazidas de solos, areia e pedreiras, bem como os

industrializados (ligantes asfáltico e cimento), o método executivo

aplicado, e a metodologia de controle tecnológico necessária para atender

as determinações do projeto;

c) Análise das alterações que ocorreram no transcorrer do contrato quanto

ao número mínimo de ensaios, definidos pelas normas, métodos e

f£
Eng. Civil Sonia Maria Marcitelli
Respondendo pela Diretoria da

Assessoria de Construção - AOE
CPF n° 624.985.688-91
CREA-SP 0600553025

ART nO 92221220101957145
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

instruções em vigor no DER/SP, sendo autorizado pelo engenheiro

residente da Contratada mediante prévia aprovação do engenheiro fiscal

do DER/SP;

d) Proveu de área, previamente aprovada pela fiscalização do DER/SP, para

montagem da base de apoio, contendo: salas técnicas, de reunião e para

a fiscalização do DER/SP; laboratório equipado para ensaios necessários;

e) Executou ensaios necessários ao controle tecnológico de todas as fases

da obra (serviços preliminares, terraplenagem, pavimentação, obras de

arte correntes e especiais, drenagem, sinalização, elementos de

segurança e serviços de proteção ao meio ambiente);

f) Executou os ensaios necessários e, quando especificamente autorizado

pela fiscalização do DER/SP, realizou ensaios pelo sistema de

amostragem, como forma de conferir a qualidade dos ensaios realizados

pelas empreiteiras para os seus próprios controles.

g) Realizou, em Laboratório previamente aprovado pelo DER/SP, os ensaios

de maior complexidade, ou dos quais necessitaram confirmações;

h) Mediu as deflexões recuperáveis das camadas dos pavimentos

construídos e recuperados;
i) À medida que foram realizados os ensaios tecnológicos, uma cópia de

seus resultados foi entregue imediatamente à Gerenciadora contratada

pelo DER/SP.

j) Manteve, nos escritórios de campo, arquivados em pastas próprias, de

forma organizada, todos os boletins de ensaios tecnológicos e

levantamentos topográficos realizados;

k) Verificou, em laboratórios próprios, os projetos de misturas betuminosas,

elaborados pela empreiteira de acordo com o especificado no projeto;

I) Propôs ao DER/SP soluções técnicas para os problemas ocorrentes no

transcurso das obras, tendo em conta os aspectos ec.onô 'cos

5 I Sakai Eog. C;vilS~: MarciteIU
e Preços Respondendo pela Diretoria da

9 .848-72 Assessoria de Construção - AGE
CR 0601810603 CPF n° 624.985.688-91

ART na 92221220110244601 CREA-SP 0600553025
ART nO 92221220101957145
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Eng. Civil ~:r~
Respondendo pela Diretoria da

Assessoria de Construção - AOE
CPF n° 624.985.688-91
CREA-SP 0600553025

ART nO 92221220101957145

m)

n)

o)

p)

q)

r)

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

envolvidos, assim como as características originais do projeto e os

cronogramas estabelecidos;

Desenvolveu os trabalhos de acompanhamento identificando com

antecedência as tendências da execução das obras, permitindo a tomada

de ações a riscos potenciais que pudessem afetar o andamento das

obras;

Interrompeu, através de comunicações escritas às empreiteiras, os

serviços que estavam sendo executados em desacordo com o projeto ou

com as especificações técnicas, bem assim as demais ocorrências

capazes de interferir com o transcorrer normal da obra;

Exigiu das empreiteiras, juntamente com a equipe de supervisão ambiental,

o cumprimento das especificações ambientais e a execução das medidas de

proteção ambiental previstas no projeto, realizando reuniões periódicas

conjuntas com a equipe de supervisão ambiental e com as empreiteiras,

para o adequado planejamento da execução dos serviços e para a solução

das pendências na área ambiental;

Exigiu que os serviços das empreiteiras fossem executados com

segurança, requerendo uma sinalização adequada nas diversas frentes

de serviços das obras, verificando a exatidão da implantação da

sinalização provisória, intermediária e definitiva, englobando os sinais,

dispositivos e pintura de acordo com o Manual de Sinalização Rodoviária

do DER/SP; verificando também as condições de adequação, limpeza e

conservação da sinalização das obras;

Efetuou as medições mensais dos serviços executados pelas

empreiteiras, acompanhadas de um resumo dos ensaios de controle

tecnológico;
Atuou como representante do DER/SP na fiscalização das obras, quando

solicitado;
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

s) Observou o cumprimento das cláusulas dos contratos vigentes entre o

DERISP e as empreiteiras;

t) Registrou nos respectivos "Diários de Obra", todos os eventos relevantes

verificados no andamento das obras, bem assim os serviços executados;

u) Assessorou o DERISP na análise das reivindicações das empreiteiras,

sob quaisquer aspectos, como os relacionados com os prazos, custos,

métodos executivos, soluções técnicas, com emissão de pareceres

conclusivos sobre os assuntos;

v) Emitiu parecer conclusivo sobre qualquer assunto envolvendo

modificações de contratos, tendo em vista as repercussões destes

assuntos nos custos e prazos contratuais;

w) Diligenciou para o rigoroso cumprimento dos prazos de entrega ou

conclusão, tanto da sua parte como das empreiteiras, de relatórios,

medições e programações;

x) Preparou todos os elementos de campo referentes aos serviços

executados, necessários à elaboração das avaliações de serviços

concluídos, para fins de pagamentos às empreiteiras, assumindo,

solidariamente com o DERISP, a responsabilidade pelos dados

constantes das medições;

y) Elaborou os controles físico-financeiros das obras, possibilitando à

fiscalização conhecer, a cada momento, o seu andamento cronológico,

quantitativo e financeiro, assegurando-lhe as necessárias condições de

decidir, em tempo hábil, eventuais medidas cabíveis;

z) Elaborou relatórios mensais, de acordo com os modelos fornecidos pelo

DERISP, com informações sobre o andamento dos contratos, e sobre o

andamento das obras e dos serviços executados, tanto sob os aspectos

técnicos, como os financeiros e os administrativos necessários para

documentar e manter informada a fiscalização sobre o real andamento

Eng. C;V;l~:ri~ ~ ~
Respondendo pela Diretoria da

Assessoria de Construção - AOE
CPF n° 624.985.688-91
CREA-SP 0600553025

ART nO 92221220101957145
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

das diversas etapas das obras, os problemas verificados e as

providências necessárias que foram tomadas.

aa) Além de prestar apoio técnico ao DER/SP, para o recebimento provisório

das obras, a supervisara no período decorrido entre o recebimento

provisório e o recebimento definitivo, mesmo após o encerramento do seu

contrato, deu assistência técnica para solução de eventuais problemas

decorrentes dos serviços por ela prestados.

O Relatório Final foi acompanhado de um relatório "As built" e a emissão

do Termo de Recebimento Provisório foi condicionado à conclusão dos

serviços e a emissão do mesmo. O "As built" foi composto de desenhos

formato A 1 (ABNT), com margens carimbos e demais especificações

fornecidas pelo DERISP, apresentados em papel sulfite e assinados e

uma cópia em meio magnético (DWG, PDF, PLT), com arquivos padrão

AutoCAD, conforme Normas Técnicas do DER/SP - Instruções para

elaboração de "As built" - IP-DE-AOO/001O.
IV - QUANTIDADES APONTADAS EM MEDiÇÃO (01a MP A MF), PERíODO

COMPREENDIDO ENTRE 02/10/2010 a 01/09/2013:

CÓDIGO DESCRiÇÃO UNID. QUANTIDADE

FASE 35 - EQUIPE DE PROJETO, GERENCIAMENTO, MEIO AMBIENTE E OBRA

35.03.11 AUXILIAR DE LABORAT6RIO hora 10.032,00

35.03.12 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA hora 11.264,00

35.03.14 CHEFE DE ESCRIT6RIO hora 5.456,00

35.03.25 CADISTA I CALCULISTA 111 hora 10.248,00

35.03.26 DIGITADOR hora 9.152,00

35.03.30 ENGENHEIRO JUNIOR hora 10.196,00

35.03.31 ENGENHEIRO PLENO hora 5.412,00

Eng. CiVil~~a,;a Marcilelll
Respondendo pela Diretoria da

Assessoria de Construção - AGE
CPF n° 624.985.688-91
CREA-SP 0600553025

ART nO 92221220101957145
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

CÓDIGO DESCRiÇÃO UNID. QUANTIDADE

35.03.32 ENGENHEIRO SENIOR hora 4.576,00

35.03.35 FISCAL DE OBRA hora 20.064,00

35.03.39 LABORATORISTA hora 5.456,00

35.03.41 MOTORISTA hora 14.608,00

35.03.51 TOPÓGRAFO hora 5.632,00

FASE 72 - EQUIPAMENTOS

72.02.02.05 VEIcULO COM CAPACIDADE PARA km 356.900,004 PESSOAS, 1.000CC - CONDiÇÃO E

72.02.02.06 VEIcULO COM CAPACIDADE PARA veic. men 121,10
4 PESSOAS, 1.000CC - CONDiÇÃO F

VEIcULO UTILITÁRIO TIPO KOMBI 1.600CC,
72.02.03.05 CAPACIDADE PARA 9 PESSOAS - km 246.500,00

CONDiÇÃO E

VEIcULO UTILITÁRIO TIPO KOMBI 1.600CC,
72.02.03.06 CAPACIDADE PARA 9 PESSOAS - veic. men 83,00

CONDiÇÃO F

72.40.02.04 ESTAÇÃ.9 TOTAL, COM CAPACIDADE DE hora 5.456,00
PRECISA0 DE 10'S

v - PARTICIPARAM DA REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS OS SEGUINTES

PROFISSIONAIS:

EQUIPE TÉCNICA:

PROFISSIONAL FORMAÇÃO ACADÊMICA FUNÇÃO

Engenheiro Civil
Eng. Sênior Jeronymo Pacheco Pereira CREA-SP 5060513988; Coordenador Geral

RNP 2001615752
Engenheiro Civil Engenheiro de

Eng. Pleno Eugenio Jose Vicente CREA-SP 0685114465; Supervisão de Obras
RNP 2602100617

~
Eng. Civil SOnia Maria Marcitelli
Respondendo pela Diretoria da

Assessoria de Construção - AOE
CPF n° 624.985.688-91
CREA-SP 0600553025

ART nO 92221220101957145
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SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ATESTADO n.o 0545/2014
Contrato n.o 17.040-9

VI - CONTRATO DE OBRA SUPERVISIONADO PELO CONSÓRCIO
SISTEMA PRI - ALPHAGEOS - ENGESPRO:

CONTRATO:
CONTRATADA:

OBJETO:

PERíODO:

VALOR DO CONTRATO:

17.032-0
CONSORCIO SERVENG/SAPAULlSTA
Execução de obras de duplicação e restauração da pista existente
entre os km 546+180m e km 567+500m da Rodovia Euclides da
Cunha - SP 320, e restauração e melhorias da Rodovia SP 543, entre
os km 553+930m e km 555+ 730m, no Município de Fernandópolis,
com 23.120 metros de extensão, compreendendo o LOTE 5;
Edital nO 013/2010-CO.
27/11/2010 a 25/08/2013 (013 a 333 MP)
R$ 109.492.987,64 passando para R$ 119.017.908,54 através de
Aditivo (data-base: dez/2009)

VII- DADOS CONTRATUAIS DA SUPERVISaRA:

• Valor do contrato:

- IniciaL : R$ 4.694.743,30 (data-base: dez/2009);

- Com aditivo: R$ 5.231.977,63;

• Prazo contratual: 35 meses.

O presente atestado deverá ser registrado na entidade profissional

competente, para os devidos fins constantes no artigo 30, inciso 11,

parágrafo 1° da Lei Federal n.

)

'.oi
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO

••• Acompanha a presente certidao atestado[s] contendo 1 folha[s] .•••

CERTIDAO No. 7186/2010

CERTIFICO PARA FINS DE ACERVO TECNICO QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA
CONSTAM AS ARTS ABAIXO EM NOME DO PROFISSIONAL: .
--------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------

LUIZ MANOEL FIGUEIREDO GUIMARAES ..•.••••........•••..•......••••..•.•.....•..•..
Registro •.•.....••••.• : 1986102190 .••....•..••..••.......••••.••................
Titulo do profissional: ENGENHEIRO CIVIL .

ART No. AH39040 - de 21.06.2002 •...•.••.Natureza: OBRA E SERVICO ........••......
Contratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM .

Endereco : ROD PRESIDENTE DUTRA SN KM 163 VIGARIO GERAL .

RIO DE JANEIRO RJ ........•.....•..••...••.................•.•......
Atividade Tecnica (1): SUPERVISAOTECNICA .

Especificacao da Atividade (1): OUTROS .

Comp1emento (1): OUTROS ....••.....•.•••..•.••..••...••..••...•....•..•..........
Informacao Complementar: .

ASSESSORAMENTO AO DNER NA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO, .....•.......
MELHORAMENTO, RESTAURAÇÃO, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DA RODOVIA, OBRAS DE .
ARTES ESPECIAIS, CONTENÇÕES, DRENAGEM, SINALIZAÇÃO, ELEMENTO DE PROTEÇÃO E .
SEGURANÇA, MONITORAMENTO DE IMPACTO AMBIENTAL E OPERAÇÃO DA RODOVIA. OS .•....•
SERVIÇOS EXECUTADOS REFEREM-SE AO CONTRATO ENTRE AO DNER E A PRODEC .
CONSULTORIA LTDA ...............................•.....•.•••.....................

Data do Inicio: 04.04.1997 .

Prazo do Contrato: DETERMINADO 42 Meses e 18 Dias .

No. Homem Hora/Jornada de Trabalho: 21.00 H .

Valor do Contrato/Honorario: R$ 9.742.407,43 .

Endereco da Obra: RODOVIA PRESIDENTE DUTRA S/N KM 163 .•.........•...•......•..•.
VIGARIO GERAL - RIO DE JANEIRO/RJ 21240000 .....•.....•.•......

CONCLUSAO em 07.07.2010 ..........•.•......••.•...•..•••.........................
Vinculada a ART principal no. AB98148 - Data de pagto.: 30.09.1998 .

Profissional: JOAO REYNALOO MEDEIROS .

Carteira No. RJ-8977/D Titulo: ENGENHEIRO CIVIL .

ENGENHEIRO ELETROTECNICO •...•......

~ ---------~---------- --------- ------------------------------------------
<li'" ~ ~ 'O'"• '0.'" ••,.,'",.,.

~~~ Arqu eto ROBERTO SILVA DE CARVALHO
~~\Y- Supervisor de Acervo Tecnico

(Por Delegacao)

Ruo Buenos Aires n' 40 - Centro. Rio d, Jon,iro. RI. ap, 2O.070-D22- T,I, (21)2179-2000 - TELECREA,(21)2179-0007 - www.a•• -~.org.br-aeo-~@a •• -~.org.br

Mod.101068
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Lte atestado encmtra-se arqllivaliono D\EA-RJ. jlUlto a I'ffi numero:
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Serviço Público Federal ~ ~\'

MT-DEI'ARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE rWDAGEM-DNE -CREt..
7° Distrito Rodoviário Federal

Rodovia Presidente Dutra, Km 163- Vigário Geral- RJ
CEP.: 21240-000

.
••••

CERTIDÃO N° 34/2000

Em obediência ao dcspacho do Sr. Engll.Chefe do 7º DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
deste DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. CNPJ n~
33.62~.777/008-20 que trata o processo nº 51170.005861/2000-71. de requerimento. do
Sr.Lulz Manoel Figueiredo Guimarães. engenheiro civil. inscrito no CREA RJ sob o nO
86102190-9, solicitando certidão comprobatória. para fins de acervo técnico. referente ao
contrato PG-053/97, celebrado entre o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS E
RODAGEM (DNER) e a PRODEC Consultoria ltda. Para os serviços de assessoramento ao
DNER na Supervisão da CONCER (Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora- Rio)
pela iniciativa privada da Rodovia BR040/RJ no ãmbito da unidade de Três Rios (Residência
R.7/4), subtrecho km O (RJ) ao km 64 (RJ). Valor do Contrato R$ 9.742.407,43 ( nove
milhões setecentos e quarenta e dois mil quatrocentos e sete reais e quarenta três
centavos),CERTlFICAMOS consoante informação do órgão competente deste
Departamento, que o referido engenheiro, Luiz Manoel Figueiredo Guimarães, exerceu a
função de EngOda PRODEC Consultoria Ltda. no âmbito da 4° Residência do 7° Distrito
Rodoviário Federal, no periodo de 04/04/1997 até 22/10/2000. Executando a análise do
Plano de Trabalho da Concessionária, através do Programa de Exploração da Rodovia
(PER); analisando os trabalhos realizados pela Concessionária relativos aos serviços de
Recuperação Estrutural das Obras de Artc Especiais (pontes e viadutos e pavimento),
Monitoração, Manutenção, Conservação, Melhoramento c Operação da Rodovia;
Asscssoramento ao DNER na Fiscalização de Serviços de Supervisão, envolvendo no
acompanhamento, na elaboração de estudos e projetos, supervisão de obras de ampliação,
melhoramento, restauração, conservação e manutenção da rodovia, obras dc arte especiais,
contcnções dc encostas, drenagem, sinalização, elementos de proteção e segurança,
monitoramento de impacto ao meio ambiente incluindo o plano de controle ambiental e a
operação da rodovia (dispositivos de controle da rodovia, controle contábil, balança, postos
de pedágio e serviços de informações ao usuário e atendimento médico e socorro mecânico);
acompanhamento e análise dos cronogramas fisico, financeiros e do plano de investimento
proposto pela Concessionária de acordo com plano de Exploração da Rodovia, aprovado
pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADA E RODAGEM (DNER) inspeções
técnicas de campo de campo, segundo orientações do DNER,monitoramento dos serviços
prestado pela Concessionária bem como a participação nas definições e soluções técnicas c
gerenciamento com emissão de relatórios técnicos. O que se continha e declara~gistro
prescrito, de onde se fez extrair do processo referido,pelo que eu, 0- r( ~ ""'"~gente
Administrativo, lavrei a presente Certidão, que vai também assinada pelo Engenheiro
MACISTE GRANIIA DE MELLO FILHO Chefe do 7º Distrito Rodoviário Federal, deste
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGE o 4 dias do mês de
novembro de (dois mil)llllllllllllllllll//Illlllllllllllllllllllllllllllll1//11 ff//l lI, //1//11//11111//11111111IIIII
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO

*** Acompanha ~ãpreseúte certidao atestado[s] contendo 1 fo1ha[s]. ***

CERTIDAO No.- 11040/2010 -:

CERTIFICO PARA FINS DE ACERVO TECNICO QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA
CONSTAM AS ARTS ABAIXO EM NOME DO PROFISSIONAL: ...•..........••.................

Arqu1teto ROBERTO SILVA DE CARVALHO
Supervisor de Acervo Tecnico
(Por Delegacao)

LUIZ MANOEL FIGUEIREDO GUIMARAES ••..•.•.......•...••.....................•......
Regi stro. .•....•..•...: 198610 219 O • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Titulo do Profissional: ENGENHEIRO CIVIL .......•..•..•.•.................••.•...

ART No. AG30283A - de 21.06.2002 ...•••.. Natureza: OBRA E SERVICO ...•...........•
Contratante: CONSEPRO-CONSULT.P/EST.E PROJ.DE ENG.LTDA .•..•.......•.............
Endereco ... : AV DO EXERCITO 37 SAO CRISTOVAO ..........•.......................

RIO DE JANEIRO RJ ...............•........•......•..................
Atividade Tecnica (1): FISCALIZACAO DE SERVICO TECNICO •....•..••................

(2): SUPERVI SAO TECNI CA. .........•......•....••...........•..•
Especificacao da Atividade (1): PAVIMENTACAO .......•.•.....•.............•......
Complemento (1): ENCOSTA ...............•........•.....•.•......••...............
Informacao Complementar: ............•.....••....•..•...•......•................

EXECUCAO DE SERVICOS DE SUPERVISAO,CONTROLE E EVENTUAIS ALTERACOES E/OU .
COMPLEMENTACAO AO PROJETO DAS OBRAS DE EMPREITADA NA RODOVIA BR-393/RJ, .
TRECHO ENTRONCAMENTO DA BR-040/RJ CONTORNO DE TRES RIOS, SUB RTRECHO MOURA .
BRASIL - TREVO DA BOA UNIAO. SERVICO EXECUTADO ATRAVES DO CONTRATO 275/86 .
ENTRE O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM-DNER E A EMPRESA .
CONSEPRO-CONSULT. P/ EST. E PROJ. DE ENGENHARIA LTDA ............•..............

No. Contrato: 275/86 ..•.......••....................•...............•...........
Quantificacao: 10,00 m .
Data do Inicio: 25.10.1986 .....•....•.......•..........•...........•........•...
Prazo do Contrato: DETERMINADO 38 Meses e 15 Dias ........•.......•........
No. Homem Hora/Jornada de Trabalho: 3000 ..........•.............................
Valor do Contrato/Honorario: ..•......•.............•...........................
Endereco da Obra: RODOVIA BR 393/040 SN .....•.................•.......•....•...

TREVO DA BOA UNIAO - TRES RIOS/RJ .
CONCLUSAO em 27.11.2009 .••..•.•........................•....••...........•......
Vinculada a ART principal no. AH14008 - Data de pagto.: 21.06.2002 .•............

~ Profissional: LUIZ MANOEL FIGUEIREDO GUIMARAES .........•.•.......•...•.••.......::::::~~~~~:_~~~-~=~:~~~~~~~~;
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Mod. 201068

Ruo Buenos Aires nO40. Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP:20.070-022 - Tel: (21) 2179.2000 - TElECREA: (21) 2179-0007 - www.crea-rj.org.br. crea.ri@crea-~.org.br
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Serviço Público Federal (J:" \:. ~~"'b

MT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM-DNE
7° Distrito Rodoviário Federal

Rodovia Presidente Dutra, Km 163 - Vigário Geral- RJ
CEP.: 21240-000

CERTIDÃO N° 76/97

Em obediência ao despacho do Sr. Eng!LChefe do 7º DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL,
deste DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, CNPJ nO
33.628.777/008-20 que trata o processo nº 51170.003156/01-97, de requerimento, do
Sr.Luiz Manoel Figueiredo Guimarães, engenheiro civil, inscrito no CREA RJ sob o nO
86102190-9, solicitando certidão comprobatória, para fins de acervo técnico, referente ao
contrato nO275/86, CERTIFICAMOS, consoante informação do órgão competente deste
Departamento, que o referido engenheiro, Luiz Manoel Figueiredo Guimarães, exerceu a
função de EngO da Consepro Consultoria. P/Est. Proj.de Eng.ltda. no âmbito da 4°
Residência em Três Rios, do 7° Distrito Rodoviário Federal, no período de 25/10/1986 até
3° termo de verificação em 10/01/1989, do contrato assinado na Procuradoria Distrital; Para
execução de serviços de supervisão e controle das obras de empreitadas eventuais
alterações e ou complementação ao projeto das obras na rodovia BR393/RJ, trecho
entroncamento, BR040-Contorno de Três Rios, subtrecho: Moura Brasil-Trevo da Boa
União; valor do contrato Cz$ 2.121.699,21(dois milhões, cento e vinte e um mil, seiscentos
e noventa nove cruzados e vinte um centavos); Serviços Executados; Levantamento de
campo e desenvolvimento de trabalhos de escritório para estudo de trafego Projeto de
segurança de transito, Estudo de traçado e Plano funcional, Projeto Topográficos, Projetos
geotécnicos e geométrico, terraplenagem, drenagem, pavimentação (flexível), implantação
melhoria de acessos e vias marginais e sinalização e meio ambiente: Os serviços
Supervisionados no objeto contrato entre DNER e Construtora Ferreira Guedes SA
:Remoção do pavimento existente (6.200m3);remoção de paralelepípedos(4.000m2);reforço
do subleito(36.000m2);sub-base em solo brita (5.400m3);base de brita
graduada(7.200m3);aplicação de CBUQ (31.104T);reforma e confecção de bueiro de
060m;080m e 01,000 m com saídas e bocas e sarjetas(7.500m),aplicação de
concreto;contenção de aterro por terra armada@;implantação de passeio; com
assentamento de paralelepípedos (8.000m2); Escavação carga e transporte de material de
1° categoria (4.520m3); Trevo de Acesso a Três Rios: rebaixamento da pista de rolamento
com escavação carga e transporte de material de terceira categoria em rocha (1.056m3

);

reforço do subleito (2.980m2); sub-base de solo brita (297m3);base de brita
graduada(396m3);aplicação de CBUQ (1.720T);recuperação de área de
voçoroca;sinalização vertical e horizontal e implantação de defensas semi-maleáveis(250
metros) e reabilitação ambiental em taludes,caminhos de serviço,áreas de empréstimo e
jazida e bota-fora. O que se continha e declarava n registro prescrito, de onde se fez
extrair do processo referido, pelo que eu ~ a 0ilA' Agente Administrativo, lavrei a
presente Certidão, que vai também assinad pelo Engenheiro FABIANO VIVACQUA,
Chefe do 7º Distrito Rodoviário Federal, deste DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM, aos 21 dias do mês de Agosto de 1997.(MiI novecentos e
noventa sete)////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

~ua
Chefe do 7.DRF
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO - CAT Nº 247/2018

Profissional: CARLOS FERNANDO DE VASCONCELLOS RIBEIRO C. DE ALBUQUERQUE

Registro CREA / Carteira nº: PE-008019/D

Título(s):
ENGENHEIRO CIVIL

RESTRIÇÕES:

"EXCETO OS SERVIÇOS EXECUTADOS DESCRITOS NOS ÍTENS: ECOPORANGA-ENTR.ES-080 (TRÊS VENDAS) 
=> (REVESTIMENTO VEGETAL POR HIDROSSEMEADURA), OBRAS DE REABLIITAÇÃO DA RODOVIA ES-430, 
TRECHO JAGUARÉ/ENTRº. BR-101 (ÁGUA LIMPA): => (HIDROSSEMEADURA SIMPLES EM TERRENOS PLANOS 
(TALUDE DE ATERRO), (REVESTIMENTO VEGETAL POR HIDROSSEMEADURA COM MANTA DE FIBRAS 
VEGETAIS), (HIDROSSEMEADURA SIMPLES EM TERRENOS PLANOS "TALUDE DE CORTE", (GRAMA EM PLACAS 
EM TALUDES COM ESTACAS DE MADEIRA, FORNECIMENTO E PLANTIO), CONSTANTE DO ATESTADO EM 
ANEXO."

ART Nº: 0820150184789

Empresa Executora: CONCREMAT-ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER ES
Local da Obra: DIVERSOS LOGRADOUROS
Município: JAGUARÉ                                 /ES

Atividades Técnicas:
Natureza da 
Obra/Serviço: Tipo de Obra: Projetos/Serviços:

ASSISTÊNCIA TÉCNICA/ 
ASSESSORIA TÉCNICA/ 
CONSULTORIA TÉCNICA; 

RODOVIAS; SERVIÇOS 
AFINS E CORRELATOS 
(ESPECIFICAR NO 
CAMPO 22); 

RODOVIAS; SERVIÇOS 
AFINS E CORRELATOS 
(ESPECIFICAR NO 
CAMPO 22); 

NENHUM;

---xxx---xxx---xxx---xxx--- ---xxx---xxx---xxx---xxx--- ---xxx---xxx---xxx---xxx--- ---xxx---xxx---xxx---xxx---

Resumo do Contrato:

CO-RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA SUPERVISÃO TÉCNICA DAS OBRAS DO PROGRAMA RODOVIÁRIO DO 
ESPÍRITO SANTO III - PRES III (SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE OPERAÇÕES 4), INCLUINDO, 
REABILITAÇÃO DO TRECHO JAGUARÉ - ÁGUA LIMPA, CONSTRUÇÃO DO POSTO DE PRE (POLÍCIA 
RODOVIÁRIA ESTADUAL) DE NOVA VENÉCIA E SEUS ACESSOS, RECUPERAÇÃO DE PASSIVOS AMBIENTAIS E 
TRATAMENTO DE PONTOS CRÍTICOS, (CONTRATO PRES III Nº 006/2015, ASSINADO EM 15/09/2015 E 01 
TERMO ADITIVO, RESTRITO AOS SERVIÇOS EXECUTADOS NO PERÍODO DE 18/09/2015 ATÉ 31/08/2017).
---xxx---xxx---xxx---xxx---

Documento de Conclusão:

Conclusão dos serviços objeto da art no período discriminado no campo observações da art, conforme atestado 
constante na cat nº 00247/2018
---xxx---xxx---xxx---xxx---

Vitória, 15 de março 2018
www.creaes.org.br

Folha: 001
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A autenticidade dessa certidão poderá ser confirmada na página do CREA-ES (http://www.creaes.org.br), através do nº 
247/2018

Emitida via Internet em 04/03/2023 11:13:09

Acesso realizado utilizando o IP 164.163.204.251

Dispensa-se a assinatura neste documento conforme Instrução de Serviço Nº 001/2005.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.

FIM DA CERTIDÃO

Atestado Certificado com aposição de selo(s) de segurança numerado(s) de  A 0081819, A 0081837

Vitória, 15 de março 2018
www.creaes.org.br

Folha: 002
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     CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 



     CONSÓRCIO SUPERVISOR-EBE 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Este volume, PROPOSTA TÉCNICA, consta de 705 (setecentos e cinco) 
páginas, numeradas e rubricadas desde a página número 001 até a presente 
página número 705.

Jeronymo Pacheco Pereira 
Engenheiro Civil 

CREA 35.046/D-RJ   
CPF nº 337.788.337-15 

Representante Legal 
CONSÓRCIO SUPERVISOR EBE 

ENGESPRO ENGENHARIA LTDA (Líder) 
CNPJ: 00.604.322/0001-40 

Tel/Fax (021) 2233-2200  -  (21) 2233-4976 
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